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(Inicia-se a Sessão às 9 horas e 32 minu-
tos e encerra-se às 11 horas e 58 minutos)

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Há número regimental. Declaro aberta a ses-
são.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – A Presidência lembra às Senadoras e aos Se-
nadores que o Senado Federal está convocado para 
uma sessão especial a realizar-se no dia 2 de maio, 
segunda-feira, às 11 horas, destinada a homenage-
ar o trabalhador brasileiro, pelo transcurso do Dia do 
Trabalho, em 1º de maio, nos termos do Requerimen-
to nº 156, de 2011, do Senador Paulo Paim e outros 
Senadores.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Esgotou-se, ontem, o prazo previsto no art. 
91, §§ 3º ao 5º, do Regimento Interno, sem que tenha 
sido interposto recurso, no sentido da apreciação, 
pelo Plenário, do Projeto de Lei do Senado nº 85, 
de 2011, da Senadora Gleisi Hoffmann, que altera a 
Lei nº 12.340, de 2010, que dispõe sobre o Sistema 
Nacional de Defesa Civil – SINDEC, sobre as transfe-
rências de recursos para ações de socorro, assistência 
às vítimas, restabelecimento de serviços essenciais e 
reconstrução nas áreas atingidas por desastre, e sobre 
o Fundo Especial para Calamidades Públicas, e dá ou-
tras providências, para socorrer agricultores familiares 
atingidos por desastres naturais.

Tendo sido aprovado terminativamente pela Co-
missão de Agricultura e Reforma Agrária, o Projeto vai 
à Câmara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Esgotou-se, ontem, o prazo previsto no art. 
91, §§ 3º ao 5º, do Regimento Interno, sem que tenha 
sido interposto recurso, no sentido da apreciação, 
pelo Plenário, do Projeto de Lei do Senado nº 127, 
de 2008, do Senador José Sarney, que confere inter-
pretação autêntica ao art. 70, caput, e ao art. 58, I e 
III, da Lei n.º 8.906, de 04 de julho de 1994, que dis-
põem sobre o Estatuto da Advocacia e a Ordem dos 
Advogados do Brasil.

Tendo sido aprovado terminativamente pela Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, o Projeto 
vai à Câmara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Esgotou-se, ontem, o prazo previsto no art. 
91, §§ 3º ao 5º, do Regimento Interno, sem que tenha 
sido interposto recurso, no sentido da apreciação, 
pelo Plenário, do Projeto de Lei do Senado nº 266, 
de 2009, do Senador Gilvam Borges, que altera a Lei 
nº 10.205, de 21 de março de 2001, que regulamen-
ta o § 4º do art. 199 da Constituição Federal, relativo 
à coleta, processamento, estocagem, distribuição e 
aplicação do sangue, seus componentes e derivados, 
estabelece o ordenamento institucional indispensável 
à execução adequada dessas atividades, e dá outras 
providências, para revogar dispositivo que possibilita a 
cobrança pela realização de exames e a utilização de 
insumos, reagentes, materiais descartáveis e mão-de-
obra, inclusive a cobrança de honorários médicos, na 
coleta de sangue, componentes ou derivados.

Tendo sido rejeitado terminativamente pela Comis-
são de Assuntos Sociais, o Projeto vai ao Arquivo. 

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Esgotou-se, ontem, o prazo previsto no art. 
91, §§ 3º ao 5º, do Regimento Interno, sem que tenha 
sido interposto recurso, no sentido da apreciação, pelo 
Plenário, das seguintes matérias:

– Projeto de Lei do Senado nº 329, de 2005, do Se-
nador Pedro Simon, que acrescenta artigo à Lei 
nº 9.506, de 30 de outubro de 1997, que extingue 
o Instituto de Previdência dos Congressistas – 
IPC, e dá outras providências;

– Projeto de Lei do Senado nº 427, de 2007, da Se-
nadora Lúcia Vânia, que altera a Lei nº 5.889, de 
8 de junho de 1973, para dispor sobre a segu-
rança e higiene do trabalho rural;

– Projeto de Lei do Senado nº 37, de 2008, do Sena-
dor Tião Viana, que acrescenta o art. 19-A à Lei 
nº 8.212, de 1991, a fim de vincular o montante 
das multas aplicadas pelas infrações ao art. 93 
da Lei nº 8.213, de 1991, às ações de habilitação 
e reabilitação profissional e social; e

Ata da 60ª Sessão, Não Deliberativa 
em 29 de abril de 2011

1ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência dos Srs. Mozarildo Cavalcanti e Roberto Requião.
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– Projeto de Lei do Senado nº 32, de 2010, do Se-
nador Antonio Carlos Júnior, que acrescenta § 
4º ao art. 72 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 
1991, para dispor sobre o pagamento do salá-
rio-maternidade no caso de micro e pequenas 
empresas com dez ou menos empregados e dá 
outras providências.

Tendo sido aprovados terminativamente pela Co-
missão de Assuntos Sociais, os Projetos vão à Câmara 
dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – A Presidência designa o Deputado Rogério 
Marinho, em substituição ao Deputado Duarte Nogueira, 
como membro titular, e o Deputado Nelson Marche-
zan Junior, em substituição ao Deputado Otavio Lei-
te, como suplente, para integrarem a Comissão Mista 
destinada a proferir parecer à Medida Provisória nº 
530, de 2011, que “Institui, no âmbito do Ministério da 
Educação, o plano especial de recuperação da rede 
física escolar pública, com a finalidade de prestar as-
sistência financeira para recuperação das redes físicas 
das escolas públicas estaduais, do Distrito Federal e 
municipais afetadas por desastres”, conforme o Ofício 
nº 402, de 2011, da Liderança do PSDB na Câmara 
dos Deputados.

É o seguinte o ofício:

Of. nº 402/2011/PSDB

Brasília, 28 de abril de 2011

Senhor Presidente,
Indico a Vossa Excelência o Deputado Rogério 

Marinho, como membro titular, e o Deputado Nelson 
Marchezan Junior, como membro suplente, para inte-
grarem a Comissão Mista destinada a analisar a Me-
dida Provisória nº 530/11, que institui, no âmbito do 
Ministério da Educação, o plano especial de recupe-
ração da rede física escolar pública, com a finalidade 
de prestar assistência financeira para recuperação das 
redes físicas das escolas públicas estaduais, do Distrito 
Federal e municipais afetadas por desastres. 

Respeitosamente, – Deputado Duarte Nogueira, 
Líder do PSDB.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Há oradores inscritos.

Concedo a palavra ao nobre Senador Roberto 
Requião, do PMDB do Paraná.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Presidente Mozarildo, eu e o Lindbergh estávamos 
aqui esperando a sua presença para que pudéssemos 
abrir esta sessão da sexta-feira pela manhã. E o Lin-

dbergh me dizia que sentia a ausência, no plenário, 
para nos garantir o quórum, de um personagem do 
Nelson Rodrigues, o Senador Sobrenatural de Almei-
da. O Sobrenatural não veio, mas a presença de V. Exª 
nos viabiliza o início desta sessão plenária.

Presidente, como Catão, que a cada discurso 
no Senado Romano insistia que Cartago deveria ser 
destruída, conditio sine qua non para a sobrevivência 
de Roma, com frequência lanço aqui o meu brado de 
Delenda Carthago, no caso o capitalismo financeiro, 
condição sem a qual veem-se ameaçados o emprego, 
o desenvolvimento econômico, o bem-estar, a felicida-
de e a segurança de todos. 

Nesse sentido, repercuti no plenário vários au-
tores representantes de correntes do pensamento em 
desarmonia com a tentativa neoliberal de impor uma só 
ideia sobre a ordem política e econômica mundial. 

Antes da crise de 2008, já claramente anunciada 
no ano anterior, era muito difícil, lendo jornais e revis-
tas, ouvindo rádio e vendo televisão, encontrar vozes 
que dissentissem do triunfalismo neoliberal. Parecia 
que vivíamos no melhor dos mundos, um novo ciclo 
de ouro do capitalismo. O jogo das bolsas, a ascen-
são das ações, o glamour dos grandes especuladores 
encantavam, embasbacavam jornalistas e analistas e 
seduziam condutores da política econômica. 

A engenharia financeira do subprime, dos deri-
vativos, os lances astuciosos do Lehman Brothers, do 
Goldman Sachs, do Merrill Lynch, do J.P. Morgan, do 
Chase Manhattan, da AIG, do Bear Stearns, e as ava-
liações apoteóticas, gloriosas da Standard & Poor’s, da 
Moody’s, da Fitch anuviavam a capacidade crítica de 
governos e parlamentos, da mídia e mesmo da aca-
demia. Os bancos de investimento, as seguradoras e 
as agências de avaliação de risco “eram maiores que 
Deus”, disse um ex-presidente do Banco Central da 
Áustria. 

Em discursos nesta Casa, trouxe ao conhecimento 
das Srªs e Srs. Senadores algumas vozes dissonan-
tes da monotonia neoliberal, como Aldo Ferrer, que, 
com Raul Prebisch e o nosso Celso Furtado, formou 
uma trindade fundadora de uma nova proposta para 
o desenvolvimento latino-americano. Trouxe aqui um 
velho militante do humanismo europeu, Mário Lettieri, 
e um jovem pensador inglês, Magnus Ryder, da melhor 
tradição do trabalhismo britânico, de que Tony Blair, o 
parceiro de Bush Júnior, em tantas e sangrentas es-
tripulias, foi uma triste caricatura.

Hoje trago ao conhecimento da Casa mais uma 
voz, que, naqueles dias de desregramento especulati-
vo, pregava no deserto. Trata-se do economista norte-
americano Thomas Palley, graduado na Universidade de 
Oxford, doutor em economia pela Universidade de Yale. 
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Palley é um dos mais respeitados keynesianos de todo 
o mundo. Ele foi um dos conferencistas que levamos ao 
Paraná para discutir a crise financeira mundial. 

Eu fico imaginando como deve ter sido dura a 
vida de Tom Palley nos turvos anos do deslumbramento 
liberal, nos anos de Reagan e de Thatcher, nos anos 
de destruição do Estado, das políticas públicas, dos 
sindicatos, dos empregos, dos direitos dos trabalhado-
res; nos anos de combate às ideias de John Maynard 
Keynes, de um Estado regulador e mediador, intervin-
do com iniciativas fiscais e monetárias para rebater os 
efeitos hostis dos ciclos econômicos, como a reces-
são, a depressão, para manter a oferta de empregos, 
a obsessão de Keynes, e para também agir com pon-
deração nos ciclos de crescimento. 

A primeira advertência de Palley:

Não vivemos em um tempo normal. A 
crise é de estrutura, e, portanto, precisamos 
de reformas estruturais. A adoção de políticas 
que simplesmente procurem curar o sistema 
não vai dar certo. 

Era o que ele dizia, era o que ele pensava. 
As dificuldades por que passa o sistema capi-

talista mundial, hoje, provêm da falha do paradigma 
neoliberal, e essa rachadura não se aglutina, a fenda 
não se fecha mais. Logo, é preciso um novo paradig-
ma. A crise corrente é uma janela de oportunidades 
para a mudança da política econômica global, diz o 
economista norte-americano.

Tom Palley lembra que da pós-crise de 30, pas-
sando-se pela Segunda Guerra Mundial, até os anos 
70, prevaleceram, internacionalmente, de certa forma, 
os princípios keynesianos. No entanto, os chamados 
choques do petróleo, nos anos 70, que interromperam 
um longo ciclo de prosperidade, são a oportunidade 
para o ataque neoliberal contra o Estado e contra a 
ideia de uma sociedade de bem-estar geral.

Da mesma forma que Milton Friedman e seus 
discípulos souberam aproveitar aquela crise para fa-
zer avançar as reformas neoliberais, devemos, agora, 
contra-atacar, fazendo avançar as mudanças social-
trabalhistas, e esse avanço depende das ideias em 
circulação, do amadurecimento do debate, alertava 
Tom Palley. Quer dizer, à medida que silenciamos, que 
não discutimos; à medida que esta Casa se omita na 
formulação da política econômica nacional, não opi-
ne sobre as tantas decisões da Fazenda e do Banco 
Central; e à medida que a maioria só diga “sim”, as 
chances de mudança que a crise proporciona serão 
desgraçadamente perdidas.

O cavalo da história não vai ficar rondando por aí, 
preguiçosamente, até que se decida montá-lo.

Como dizia Tom Pailley, se, de um lado, as boas 
novas são de que há possibilidade de mudanças, as 
más notícias são de que existem grandes interesses 
políticos e econômicos, além de fortes correntes de 
pensamento a serviço deles, opostos às transforma-
ções, resistentes a qualquer avanço.

Para o economista norte-americano, os neolibe-
rais iriam fazer de tudo – e estão fazendo – para salvar 
o sistema, e os vacilantes, os tíbios justificariam – e 
estão justificando – a inércia e o medo com a alega-
ção de que é perigoso mudar, de que mudar agora só 
pode piorar mais.

E quais seriam os grandes desafios que essas 
mudanças deveriam enfrentar?

Tom Palley responde: a garantia do crescimento 
econômico com emprego pleno; a garantia da pros-
peridade compartilhada; a garantia de que os salários 
cresçam com a produtividade, de que cresça a renda e 
de que seja eliminada a desigualdade de renda. 

Propostas, enfim, na contramão da ortodoxia e 
de seus dogmas apodrecidos. Em vez de concentrar 
todas as energias na contenção do sangramento pro-
vocado pelo capitalismo financeiro, como o fizeram 
os Estados Unidos e a Europa, principalmente, o eco-
nomista recomendava iniciativas que buscassem dar 
nova partida à economia. 

Palley relembra que, desde a vitória neoliberal, 
nos anos 1980, houve um crescimento muito mais 
lento na maioria dos países; uma desigualdade cada 
vez maior dentro dos países e o aumento do abismo 
de renda entre os países.

O empobrecimento foi a regra em toda a parte. 
Vejam este dado: nos 20 anos de fundamentalismo 
neoliberal nos Estados Unidos, somando-se Reagan, 
Bush pai e Bush filho, diminuiu o acesso da classe 
média ao ensino superior naquele país. Temos, então, 
que pais com formação universitária, que frequentaram 
escolas superiores nos anos 1950 e 1960, não pude-
ram, eles próprios, garantir a formação universitária 
de seus filhos. Um incrível retrocesso. 

É aí que o mercado financeiro engendra uma de 
suas patranhas: subprime também para financiar o ensi-
no superior, já que, nos Estados Unidos, a universidade 
é paga. Mas, como os salários foram congelados, foi 
impossível à classe média e aos trabalhadores pagar 
o financiamento. E a bolha aí também explodiu.

Voltando a Tom Palley, o neoliberalismo significou 
ainda uma sequência incontrolável de crises financei-
ras. Os países em desenvolvimento, nós, entre eles, 
foram repetidamente impactados por crises de capital. 
Paradas repentinas dos fluxos de capital, reversão dos 
fluxos, jogando as economias em recessão. 
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Crises financeiras e crises bancárias. Essas, 
quase sempre, pagas pelos contribuintes. Estão ainda 
vivas na memória nacional as insolvências de grandes 
bancos brasileiros. 

Nos últimos 15 anos, enumera o economista, 
houve crise de capital no México, em 1994; na Argen-
tina, em 1995; na Tailândia, em 1996; na Coréia, em 
1997; na Indonésia, também em 1997; na Rússia, em 
1998; no Brasil, em 1998; em 2002, na Turquia; em 
2000, na Argentina, novamente; e, no Uruguai , tam-
bém em 2002. 

Desde 1980, mais de 90 países, incluindo-se os 
mais desenvolvidos, sofreram pelo menos uma crise 
do sistema financeiro e bancário. Quer dizer, essas 
crises não se limitam ao Sul, ressalva Palley.

Por exemplo, a crise do franco francês, em 1982, 
empurra o Presidente Mitterrand a abandonar as suas 
políticas keynesianas, para salvar o capital. É o ponto 
de partida para a implantação das políticas neoliberais 
no continente europeu. 

A crise de hoje, que começou nos Estados Uni-
dos e que é a mais grave de todas, culmina com um 
processo de autocanibalização do modelo neoliberal. 
O modelo devorou-se, comeu o seu próprio centro e 
chegou à exaustão, avalia o economista.

Para ir às raízes da crise, Tom Palley pergunta 
qual é o problema fundamental do paradigma neolibe-
ral, seu traço distintivo, sua característica básica.

É a desconexão, Senador Mozarildo, o distancia-
mento dos salários do crescimento da produtividade 
e dos salários.

Ele revela um dado definitivo. Do final da década 
de 50 ao final da década de 70, os salários, as pensões, 
as remunerações, os gastos com previdência e saúde, 
enfim, todos os benefícios pagos aos trabalhadores 
cresceram paralelamente à produtividade.

A partir de 1980, começa a acontecer um afasta-
mento, progressivo e acentuado, entre o crescimento 
dos salários e da produtividade. Enquanto o gráfico 
dos salários mantém-se quase em linha reta, a linha 
do aumento da produtividade sobe sem parar.

É o “gráfico da cobra”, da cobra neoliberal, diz 
Tom Palley, porque a linha inferior do gráfico, quase 
uma reta, e a de cima, subindo, assemelham-se à boca 
aberta de uma serpente.

Esse distanciamento, cada vez maior, entre salá-
rios e produtividade repete-se como padrão na Europa, 
na America Latina, na Ásia, onde quer que seja.

Quando o salário fica estagnado, explica o eco-
nomista norte-americano, há dois problemas.

Primeiro, acentua-se a desigualdade de rendas, 
já que para a maioria das pessoas o salário é a maior 
fonte de ganhos

Segundo problema, como o salário é arrochado, 
é preciso de empréstimos, logo de inflação, para se 
criar uma demanda agregada. E isso gera um proces-
so insustentável, porque as dívidas contraídas pelos 
trabalhadores levam a uma carga financeira que eles 
não têm condições de suportar. 

Esta é a contradição do sistema neoliberal que se 
revela, que se escancara sem rebuços nesta crise. 

Tom Palley usa a imagem de uma caixa, para 
descrever o paradigma neoliberal. Dentro da caixa 
estão os trabalhadores, cercados nos quatro cantos 
pelas políticas neoliberais. No lado superior da caixa, 
medidas que deterioram o pleno emprego. Na parte de 
baixo, a flexibilização do mercado de trabalho, cassan-
do direito dos trabalhadores. No lado direito da caixa, a 
diminuição do Estado, o Estado minimalista, o Estado 
vigia noturno. No lado esquerdo, a globalização. 

Cercado por todos os lados, os trabalhadores 
vêm-se pressionados pelas privatizações, pela queda 
dos empregos, pela destruição e fragilização dos sin-
dicatos, pela diminuição dos salários, pelos ataques à 
previdência social e a toda sorte de proteção.

Esse conjunto de pressões coloca os trabalhado-
res em posição desvantajosa nas negociações salariais. 
Consequência: o distanciamento cada vez maior entre 
salários e produtividade. 

Não são apenas os trabalhadores que se veem 
ilhados dentro da caixa, ressalva Palley. Os governos 
também estão cercados. Eles não têm como implan-
tar políticas progressistas por medo de uma “greve” 
de investimentos, da fuga de capitais ou de uma cri-
se de câmbio. Medo que leva governos, em tese de 
esquerda ou populares, a adotarem medidas à direita 
antitrabalhadores, antinacionais. 

Essa caixa, prossegue o economista, é ainda 
sustentada por dois suportes, o mercado financeiro 
e as corporações. A combinação deles dois leva ao 
processo de financeirização da economia. O mercado 
financeiro capturou as corporações e essas passam a 
trabalhar segundo os interesses dele. 

O que conta não é mais a produção e sim o 
jogo alucinado das bolsas, as mirabolantes fórmulas 
da engenharia financeira, a busca sem limites ou ra-
cionalidade pelos lucros fartos e fáceis. O que passa 
a contar para os executivos das corporações são os 
bônus, escandalosamente inflados que recebem pelos 
resultados da financeirização, da especulação.

São, na verdade, diz Tom Palley, o mercado finan-
ceiro e as corporações que dão cor, forma, consistência, 
substância ao sistema neoliberal, que criam a caixa 
onde se aprisionam trabalhadores e governos.

Esse modelo, Presidente Mozarildo, não nos 
serve. A sua explosão provocou, internacionalmente, 
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prejuízos de US$40 trilhões, o que se equipara aos 
produtos internos brutos somados dos Estados Uni-
dos, da China, do Japão e dos países da Comunida-
de Européia. 

Vejam, Srªs e Srs. Senadores, é como se tudo 
que esses países produzissem durante um ano, tudo, 
absolutamente tudo fosse dissolvido em água e nada 
restasse. A conclusão é óbvia ou pelo menos deveria 
ser: esse modelo não nos serve. Não apenas ao Brasil. 
Não serve ao Planeta.

Tom Palley insiste que precisamos de um novo 
paradigma, de um novo modelo de crescimento eco-
nômico. Um modelo que mobilize os recursos financei-
ros nacionais, os recursos domésticos, com ênfase no 
crescimento baseado na demanda interna. 

E a chave para isso é a restauração do vínculo 
entre salário e produtividade. Se este vínculo for res-
tabelecido, cria-se um círculo virtuoso de crescimen-
to. Com os salários crescentes, a demanda aumenta, 
mais demanda, mais produção e mais empregos, o 
ideal keynesiano do emprego pleno. Tão simples as-
sim, porque a economia é simples, e funciona, asse-
gura Palley, relembrando que, entre 1945 e 1975, esse 
foi o modelo vigente. E funcionou, Senador Mozarildo 
Cavalcanti.

O economista norte-americano volta a usar a 
imagem de uma caixa para descrever o modelo de 
crescimento impulsionado pela demanda, com o resta-
belecimento do vínculo entre salário e produtividade.

É a caixa keynesiana e dentro dela, agora, estão 
o mercado financeiro e as corporações. Com eles do-
mados, poderemos ter uma globalização gerenciada, 
com padrões, coordenando-se as taxas de câmbio para 
evitar os desequilíbrios, controlando-se os fluxos de 
entrada e de saída de capitais.

Em vez do “Estado Vigia Noturno”, um governo 
social que, efetivamente, forneça bens públicos, que 
garanta que o dinheiro público seja gasto direito, a 
serviço do povo. Um governo que se preocupe com 
saúde, educação, seguro social, infraestrutura de alta 
qualidade. E, sobretudo, que restaure a idéia do pleno 
emprego, como prioridade política.

Ao mesmo tempo, é preciso uma agenda corpo-
rativa, com o controle aprimorado e real dos acionistas, 
limite de salários e bônus dos executivos, contenção 
da engenharia financeira.

As corporações, dado o peso e a influência na 
vida das pessoas e dos países, pondera Tom Palley, 
não podem agir sem dar satisfação à sociedade. O 
trabalho, através dos sindicatos, deveria ter represen-
tantes nas empresas, propõe.

Por fim, precisamos de reformas no mercado finan-
ceiro, com regulamentações claras, com limites sobre a 
especulação e muita, toda transparência, diz ele.

A crise é também oportunidade para reverter a 
dominação intelectual do pensamento neoliberal, que 
se impôs na mídia, na academia, nas publicações, no 
circuito de conferências e seminários.

Palley recomenda que se diga, com todas as pa-
lavras e bem alto, que os economistas fracassaram. 
Fracassaram em entender a falta de sustentabilidade, 
a fragilidade do sistema que eles aconselham e acon-
selhavam que se adotasse.

Fracassaram em não vincular o crescimento da 
dívida das pessoas com a estagnação dos salários. 
Fracassaram em entender os efeitos destruidores da 
desvinculação dos salários da produtividade.

Além do que, reitera o economista, é preciso que 
se diga que a crise fora prevista. Que não foi um aci-
dente. Que tudo havia sido pesado e avaliado. Que a 
crise estava embutida, era inerente ao sistema cons-
truído. Logo, inescapável.

Não vamos permitir que os economistas e polí-
ticos neoliberais, e seus fâmulos, tentem reescrever a 
história, tentem encobrir o fracasso, diz Tom Palley.

Do ponto de vista político, o economista norte-
americano vê o neoliberalismo ainda muito forte. As-
sim como os seus aliados, a quem ele chama de de-
mocratas do terceiro caminho ou da terceira via, onde 
ele incluiria Bill Clinton, Tony Blair ,e eu, cá, listaria os 
tucanos de Fernando Henrique, sobremodo.

Eles permanecem comprometidos com o modelo 
neoliberal, propõem alguma regulamentação e acham 
que a mão invisível do mercado deve ser suplemen-
tada pela mão que dá um pouco de ajuda social, de 
serviço social. Enfim, não representam uma alternativa 
verdadeiramente transformadora.

Outro grupo, outra vertente, avalia o economis-
ta, são os democratas sociais trabalhistas, que reco-
nhecem que o neoliberalismo está fundamentalmente 
errado e não tem conserto, não se remenda, não se 
emenda;

Esta é a saída, defende Tom Palley.
A saída é um modelo econômico que se ancore 

no crescimento impulsionado pela demanda interna, no 
aumento de salários que acompanhe a alta da produtivi-
dade, na expansão dos empregos, no restabelecimento 
do papel social do Estado, nas medidas de proteção 
aos mais fracos, aos desprotegidos, às minorias.

A saída, Senador Mozarildo, é o bom e antigo 
humanismo.

Srªs e Srs. Senadores, temos uma oportunidade, 
uma rara oportunidade de reverter um modelo que, 
nestes últimos 30 anos, trouxe pobreza, desigualdade, 
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egoísmo, futilidade, guerras, violência, banalização da 
vida e retrocesso cultural.

Ó meu Deus, coloquei todas as minhas esperan-
ças na eleição da Presidente Dilma, uma evolução con-
sistente e firme no bom caminho do Presidente Lula.

Será que a nossa Presidenta se habilita realmente 
a transformar o Brasil?

Presidente, graças à sua benevolência com o meu 
tempo, senti-me, aqui, uma espécie de Aécio Neves, 
falando além dos limites regimentais à televisão do 
Senado e ao Congresso Nacional, mas tenho certeza 
de que deixei aqui o meu recado. Cumpri aqui a minha 
obrigação como Senador, tentando ser o intelectual 
orgânico da Nação brasileira, um intelectual do povo e 
das transformações. E, talvez, por isso, Presidente, eu 
desagrade tanto a essa mídia privada, comprometida 
com os banqueiros e com o capital internacional. Mas 
tenho aqui a certeza de que cumpro meu compromis-
so e a realização do meu mandato como Senador da 
República pelo meu Estado do Paraná.

Obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 

– RR) – Eu agradeço também o brilhante pronuncia-
mento de V. Exª e o convido para presidir neste mo-
mento, já que vou usar da palavra.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti deixa a ca-
deira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. 
Roberto Requião.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Requião. Bloco/
PMDB – PR) – Com a palavra, para se manifestar em 
Plenário, o Senador Mozarildo Cavalcanti.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Sr. Presidente, Senador Roberto Requião, eu 
vou falar hoje sobre um tema que me é muito caro e 
que entendo que foi, é e sempre será do interesse dos 
homens de bem, dos homens de bons costumes, que 
é a Maçonaria. Quero falar especificamente sobre o 
Grande Oriente do Distrito Federal, mas às pessoas 
que nos ouvem pela Rádio Senado e nos acompanham 
pela TV Senado, principalmente àqueles não maçons, 
quero esclarecer que a Maçonaria no Brasil tem três 
potências ou três correntes, que são: o Grande Oriente 
do Brasil, o mais antigo, fundado em 17 de junho de 
1822; as Grandes Lojas, e os Grandes Orientes Inde-
pendentes, que estão sob a sigla da Confederação 
Maçônica do Brasil. Como disse, quero falar especifi-
camente sobre o Grande Oriente do Distrito Federal, 
que é subordinado ao Grande Oriente do Brasil.

O Grande Oriente do Distrito Federal realizou, na 
semana de 21 de abril último, os festejos comemorati-
vos de seu aniversário de fundação.

A história da Maçonaria, em Brasília é um ma-
nancial de informações preciosas e de elucidação de 
fatos importantes ocorridos ao longo dessas quatro 
décadas de vida e de serviços da Arte Real no Dis-
trito Federal.

A data de 21 de abril nos lembra Tiradentes, Tan-
credo Neves e Brasília, que foi inaugurada no dia 21 
de abril de 1960. E nos lembra também a criação do 
Grande Oriente do Distrito Federal, no dia 21 de abril 
de 1971. Portanto, há 40 anos, conforme nos recorda, 
neste abril de 2011, a família maçônica brasiliense teve 
a criação do seu Grande Oriente do Distrito Federal , 
um marco histórico nos propósitos de servir e de evo-
lução humana, que a Maçonaria tem consubstanciado 
por meio dos ideais de igualdade de direitos, liberdade 
de pensamento e fraternidade universal, fundamen-
tos basilares dos objetivos maçônicos desde as mais 
priscas eras.

Vale trazer à memória que a caminhada dos 
maçons em prol de Brasília vem de tempos bem mais 
remotos que 1971.

Quando as obras da construção da nova Capital 
do Brasil se iniciavam no planalto goiano, em 1957, os 
maçons fincaram suas bandeiras na primeira hora. Em 
14 de maio de 1957, fundou-se a Loja Maçônica Estre-
la de Brasília, o primeiro templo maçônico brasiliense 
de culto a Deus, que nós, maçons, denominamos de 
Grande Arquiteto do Universo.

Poderíamos também evocar a interação da Ma-
çonaria com Brasília e o movimento de interiorização 
da Capital nas ações dos Maçons Joaquim José da 
Silva Xavier, o Tiradentes; Hipólito José da Costa, José 
Bonifácio, Rui Barbosa, Deodoro da Fonseca, Floriano 
Peixoto, Lauro Müller e outros.

Mas o que importa no momento é destacar o epi-
sódio de 1971, quando foi oficialmente criado o Grande 
Oriente do Distrito Federal, para congregar as Lojas 
Maçônicas no Distrito Federal, em número de 13.

Todavia, convém advertir que, para os maçons 
chegarem a essa decisão de 1971, alguns passos 
anteriores tiveram que ser dados para a criação do 
Grande Oriente do Distrito Federal.

O mais significativo deles ocorreu em 1966. Visi-
tava Brasília o Soberano Grão-Mestre Álvaro Palmeira. 
E aqui quero explicar que, quando dizemos Soberano 
Grão-Mestre, na verdade é o Grão-Mestre Geral do 
Grande Oriente do Brasil para todo o Brasil. Então, vi-
sitava Brasília o Grão-Mestre Álvaro Palmeira, a convite 
da Universidade de Brasília, para proferir uma palestra 
sobre a educação no Brasil. 

No encontro com os maçons brasilienses, Pal-
meira manifestou a importância e a necessidade de 
Brasília ter o seu Oriente Maçônico para melhor admi-
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nistrar o trabalho das Lojas e dos obreiros. Contudo, 
uma dificuldade se apresentava: para a implantação de 
um Oriente Maçônico seria necessário um quórum de 
treze lojas e, no Distrito Federal, só existiam na época 
oito, exatamente no ano de 1966. 

Nessas tratativas com o Soberano Grão-Mestre 
Álvaro Palmeira, com a participação de uma plêiade 
de maçons atuantes e dedicados, foi plantada a se-
mente. E um marco também fincado, com a criação 
do Conselho de Veneráveis do Distrito Federal, forma-
do pelos presidentes das oito lojas existentes e com 
o propósito de caminhar para a formação do Grande 
Oriente do Distrito Federal.

Passados alguns anos, em 1971, Brasília possuía 
treze Lojas Maçônicas instaladas.

Na data do aniversário de 11 anos de Brasília, 
em 1971, nasceu, portanto, o Grande Oriente do Dis-
trito Federal, com o ideal de congregar as Lojas Ma-
çônicas e todos os maçons que viviam no território da 
nova Capital do Brasil.

O dia 21 de abril é significativo para a Maçonaria 
por lembrar Tiradentes, seu obreiro e mártir da Inde-
pendência pátria e o primeiro a propor a interiorização 
da capital do Brasil no ano de 1789.

As Lojas, em número de 13, firmam um docu-
mento conjunto criando o Grande Oriente do Distrito 
Federal e assumem o compromisso de mantê-lo como 
organismo administrativo e incentivador de toda a ação 
dos obreiros da Arte Real no Distrito Federal. 

Desse momento tão representativo, participaram, 
pela ordem alfabética, as treze Lojas nominadas a 
seguir e que constituíram, portanto, o Grande Oriente 
do Distrito Federal aqui em Brasília: Abrigo da Virtude, 
Acácia do Planalto, Águia do Planalto, Atalaia de Bra-
sília, Aurora de Brasília, Brigadeiro Proença, Duque 
de Caxias, Estrela de Brasília, Fraternidade e Justiça 
II, Gonçalves Lêdo, Luz e Fraternidade, Sete de Se-
tembro e União e Silêncio. 

A partir de então, as providências visaram à con-
solidação do grande passo de 21 de abril de 1971. O 
templo da Aurora de Brasília foi escolhido para sede 
do Grande Oriente do Distrito Federal. E, em 21 de 
junho, o Conselho Federal reconheceu a criação do 
nosso Grande Oriente do Distrito Federal. E o Sobe-
rano Grão-Mestre Moacyr Dinamarco autorizou, em 
26 de abril de 1972, a instalação do Grande Oriente 
brasiliense. 

É, então, eleito o primeiro Grão-Mestre do Distri-
to Federal, o maçom Celso Clarismundo da Fonseca, 
empossado em 18 de novembro de 1972.

Ao longo do tempo, de 1972 até meados de 1978, 
o Grande Oriente do Distrito Federal teve também mo-
mentos difíceis, algo natural, onde ideias se convergem 

no campo político-administrativo, ocorridos em conse-
quência de discordâncias com o processo eletivo. Os 
obreiros em geral mantiveram-se unidos. 

A transferência da administração do Grande 
Oriente do Brasil – o Grande Oriente do Brasil é a 
instituição que dirige, portanto, o Grande Oriente em 
todo o País – do Rio de Janeiro para Brasília, transfe-
rência, portanto, da sede do Grande Oriente do Brasil 
do Rio de Janeiro para Brasília, no ano de 1978, for-
taleceu muito as colunas dos maçons brasilienses e 
o prestígio da Ordem no Distrito Federal. O autor da 
façanha dessa transferência foi um maçom goiano e 
Senador da República, o soberano Grão-Mestre Osí-
ris Teixeira. 

Na década dos anos 80, duas entidades para-
maçônicas foram fundadas no Distrito Federal e, pelo 
trabalho que desenvolveram, deram grande projeção 
às ações da Ordem na Capital Federal. São elas: a 
Ação Paramaçônica Juvenil, a APJ, fundada em 1983, 
e a Academia Maçônica de Letras do Distrito Federal, 
em 1985. 

A Ação Paramaçônica Juvenil foi regulamentada 
e passou a funcionar em 1985, quando o soberano 
Grão-Mestre Jair Assis Ribeiro a instalou e deu-lhe 
condições de funcionalidade.

A Academia Maçônica de Letras nasceu de for-
ma original, em 1985, com um propósito especialíssi-
mo: congregar maçons dedicados ao saber intelectual 
membros das duas obediências: do Grande Oriente 
do Brasil – aqui representado pelo Grande Oriente do 
Distrito Federal – e das Sereníssimas Grandes Lojas, 
num intuito da integração maçônica pelos seus pen-
sadores mais destacados.

Hoje, em 2011, os maçons brasilienses comemo-
ram quarenta anos de fundação do Grande Oriente do 
Distrito Federal. Vive a maçonaria brasiliense um mo-
mento feliz! É Grão-Mestre o maçom Jafé Torres, tendo 
como Adjunto Lucas Francisco Galdeano, recentemente 
reeleitos para um novo período, até 2015.

Ambos, com apoio representativo das Lojas Maçô-
nicas por meio de seus veneráveis mestres e obreiros, 
vêm realizando um trabalho significativo de integração 
das lojas, dos maçons e de seus familiares, bem assim 
de dinamização das atividades mediante projetos de 
elevado interesse social e filantrópico para a comuni-
dade brasiliense. 

Um amplo programa de trabalho antecedeu o 
horizonte hoje vivido nos quarenta anos do Grande 
Oriente do Distrito Federal, agora em 2011. A partir 
de junho de 2007, quando assumiram o Grão-Mestre 
Jafé Torres e seu Adjunto Francisco Galdeano, com o 
apoio imprescindível dos veneráveis mestres, traçaram 



13190  Sábado  30  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Abril de 2011

um plano de metas que hoje pode ser medido pelas 
realizações alcançadas nesse período. 

Merece ser relembrada a reestruturação admi-
nistrativa do Grande Oriente do Distrito Federal e a 
informatização de todos os procedimentos, inclusive 
com instalação de computação em todas as 73 lojas 
hoje existentes no Grande Oriente do Distrito Federal 
e o ingresso na Internet. Tivemos a implantação e cir-
culação da revista AoZenyte, com edições mensais 
(já na 12ª edição) e tiragem de dez mil exemplares 
com sessenta páginas; reforma geral da fachada do 
edifício-sede; implantação do templo nobre e reforma 
dos três templos instalados no edifício-sede para abri-
gar 22 oficinas maçônicas; criação da Loja Maçônica 
Desembargador Francisco Murilo Pinto, em homena-
gem ao Grão-Mestre Geral de tantos méritos, inclusi-
ve autor do Compasso para o Futuro; revitalização do 
Baile do Maçom e realização do Almoço Natalino da 
Família Maçônica do Distrito Federal, a partir de 2007; 
homenagens ao Dia do Maçom em sessão conjunta 
do Congresso Nacional e também na Câmara Legis-
lativa do Distrito Federal; preocupação com o ensino 
de base; presença da Maçonaria em eventos da so-
ciedade; realização anual de vários festivais a partir de 
2008; promoções sociais que ajudam a maior interação 
e convívio da família maçônica, pois são eventos que 
têm tido a participação de mais de mil maçons, fami-
liares e da sociedade brasiliense em geral.

Isso sem esquecer atos públicos de grande re-
percussão, como a homenagem às Forças Armadas, 
à qual estiveram presentes mais de mil maçons e os 
representantes do Exército, Marinha e Aeronáutica; 
o abraço dos maçons do Grande Oriente do Distrito 
Federal, liderados pelo Grão Mestre Jafé Torres, ao 
edifício-sede do Supremo Tribunal Federal, contra a 
intervenção federal em Brasília e a favor da autono-
mia política de Brasília; a campanha da lei da Ficha 
Limpa, que teve apoio unânime da maçonaria; e tam-
bém ações sociais, como o Natal da Fraternidade, em 
parceria com a Fundação Maçônica Gonçalves Lêdo. 
Também é digna de nota a atividade O Peixe e a Arte 
de Pescar – Ética e Cidadania na Sociedade Brasilei-
ra, fórum realizado por meio do Conselho de Ética e 
Decoro Parlamentar da Câmara dos Deputados e en-
volvendo entidades sócio-filantrópicas. 

É muito importante também ressaltar, Sr. Presi-
dente, que o Grande Oriente do Brasil de um modo 
geral, mas aqui no Distrito Federal em especial, tem se 
empenhado na área da educação – essa informação é 
relevante para V. Exª, que é Presidente da Comissão 
de Educação –, inclusive estabelecendo parceria com 
o Governo do Distrito Federal, tendo implantado um 
programa de inclusão digital que já tem a participação 

de cerca de cem mil jovens de diversos níveis, mas 
especialmente jovens carentes.

No âmbito das entidades paramaçônicas, cito o 
apoio às associações filantrópicas juvenis, o fortaleci-
mento da Fraternidade Feminina e o incentivo à Aca-
demia Maçônica de Letras do Distrito Federal. 

Aqui é bom que se explique, principalmente para 
os não maçons, o que é a Fraternidade Feminina. É uma 
instituição ligada à maçonaria composta pelas esposas 
dos maçons e que se ocupa não só de ajudar as ações 
da maçonaria interna corporis, mas principalmente de 
articular ações sociais na área da educação, da saúde, 
da assistência ao idoso e das creches.

No dia 19 de abril, no Palácio Maçônico, reali-
zou-se a Sessão Magna Pública Comemorativa dos 
40 anos do Grande Oriente do Distrito Federal, com 
entrega de diplomas e medalhas alusivas a quarenta 
agraciados, autoridades dos diversos poderes da Re-
pública e do Distrito Federal, dentre elas o Presidente 
do Supremo Tribunal Federal, Ministro Antonio Cezar 
Peluso; o Vice-Governador do Distrito Federal, que é 
maçom, Nelson Tadeu Filippelli; o Vice-Presidente do 
Superior Tribunal de Justiça, também maçom, Ministro 
Félix Fischer; o Ministro do Superior Tribunal de Jus-
tiça, também maçom, José de Jesus Filho; o Desem-
bargador do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e 
Territórios, também maçom, Lécio Resende da Silva; 
este Senador da República – tive também a honra de 
receber essa comenda –; e o Deputado Federal Mauro 
Ribeiro Lopes, entre outros.

Também foram agraciadas todas as Lojas Ma-
çônicas que fizeram parte das treze que fundaram o 
Grande Oriente do Distrito Federal.

Daí a propriedade do pensamento do Grão-Mestre 
Jafé Torres: “O êxito da nossa administração está no 
fortalecimento das bases, das nossas Lojas, pois sem 
elas não chegaríamos a lugar nenhum. A par disso, o 
bom entendimento com os Poderes Legislativo e Judici-
ário, somando-se a motivação ao bom relacionamento 
dos irmãos, cunhadas e sobrinhos” – cunhadas são as 
esposas dos nossos irmãos maçons, e sobrinhos, os 
filhos dos maçons.

Vive a Maçonaria brasiliense um momento feliz 
no 40º aniversário de criação do Grande Oriente do 
Distrito Federal. 

A Maçonaria continua crescendo e atuando no 
Distrito Federal graças ao muito que fizeram os heróis 
e pedreiros-livres do passado e graças, também, aos 
nossos historiadores, como os irmãos José Castella-
ni, José Adirson Vasconcelos, Willian Dalbio e outros, 
que trazem até nós, pelo registro correto da memória 
maçônica, as vidas e os nomes que ficam de forma 
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permanente ligados ao passado, ao presente e ao fu-
turo de incontáveis gerações. 

Quero, para finalizar, Senador Requião, dizer que 
a Maçonaria precisa, neste século XXI, realmente se 
sintonizar com os tempos em que vivemos. E a Maço-
naria do Grande Oriente do Distrito Federal tem feito 
isso por meio da divulgação de suas atividades e de 
tudo o que é feito pelo Grande Oriente pela Internet e 
por meio de revistas editadas pelo Grande Oriente.

O tempo em que a maçonaria precisava se es-
conder já passou. O tempo em que ela foi perseguida 
pelos reis, pela Igreja e por outros grandes e pode-
rosos já passou. A maçonaria vive um momento em 
que precisa, de fato, sintonizar-se com o século XXI, 
modernizar-se, mostrar para a sociedade o que faz – e 
só faz o bem, mas faz de forma que não é perceptível 
pela sociedade. 

Ao dar os parabéns ao Grande Oriente do Distrito 
Federal, quero dizer que espero que todos os Gran-
des Orientes estaduais, o Grande Oriente do Brasil, as 
grandes lojas, a Comab, possam estar unidos e atu-
antes para passarmos a ser protagonistas da história 
atual e, portanto, partícipes da construção de um futuro 
para o País, que não fiquemos apenas rememorando 
os gloriosos feitos do passado. 

Eu quero, ao terminar, cumprimentar o Grão-
Mestre Jafé Torres e o Grão-Mestre Adjunto Lucas 
Galdeano, que realmente têm feito uma revolução no 
Grande Oriente do Distrito Federal, tanto que o nú-
mero de maçons aqui no Distrito Federal foi multipli-
cado por quase cinco em relação ao que era quando 
os dois assumiram o comando do Grande Oriente do 
Distrito Federal. 

Finalizo, portanto, dando os parabéns a todos 
aqueles que fazem o Grande Oriente do Distrito Fe-
deral e pedindo a V. Exª que transcreva todo o material 
que li – algumas partes pulei e comentei. 

Muito obrigado.

SEGUE, NA ÍNTEGRA, PRONUNCIA-
MENTO DO SR. SENADOR MOZARILDO 
CAVALCANTI

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Sem apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs 
e Srs. Senadores, 

40 ANOS DO GRANDE ORIENTE DO DISTRI-
TO FEDERAL

O Grande Oriente do Distrito Federal realizou na 
semana de 21 de abril último, os festejos comemorati-
vos do seu aniversário de fundação.

A História da Maçonaria em Brasília é um ma-
nancial de informações preciosas e de elucidação de 
fatos importantes ocorridos ao longo dessas quatro 

décadas de vida e de serviços da Arte Real no Dis-
trito Federal.

A data de 21 de abril nos lembra Tiradentes, 
Tancredo Neves e Brasília, que foi inaugurada no dia 
21 de abril de 1960. E nos lembra, também, a criação 
do Grande Oriente do Distrito Federal, no dia 21 de 
abril de 1971.

Portanto, há 40 anos – conforme nos recorda, 
neste abril de 2011, a família maçônica brasiliense.

Um marco histórico nos propósitos de servir e 
de evolução humana, que a Maçonaria tem consubs-
tanciado através dos ideais de igualdade de direitos, 
liberdade de pensamento e fraternidade universal, 
fundamentos basilares dos objetivos maçônicos, des-
de priscas eras.

A MAÇONARIA E BRASÍLIA
Vale trazer à memória que a caminhada dos 

maçons em prol de Brasília vem de tempos bem mais 
remotos que 1971.

Quando as obras de construção da nova Capital 
do Brasil se iniciavam no Planalto Goiano, em 1957, 
os maçons fincaram suas bandeiras na primeira hora. 
Em 14 de maio de 1957, fundou-se a Loja Maçônica 
Estrela de Brasília, o primeiro templo maçônico brasi-
liense de culto a Deus, que denominamos de Grande 
Arquiteto do Universo.

Poderíamos, também, evocar a interação da Ma-
çonaria com Brasília e o movimento de interiorização 
da Capital, nas ações dos maçons Joaquim José da 
Silva Xavier – o Tiradentes – (1889/1891), Hipólito 
José da Costa (1888/1822), José Bonifácio (1823), 
Rui Barbosa, Deodoro da Fonseca e Floriano Peixoto 
(1889/1891), Lauro Muiler (1889/1891) e outros.

Mas o que importa, no momento, é destacar o 
episódio de 1971, quando foi oficialmente criado o 
Grande Oriente do Distrito Federal, para congregar 
as Lojas Maçônicas existentes no Distrito Federal, em 
número de 13.

A SEMENTE PLANTADA
Todavia, convém advertir que os maçons para che-

garem a esta decisão de 1971, alguns passos anteriores 
tiveram que ser dados para a criação do GODF.

O mais significativo ocorreu em 1966. Visitava 
Brasília o Soberano Grão-Mestre Álvaro Palmeira, a 
convite da Universidade de Brasília-UnB, para proferir 
uma palestra sobre a educação no Brasil.

Num encontro com os maçons brasilienses, Álvaro 
Palmeira manifestou a importância e a necessidade de 
Brasília ter o seu Oriente Maçônico para melhor admi-
nistrar os trabalhos das Lojas e dos obreiros.

Contudo, uma dificuldade se apresentava. Para 
a implantação de um Oriente Maçônico, seria neces-
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sário um quorum de treze Lojas e, no Distrito Federal, 
só existiam oito no ano de 1966.

Nestas tratativas com o Soberano Grão-Mestre 
Álvaro Palmeira, com a participação de uma plêiade 
de maçons atuantes e dedicados, fora plantada a se-
mente. E um marco também fincado, com a criação 
do Conselho de Veneráveis do Distrito Federal, forma-
do pelos presidentes das oito lojas existentes e com 
o propósito de caminhar para a formação do Grande 
Oriente do Distrito Federal.

A CRIAÇÃO DO GODF
Passados alguns anos, finalmente em 1971, Bra-

sília possuía treze Lojas Maçônicas instaladas.
Na data aniversária dos 11 anos de Brasília, em 

1971, nasce o Grande Oriente do Distrito Federal com 
o ideal de congregar as Lojas Maçônicas e todos os 
maçons que viviam no território da nova Capital do 
Brasil.

O dia 21 de abril é significativo para a Maçonaria 
por lembrar Tiradentes, seu obreiro e mártir da inde-
pendência pátria e o primeiro a propor a interiorização 
da Capital do Brasil no ano de 1789.

As Lojas, em número de treze, firmam um do-
cumento conjunto criando o Grande Oriente do Dis-
trito Federal e assumem o compromisso de mantê-lo 
como organismo administrativo e incentivador de toda 
a ação dos obreiros da Arte Real no território do Dis-
trito Federal.

Deste momento tão representativo, participa-
ram, pela ordem alfabética, as treze Lojas nominadas 
a seguir:

Abrigo da Virtude; Acácia do Planalto; Águia do 
Planalto; Atalaia de Brasília; Aurora de Brasília; Briga-
deiro Proença; Duque de Caxias; Estrela de Brasília; 
Fraternidade e Justiça II; Gonçalves Ledo; Luz e Fra-
ternidade; Sete de Setembro; e União e Silêncio.

A partir de então, as providências visaram à con-
solidação do grande passo de 21 de abril de 1971. O 
templo da Aurora de Brasília foi escolhido para sede 
do GODF. Em 21 de junho, o Conselho Federal reco-
nheceu a criação do GODF. E o Soberano Grão-Mestre 
Moacyr Dinamarco autorizou, em 26 de abril de 1972, 
a instalação do Grande Oriente brasiliense.

É, então, eleito o primeiro Grão-Mestre do Distri-
to Federal, o maçom Celso Clarismundo da Fonseca, 
empossado em 18 de novembro de 1972.

Momento difícil do Grande Oriente do Distri-
to Federal

Ao longo do tempo, de 1972 até meados do ano 
de 1978, o Grande Oriente do Distrito Federal teve tam-
bém momentos difíceis, algo natural, onde ideias se 
convergem no campo político-administrativo ocorridas 
em consequência de discordâncias com o processo 

eletivo. Os obreiros em geral mantiveram-se unidos. A 
divergência provinha da cúpula e era desconfortável e 
comprometedora da tradição, dos ideais e das filoso-
fias pregadas pela instituição.

Fatos que muito ajudaram o Grande Oriente 
do Distrito Federal

A transferência da administração do Grande 
Oriente do Brasil, o GOB, do Rio de Janeiro para Bra-
sília, no ano de 1978, fortaleceu muito as colunas dos 
maçons brasilienses e o prestígio da Ordem no Distri-
to Federal. O autor da façanha foi um maçom goiano 
e Senador da República, o Soberano Grão-Mestre 
Osíris Teixeira.

Na década dos anos 80, duas entidades para-
maçônicas foram fundadas no Distrito Federal e, pelo 
trabalho que desenvolveram, deram grande projeção às 
ações da Ordem na Capital Federal: a Ação Parama-
çônica Juvenil – APJ, fundada em 1983, e a Academia 
Maçônica de Letras do Distrito Federal, em 1985.

A Ação Paramaçônica Juvenil foi regulamenta-
da e passou a funcionar, a partir de 1985, quando o 
Soberano Grão-Mestre Jair Assis Ribeiro a instalou e 
deu-lhe condições de funcionalidade.

A Academia Maçônica de Letras nasceu de for-
ma original, em 1985, com um propósito especialíssi-
mo: congregar maçons dedicados ao saber intelectual 
membros das duas obediências: do Grande Oriente do 
Brasil – GODF, e das Sereníssimas Grandes Lojas -, 
num intuito de integração maçônica pelos seus pen-
sadores mais destacados.

Vivendo os 40 anos do GODF
Hoje, em 2011, os maçons brasilienses come-

moram os 40 anos de fundação do Grande Oriente 
do Distrito Federal, o GODF. Vive a maçonaria bra-
siliense um momento feliz! É Grão-Mestre o maçom 
Jafé Torres, tendo como seu Adjunto Lucas Francisco 
Galdeano, recentemente reeleitos para um novo man-
dato até 2015.

Ambos com um apoio representativo das Lojas 
Maçônicas, por meio dos seus veneráveis-mestres e 
obreiros, vêm realizando um trabalho significativo de 
integração das Lojas e dos maçons e de seus familiares, 
bem assim de dinamização das atividades mediante 
projetos de elevado interesse social e filantrópico para 
a comunidade brasiliense.

Um amplo programa de trabalho antecedeu ao 
horizonte hoje vivido nos 40 anos do GODF, em 2011. 
A partir de junho de 2007, quando assumiram, o Grão-
Mestre Jafé Torres e seu Adjunto Lucas Francisco 
Galdeano, com o apoio imprescindível dos Veneráveis 
Mestres, traçaram um plano de metas que hoje pode ser 
medido nas realizações alcançadas neste período.
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Merece lembrar, a reestruturação administrati-
va do GODF e a informatização de todos os proce-
dimentos, inclusive com implantação da computação 
em todas as 73 lojas da jurisdição e ingresso na rede 
internet. Implantação e circulação da revista AoZenyte 
com edições mensais (já na 12ª) e tiragem de 10 mil 
exemplares e 60 páginas. Reforma geral da fachada do 
edifício-sede. Implantação do templo nobre e reforma 
dos três templos instalados no edifício-sede para abri-
gar 22 oficinas maçônicas. Criação da Loja Maçônica 
Desembargador Francisco Murilo Pinto em homenagem 
ao Soberano Grão-Mestre de tantos méritos, inclusive 
autor do Compasso para o Futuro. Revitalização do 
Baile do Maçom e realização do Almoço Natalino da 
família Maçônica do Distrito Federal, a partir de 2007, 
comemorações anuais; e homenagens ao Dia do Ma-
çom em sessão conjunta do Congresso Nacional e 
também na Câmara Legislativa do Distrito Federal. 
Preocupação com o ensino de base. Presença da Ma-
çonaria em eventos da sociedade. Realização anual 
do Festival de Massas, a partir de 2008. Promoções 
sociais que ajudam a uma maior interação e convívio 
da família maçônica, pois são eventos que têm tido a 
participação de mais de mil maçons, familiares e da 
sociedade brasiliense, em geral.

Isto, sem esquecer atos públicos de grande re-
percussão como a Homenagem às Forças Armadas, 
no Centro de Eventos Ulysses Guimarães, presentes 
mais de mil maçons e os representantes do Exér-
cito, Marinha e Aeronáutica. O Abraço dos maçons 
do GODF liderados pelo Grão-Mestre Jafé Torres ao 
edifício sede do Supremo Tribunal Federal, contra a 
intervenção federal e a favor da autonomia política 
de Brasília. Campanha da Ficha Limpa e do Natal da 
Fraternidade em parceria com a Fundação Gonçalves 
Ledo. O Peixe e a Arte de Pescar – Ética e Cidadania 
na Sociedade Brasileira, fórum realizado por meio do 
Conselho de ética e Decoro Parlamentar da Câmara 
dos Deputados e envolvendo outras entidades sócio-
filantrópicas.

No âmbito das entidades paramaçônicas o apoio 
às associações paramaçônicas juvenis, o fortalecimen-
to da Fraternidade Feminina e o incentivo à Academia 
Maçônica de Letras do Distrito Federal. Um marco de 
integração e unificação da Maçonaria, destacando-se 
igualmente os resultados dos relacionamentos e entro-
samentos com a Sereníssima Grande Loja do Distrito 
Federal e a ampliação do quadro de Maçons, elevando-
se de 935, em 2007, para 3.200, em 2011.

No dia 19 de abril, no Palácio Maçônico, realizou-
se a Sessão Magna Pública Comemorativa dos 40 anos 
do GODF, com a entrega de diplomas e medalhas a 
40 agraciados, autoridades dos diversos poderes da 

república e do Distrito Federal, dentre eles o Presidente 
do Supremo Tribunal Federal, Ministro Antonio César 
Peluso, do Vice-Governador do Distrito Federal, Irmão 
Nelson Tadeu Filippelli, do vice-presidente do Superior 
Tribunal de Justiça, irmão Félix Fischer, do Ministro do 
Superior Tribunal de Justiça, Irmão José de Jesus Filho, 
do Desembargador do Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e Territórios, Irmão Lécio Resende da Silva, 
do Senador da República irmão Mozarildo Cavalcan-
ti, do Deputado Federal irmão Mauro Ribeiro Lopes, 
entre outros. Tendo também sido agraciadas todas as 
Lojas Maçônicas que fizeram parte das 13 que fun-
daram o Grande Oriente do Distrito Federal em 21 de 
abril de 1971.

Daí a propriedade do pensamento do Grão-Mestre 
Jafé Torres: “O êxito da nossa administração está no 
fortalecimento das bases, das nossas Lojas, pois sem 
elas não chegaríamos a lugar nenhum. A par disso, o 
bom entendimento com os Poderes Legislativo e Judici-
ário, somando-se a motivação ao bom relacionamento 
dos irmãos, cunhadas e sobrinhos”.

Vive a Maçonaria brasiliense um momento feliz 
no 40° aniversário de criação do Grande Oriente do 
Distrito Federal, o GODF.

A Maçonaria continua crescendo e atuando, no 
Distrito Federal, graças ao muito que fizeram os heróis 
e pedreiros-livres do passado. E graças, também, aos 
nossos historiadores, como os irmãos José Castella-
ni, José Adirson Vasconcelos, Willian Dalbio, e outros, 
que trazem, até nós, pelo registro correto do milagre 
da memória maçônica, a vida e os nomes que ficam 
de forma permanentes ligados ao passado, ao pre-
sente e ao futuro

de incontáveis gerações.
PARABÉNS GRANDE ORIENTE DO DISTRITO 

FEDERAL!!!
O SR. PRESIDENTE (Roberto Requião. Bloco/

PMDB – PR) – O pedido de transcrição do Senador 
Mozarildo será atendido na forma regimental. 

Senador Mozarildo, eu estava refletindo sobre 
as boas notícias que temos esta semana. A grande 
notícia para mim é o empenho da nossa Presidenta 
Dilma na votação da medida provisória que, com con-
sistência e justiça, apoia o Paraguai e irá viabilizar a 
vontade transformadora do Presidente Fernando Ar-
mindo Lugo Méndez. Por outro lado, notei, nos blogs 
e nas notícias da Internet, a notícia da nomeação de 
novo Diretor Jurídico para Itaipu Binacional no lugar do 
jurista João Bonifácio Cabral, jurista de peso, grande 
advogado. E a nomeação, em nome, supostamente, 
do PMDB, foi de um folclórico ex-professor da Escola 
de Belas Artes do Paraná.
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Quero deixar claro que eu, como Senador do 
meu Estado, não tenho nenhuma influência nessa no-
meação e que, hoje pela manhã, conversando com o 
presidente do partido no Estado, ele me declarou que 
também o partido não tem rigorosa e absolutamente 
nada com isso.

Nós não nos responsabilizamos pelo que pode 
acontecer com as relações de Itaipu, com os seus pro-
blemas de financiamento internacionais, com o próprio 
Paraguai, após essa nomeação de um despreparado 
diretor jurídico.

Ao tempo em que cumprimento a Presidenta pela 
medida provisória, lastimo e abro mão de qualquer 
responsabilidade por essa fisiológica e injustificável 
nomeação.

Com a palavra, agora, o Senador Acir Gurgacz. 
O SR. ACIR GURGACZ (Bloco/PDT – RO. Pronun-

cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, ontem, nós tivemos 
uma audiência pública muito importante na Comissão 
de Agricultura e Reforma Agrária, com a participação 
do Presidente do Incra, Dr. Celso Lisboa de Lacerda, 
e do Diretor de Ordenamento da Estrutura Fundiária 
desse mesmo órgão, Dr. Richard Martins Torsiano, que 
nos apresentaram um panorama atualizado e completo 
da situação atual do nosso País.

A regularização de terras nas faixas de fronteira 
é um problema antigo, que tem dificultado, e muito, as 
atividades econômicas de produtores rurais que vivem 
nessas áreas. São milhares os produtores rurais que 
possuem suas propriedades nas faixas de fronteira.

Essa área representa cerca de 143 milhões de 
hectares, segundo o próprio Incra, ou aproximadamen-
te 17% do território brasileiro, abrangendo 11 Estados 
que possuem limites territoriais com outros países. Al-
guns Estados, como o Acre, estão quase totalmente 
inseridos na faixa de fronteira.

O nosso Estado de Rondônia tem 52% de sua 
área na faixa de fronteira. Dos 52 Municípios do Esta-
do, 27 fazem fronteira com outros países.

A ausência de regularização fundiária das proprie-
dades rurais localizadas nas faixas de fronteira impede 
a incorporação de uma parcela mais ampla dos pro-
dutores rurais nos programas de incentivo à produção 
e no acesso ao crédito, e o acesso da tecnologia ao 
campo. Essa situação criou um cenário de insegurança 
jurídica no País, visto que esses produtores não pos-
suem o documento da sua própria terra. 

A expectativa dos produtores rurais é que os mi-
lhares de processos instaurados no Incra, há quase 
uma década, sejam concluídos o mais rápido possível. 
Essa expectativa foi gerada pela Instrução Normativa 
nº 63, de 2010, que criou um procedimento adminis-

trativo simplificado para pequenas e médias proprie-
dades, que, entre outras características, dispensa al-
guns procedimentos técnicos, como a apresentação 
da planta georreferenciada do imóvel.

A medida atinge concessões ou alienações efe-
tuadas há várias décadas, em áreas de domínio da 
União, onde os Estados não poderiam atuar ou por-
que não contaram, à época, com o assentimento do 
Conselho de Segurança Nacional. 

O Presidente do Incra, Dr. Celso Lacerda, afirmou 
que o atraso na implementação da norma de outubro 
passado, que simplifica os procedimentos administrati-
vos de ratificação das alienações e concessões de ter-
ras da faixa de fronteira, dá-se justamente pelo acúmulo 
de processos paralisados há quase uma década.

O Dr. Celso Lacerda, Sr. Presidente, que assumiu, 
há quatro semanas, a Presidência do Incra, inicia um 
trabalho muito importante à frente dessa instituição, 
que tem um trabalho importantíssimo na regularização 
de terras, não somente na faixa de fronteira, mas nas 
áreas brasileiras como um todo. A instituição teve uma 
importância muito grande na colonização brasileira e, 
em especial, na colonização da Amazônia, especifica-
mente no Estado de Rondônia, nos anos 1960, 1970, 
1980. O Incra foi responsável pela migração dos bra-
sileiros que, hoje, moram no Estado de Rondônia e 
produzem naquele Estado.

Os títulos que deram entrada no Incra até 31 de 
dezembro de 2003 poderão ser ratificados, sendo que 
propriedades com até 15 módulos fiscais ficam dispen-
sadas de vistoria e do georeferenciamento.

Ficamos satisfeitos com as explicações do Incra, e 
vamos acompanhar o processo para que, de fato, desta 
vez, a regularização dessas terras saia o mais rápido 
possível. O Brasil precisa conhecer a situação de suas 
terras, se não ficaremos à mercê da especulação e até 
mesmo dos grandes arrendatários estrangeiros.

E os produtores precisam ter suas terras legaliza-
das para terem segurança jurídica e acesso ao crédito 
e incentivos fiscais do Governo. 

Entendemos que o Dr. Celso e sua equipe do Incra 
estão empenhados em resolver esse grave problema 
da população brasileira da área dos nossos produto-
res. Disse ele que recebeu essa incumbência de fazer 
essa regularização fundiária dos nossos produtores 
rurais diretamente da nossa Presidenta Dilma, e não 
apenas aqueles que vivem em faixa de fronteira, mas 
todos produtores que não têm o documento da sua 
terra, que passarão a ter a partir deste trabalho que o 
Incra está fazendo com o nosso presidente.

Senador Mozarildo Cavalcanti, é um prazer con-
ceder um aparte a V. Exª. 



Abril de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 30  13195 

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Se-
nador Acir Gurgacz, eu tive oportunidade de assistir a 
audiência com o Presidente do Incra, e várias frases 
dele me chamaram a atenção, dentre elas essa que V. 
Exª faz referência, qual seja, a de que ele recebeu a 
incumbência de, efetivamente, fazer a titulação dessas 
terras sem questão ideológica. Ele disse, inclusive, que 
a questão de titulação de terras no Brasil estava sendo 
muito ideologizada; ele disse claramente. Nós todos te-
mos ideologias, eu respeito a ideologia de todos, como 
espero que respeitem a minha, que é a ideologia do 
humanismo. Não me considero de esquerda, nem de 
direita e nem de centro, só quero saber em que a ação 
de Governo beneficia o ser humano, aquela pessoa 
que tem a ver com aquela ação. No caso do seu Esta-
do, no meu Estado, do Estado da Amazônia toda, nós 
temos... A maioria dos Municípios no meu Estado está 
na faixa de fronteira. Aliás, esta faixa de fronteira de-
veria ser revista, porque ela está em dissonância com 
a realidade atual do mundo: 150 quilômetros a partir 
da linha de fronteira para dentro é faixa de fronteira. 
Já há projetos e iniciativas para reduzir, porque não é 
necessário manter essa extensão toda, inclusive bre-
cando ações que são dos Municípios ou dos Estados 
que estão localizados nessa faixa. Então, eu espero 
que pelo menos essa questão da titulação seja, de 
fato, resolvida pelo Governo Federal. 

Porque não é possível querermos criminalizar 
quem está, por exemplo, na Amazônia e que foi levado 
para lá pelo Governo Federal – e não interessa dizer 
se foi o governo “a”, “b” ou “c” quem os colocou, mas 
o Governo Federal –, que deu instrução para que elas 
desmatassem e, assim, pudessem ter o título da terra. 
Mas muitas delas trabalharam, suaram e até hoje não 
têm título. Então, quero cumprimentar V. Exª e dizer que 
nós, da Amazônia e do Brasil todo, devemos nos unir, 
mas especialmente da Amazônia, já que a Amazônia 
é tida, eu sempre digo, como a Geni daquela música, 
porque tudo o que acontece na Amazônia é errado, todo 
mundo que está na Amazônia é vilão, é contraventor, é 
bandido. V. Exª tem se caracterizado pela defesa mui-
to grande de todos os aspectos da Amazônia, do seu 
Estado, do meu Estado, enfim, de todos os Estados 
da Amazônia, preocupado justamente com a questão 
da produção e da melhoria da qualidade de vida das 
pessoas. Não dá para pensar em pequeno, médio ou 
grande produtor trabalhando realmente de maneira 
correta se não tiver sequer o título da terra. Aliás, há 
uma medida do Presidente Lula, uma medida provisó-
ria aprovada aqui, que cuidava justamente da titulação 
das terras na Amazônia. Eu espero, de fato, que isso 
agora deslanche com o novo presidente do Incra, com 
ordens expressas da Presidente Dilma.

O SR. ACIR GURGACZ (Bloco/PDT – RO) – 
Muito obrigado pelo seu aparte, Senador Mozarildo 
Cavalcanti.

De fato, todos ficamos muito animados com a po-
sição do presidente do Incra, em que ele colocou para 
nós que é prioridade do Incra a regularização fundiá-
ria, não somente das faixas de fronteiras, mas também 
de todos os produtores brasileiros, principalmente na 
nossa região Amazônica, Senador José Pimentel. Os 
nossos produtores rurais na Amazônia são verdadei-
ros heróis. Eles saíram de vários Estados brasileiros 
e foram para a Amazônia. Cito, em especial, o meu 
Estado de Rondônia, onde temos paranaenses, pau-
listas, mineiros, gaúchos, catarinenses, pessoas que 
foram para o meio da mata, com o chamado cacaio 
nas costas, do qual fazia parte um facão, um machado 
e o tempero; a comida era a caça. Assim foi a migra-
ção do nosso Estado de Rondônia. São verdadeiros 
heróis os nossos produtores rurais, que hoje não têm 
o título definitivo das suas terras. 

Mas eu tenho certeza de que, a partir dessa de-
terminação da nossa Presidenta Dilma para com o 
presidente do Incra, as coisas vão mudar, e o nosso 
produtor rural vai ter o documento da sua terra e, com 
isso, ter acesso ao crédito agrícola, aos programas 
do Governo e à tecnologia no campo para que possa 
aumentar ainda mais a produtividade brasileira.

Com a regularização, poderá cuidar também das 
nossas florestas. Hoje, a floresta Amazônia é a coque-
luche mundial. 

Nós todos somos a favor da preservação, mas, 
para preservarmos a floresta, é imprescindível que 
cuidemos do ser humano. Somente cuidando do ser 
humano é que vamos cuidar das nossas florestas, das 
nossas reservas. 

O desafio de melhor ordenação fundiária e agrá-
ria é grande. Teremos, na próxima, votação do Código 
Florestal na Câmara dos Deputados, que poderá trazer 
maior segurança jurídica para os produtores rurais e 
para os milhares de brasileiros que vivem em situação 
ilegal por conta da atual legislação estar muito distante 
da realidade brasileira. 

Há uma expectativa muito grande para que a apro-
vação da reforma do novo Código Florestal aconteça 
o mais rápido possível, de acordo com os interesses 
dos produtores e dos ambientalistas.

Defendo que ambos, tanto produtores rurais quan-
to ambientalistas, andem de mãos dadas, pois têm 
os mesmos objetivos de viver com qualidade de vida 
excepcional e continuar a produzir com responsabili-
dade ambiental. É assim que entendemos que deve 
ser a nossa produção agrícola, os nossos produtores 
rurais.
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A votação do projeto que altera o Código Flores-
tal será incluída na pauta do plenário da Câmara dos 
Deputados nos dias 3 ou 4 de maio. Pelo menos essa 
é a nossa expectativa, para que possamos receber a 
matéria aqui no Senado e também darmos celeridade 
ao processo. E que os acordos e as mudanças sejam 
realizados na Câmara e não no Senado.

Creio que não haverá um consenso total sobre 
o parecer, mas se até o dia da votação tivermos um 
acordo sobre 99% dos dispositivos do Código, teremos, 
posteriormente, uma votação tranquila aqui no Senado. 
Por isso, estamos trabalhando agora por um acordo 
que seja produtivo para toda a sociedade.

Antecipamos essa discussão na Comissão de 
Agricultura, em parceria com a Comissão de Meio 
Ambiente, analisando o projeto que altera o Código 
Florestal em duas audiências públicas e várias reuni-
ões técnicas, para que, após a votação na Câmara, o 
trâmite seja o mais rápido possível no Senado.

Como já disse, temos muitas questões para se-
rem discutidas no sentido de melhorar, de aperfeiçoar 
a agricultura brasileira. Hoje mesmo teremos mais um 
ciclo de debates na Comissão de Agricultura e Refor-
ma Agrária, para discutir a atuação dos frigoríficos no 
mercado de carne bovina e a estratégia do Governo 
na aplicação dos recursos do setor.

Pois não, Senador Pimentel, é um prazer.
O Sr. José Pimentel (Bloco/PT – CE) – Quero 

parabenizar V. Exª pelo excelente pronunciamento que 
faz, mais uma vez, nesta Casa, trazendo para o debate 
a questão do Código Florestal. Nós somos daqueles 
que entendemos que o Brasil se prepara para ser o 
maior celeiro de produção de grãos do mundo, e pre-
cisamos ter um Código Florestal que seja condizente 
com esta realidade, que preserve o meio ambiente, 
mas que assegure também ao Brasil aumentar a pro-
dutividade da sua agricultura para fazer parte do seu 
planejamento, dos seus objetivos. E dentro dessa forma 
de melhorar a produtividade e dar segurança jurídica, 
a regularização fundiária é um instrumento fundamen-
tal para que cada pequeno, médio, grande proprietá-
rio tenha o georreferenciamento da sua área, possa 
definir a qualidade do solo, melhorar a produtividade 
e ter acesso ao crédito para que reduzam os custos e 
aumente a lucratividade. Por isso, é muito importante 
o debate que está sendo feito na Câmara sobre este 
tema, que está na agenda do dia, o que o nosso Sena-
do já se antecipou, realizando audiências públicas. O 
projeto ideal é aquele que consegue agregar os mais 
variados interesses de uma nação que se prepara 
para ser a quinta potência econômica do planeta. E é 
este o esforço do Congresso Nacional, de mediar os 
conflitos entre os ambientalistas, os produtores e as 

micro, pequena, média e grande propriedades. E que 
o Senado possa ser o grande árbitro desse proces-
so, para ter uma legislação avançada, de acordo com 
os nossos compromissos nacionais e internacionais 
na preservação ambiental. O Brasil quer ser o maior 
produtor de grãos, mas também o maior preservador 
ambiental. E exatamente por isso está de parabéns V. 
Exª, como liderança neste setor, Senador de Rondônia, 
um Estado que é fronteira agrícola. E nessas regiões 
todas, além dos sulistas, temos também muitos cea-
renses, muitos nortistas. Portanto, quero parabenizá-lo 
pelo seu pronunciamento.

O SR. ACIR GURGACZ (Bloco/PDT – RO) – Muito 
obrigado, Senador Pimentel, pelo seu aparte que enri-
quece muito o nosso pronunciamento. De fato, junto com 
os sulistas, nós temos nordestinos de vários Estados 
compondo os produtores rurais e os desbravadores 
do nosso querido Estado de Rondônia. E é assim que 
pensamos. O Brasil deverá ser, nos próximos 10 anos, 
o maior produtor de alimento do planeta. E, junto com 
esse recorde, queremos ser também um dos maiores 
preservadores das nossas florestas aqui no Brasil.

Estamos caminhando para isso. Por isso, a impor-
tância do debate que aconteceu semanas atrás, aqui no 
Senado Federal, na reunião conjunta da Comissão de 
Meio Ambiente e da Comissão de Agricultura. Enten-
demos que, debatendo juntos, estaremos avançando 
e demonstrando a todo o Brasil a nossa preocupação 
de andar lado a lado, produtores e ambientalistas.

Voltamos ao nosso debate de hoje à tarde, Sena-
dor Requião, que preside a nossa sessão desta manhã, 
um debate importante. Estamos vendo a carne brasileira 
tendo um aumento de preços no supermercado e não 
tendo o mesmo aumento de preços para o nosso pro-
dutor rural. Esse é um debate antigo que iremos fazer 
hoje à tarde junto a pessoas ligadas diretamente com 
produtores, com setor do Governo, com frigoríficos, no 
sentido de colocarmos claramente para a população 
brasileira o que realmente acontece: quando a carne 
sobe, pelo preço do boi em pé, ela também sobe no 
supermercado, mas, quando a arroba baixa nos mer-
cados, não desce o valor nas prateleiras. Esse debate 
precisa acontecer e será feito hoje à tarde.

Teremos vários convidados para esse debate. 
Estarão presentes a Drª Marcela Campos Gomes Fer-
nandes, Coordenadora-Geral de Análise de Infrações 
dos setores de Agricultura e Indústria do Ministério da 
Justiça; Dr. Paulo Sérgio Mustefaga, Assessor Técni-
co da CNA; Dr. André Gustavo Salcedo Teixeira Men-
des, Gerente do Departamento de Acompanhamento 
e Gestão da Carteira I do BNDES; Dr. Luiz Augusto 
Santos de Lima, Procurador da República do Ministé-
rio Federal do Cade; Dr. Péricles Salazar, Presidente 
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da Associação Brasileira de Frigoríficos e a presença 
de representantes da Associação Brasileira de Frigo-
ríficos Exportadores de Carnes do Brasil.

Hoje, a reunião terá início às 14 horas, com a 
participação da população, pelo 0800 do Senado, pelo 
e-mail e pelo Twitter. As pessoas que quiserem parti-
cipar fazendo perguntas para os debatedores poderão 
fazê-lo pelas redes sociais ou pelo 0800, pois teremos 
essa interatividade com a população brasileira, para 
com os debates nessa Comissão.

É uma iniciativa da Comissão de Agricultura de 
aproximar a população brasileira do Senado Federal 
através de e-mails, redes sociais e do 0800. Estamos 
em um projeto piloto, Senador Pimentel, fazendo com 
que a população possa interagir com os debates que 
acontecem on-line aqui no Senado.

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
Era o que eu tinha de tratar nesta manhã de 

sexta-feira.
O SR. PRESIDENTE (Roberto Requião. Bloco/

PMDB – PR) – Com a palavra, o Senador José Pi-
mentel.

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco/PT – CE. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente desta sessão, Senador Roberto Requião, 
Srªs Senadores, Srs. Senadores, no próximo domingo, 
1º de maio, estaremos comemorando, mais uma vez, 
o Dia do Trabalhador. 

E os trabalhadores brasileiros e as trabalhadoras 
brasileiras têm trazido, para a agenda política nacio-
nal, para a agenda econômica brasileira, um conjunto 
de preocupações. 

Por um lado, nós tínhamos, durante as décadas 
de 80 e 90, uma grande preocupação para que o Bra-
sil voltasse a gerar trabalho e a gerar empregos com 
carteiras assinadas. Se pegarmos, de 2003 para cá, 
já são 15,070 milhões empregos novos, com carteiras 
assinadas, que o Brasil gerou nesse período, fruto do 
grande esforço de nossa iniciativa privada, nossos em-
preendedores, os pequenos, os médios e os grandes, 
e de toda a sociedade brasileira, com uma forte partici-
pação do Congresso Nacional. Isso já representa 43% 
a mais dos empregos que nós tínhamos ali em 2003. 
E, nesse período, principalmente em 2010 e 2011, nós 
temos assistido a várias empresas e a vários setores 
de nossa economia oferecendo empregos, e há jovens, 
trabalhadores procurando emprego. 

Portanto, por um lado, nosso País gera emprego, 
mas não temos empregados qualificados, trabalhado-
res qualificados que assumam esses bons empregos. 
Por outro lado, temos um exército de jovens que estão 
saindo do ensino médio e das universidades, principal-
mente do ensino médio, à procura de emprego, sem 

que o consiga, porque não são, lamentavelmente, ain-
da qualificados. 

E, por conta disso, nossa Presidenta Dilma lançou 
ontem o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Téc-
nico – Pronatec. Com esse Programa, Srªs Senadoras 
e Srs. Senadores, o Governo brasileiro, com apoio da 
iniciativa privada, principalmente com o Sistema S – 
Sesc, SENAI –, pretende qualificar oito milhões de jo-
vens, homens e mulheres, até 2014. Um esforço muito 
grande para que, efetivamente, esses bons empregos 
que o Brasil está gerando fiquem com nossos filhos e 
nossas filhas e, ao mesmo tempo, possamos aumen-
tar, cada vez mais, o salário médio brasileiro. 

E, nessa forma de colaborar com o aumento do 
salário, o Congresso Nacional votou a nova política 
salarial, que permite, até 2022, que é o compromis-
so do Governo brasileiro com as centrais sindicais, e 
até 2015, já aprovado pelo Congresso Nacional, que 
o nosso salário mínimo vai crescer, com a inflação do 
ano anterior e o crescimento do Produto Interno Bruto 
de dois anos anteriores, para que, em 2012, o nosso 
salário mínimo seja superior a R$616,00. Queremos 
chegar, em 2022, quando o Brasil completar 200 anos 
da sua independência, com o salário mínimo em torno 
de US$850, exatamente para que possamos erradicar 
a miséria e a pobreza no Brasil. O compromisso para 
erradicar a miséria do Governo brasileiro é até 2015. 

Agora, no mês de maio, também deveremos re-
ceber um conjunto de programas e ações por parte do 
Governo Federal, do pacto federativo, dos Governos 
Municipais, dos Governos Estaduais e da iniciativa 
privada. Um grande mutirão nacional, Sr. Presidente, 
para que possamos ter uma agenda para erradicar 
a miséria no Brasil, para que nenhuma família tenha 
renda inferior a US$2 por dia, que são exatamente 
as orientações dos organismos internacionais para 
erradicar a miséria. Para esse esforço, o Congresso 
Nacional também é um forte parceiro, fazendo as mu-
danças legais necessárias e aprovando as legislações 
que ali são precisas.

Queremos chegar, em 2022, com o nosso salário 
mínimo equivalente a, no mínimo, US$850, desde que 
o dólar não se derreta daqui para lá, porque, ultima-
mente, ele tem tido uma desvalorização propositada 
do seu estado-nação, os Estados Unidos da América, 
exatamente para prejudicar o setor exportador dos 
demais países do mundo, em especial aqueles que 
fazem parte da chamada economia emergente, como 
é o caso do Brics, em especial o nosso Brasil.

Portanto, precisamos também, ao mesmo tempo 
em que ainda temos o dólar como moeda internacio-
nal de referência, ter clareza de que aquele país está 
promovendo uma série de políticas para preservar os 
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seus interesses, que são legítimos, mas também pre-
judicam os demais países concorrentes. Um exemplo 
concreto é o setor exportador brasileiro que, por con-
ta das commodities e da desvalorização do dólar, tem 
prejudicado a nossa indústria. 

Precisamos ter um olhar especial para proteger 
o nosso parque industrial para continuar garantindo a 
geração de empregos, como a gente tem feito, de 2003 
para cá. Já foram 15.070 milhões de empregos formais 
com carteira assinada, empregos de verdade, gerados 
no Brasil. Queremos que neste 2011 a gente consiga 
chegar na casa dos dois milhões de novos empregos 
com carteira assinada. No ano passado, em 2010, que 
foi um ano excepcional para a nossa economia, ge-
ramos mais de 2,5 milhões de novos empregos com 
carteira assinada, comparando com o que tínhamos 
em 2009. Mas, esse processo exige de todos nós, Se-
nador Mozarildo, uma dedicação muito grande para 
qualificar cada vez mais os nossos trabalhadores, em 
especial a nossa juventude, que está no Ensino Mé-
dio e que precisa se preparar para as universidades, 
mas, ao mesmo tempo, também se preparar para ter 
uma profissão. 

O Pronatec foi lançado ontem pelo Governo Fe-
deral, que enviou para o Congresso projeto de lei em 
ritmo de urgência, para que o Congresso Nacional 
discuta e o aprimore, para que a gente possa ser um 
grande parceiro nesse processo. 

Senador Mozarildo, passo a V. Exª a palavra para 
o aparte.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Sena-
dor Pimentel, quero me associar ao pronunciamento 
que V. Exª faz. Não há dúvida de que é a educação, 
principalmente a educação profissionalizante, que vai 
ser a grande porta de saída para os bons programas 
sociais existentes. A permanência somente do programa 
social pode levar até a uma distorção, de que as famí-
lias carentes, que, às vezes, não têm a oportunidade 
de ter boa educação ou de se profissionalizar, termi-
nem fazendo do programa social a sua única fonte de 
subsistência. Então, esse trabalho da Presidenta Dilma 
de dar ênfase, de facilitar a capacitação da juventude 
ou mesmo dos adultos, vai fazer com que possamos 
ter mão de obra qualificada para a indústria, para o 
comércio e para as diversas atividades até de outros 
ramos, como o turismo...

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco/PT – CE) – O 
setor de serviços, principalmente.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – É. Ve-
jamos o turismo, por exemplo. Temos um país que tem 
todo um ambiente propício para o turismo, mas temos, 
nessa área, uma deficiência muito grande. Posso dizer 
porque tenho passado por alguns lugares que fico a 

lamentar. Lugares às vezes muito bonitos, mas que 
têm um pessoal que deixa muito a desejar na questão 
da qualificação.

Portanto, acho que a Presidente Dilma acerta 
em cheio, e nós, aqui do Congresso, devemos aprovar 
com urgência esse programa, porque é fundamental 
para a Nação brasileira.

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco/PT – CE) – Sena-
dor Mozarildo, eu quero parabenizá-lo pelo seu aparte e 
o incorporo integralmente ao nosso pronunciamento. 

Quero registrar que o Brasil também tem um olhar 
muito forte para o empreendedorismo. Se observarmos 
o mundo das micros e pequenas empresas. – tanto que 
o nosso ex-Governador Roberto Requião, hoje nosso 
Senador, quando estava no Governo do Estado do 
Paraná ajudou muito na formalização e na regulamen-
tação do programa das micros e pequenas empresas; 
eu mesmo, como Presidente da Frente Parlamentar 
Mista das Micros e da Pequena Empresa, fui recebido 
algumas vezes por V. Exª e pela Assembleia Legislativa 
do Estado do Paraná para discutir essa matéria – hoje, 
estamos chegando a 4,8 milhões de micros e peque-
nas empresas inscritas no Simples Nacional, e temos 
mais de um milhão de empreendedores individuais 
formalizados a partir de 2010. E esse contingente de 
empreendedores do Brasil são exatamente aqueles 
que contribuem hoje com a geração de emprego. 

Se nós pegarmos os 2,5 milhões de empregos 
gerados em 2010, com carteira assinada, algo em torno 
de 52% desses 2,5 milhões de empregos foram gera-
dos nas empresas que têm até quatro funcionários. Ou 
seja, as microempresas do Brasil foram responsáveis 
por mais de 1.300 milhão de empregos formais só no 
final de 2010. No caso das pequenas empresas, que 
normalmente são aquelas que têm até 99 emprega-
dos, destes 2,5 milhões, 79,4% estão entre as micros 
e as pequenas empresas do Brasil. É para esse se-
tor que precisamos dar mais oportunidades, fazendo 
uma série de modificações legislativas para que eles 
possam crescer.

O Congresso Nacional está fazendo um grande 
debate sobre a alteração dos limites de enquadra-
mento no Simples Nacional. A Câmara Federal tem 
o compromisso de, até o final de maio, aprovar esse 
projeto de lei complementar, que envolve um conjun-
to de atores sociais em torno das micros e pequenas 
empresas. Esperamos que esse debate aconteça no 
Senado no mês de junho, para que em julho de 2011, 
quando estivermos completando quatro anos do Sim-
ples Nacional, a gente possa dar mais esse salto de 
qualidade junto às micros e pequenas empresa.

Lá, em julho de 2007, quando entrou em vigor o 
Simples Nacional, o Brasil tinha apenas 1.337 milhão 
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de micros e pequenas empresas formais no Brasil. Hoje, 
estamos com 4.800 milhões, e mais 1.100 milhão de 
empreendedores individuais, que é o primeiro degrau 
da micro e da pequena empresa, do Simples Nacional. 
Portanto, estamos com 5.800 milhões de micros e pe-
quenos empresários no Brasil, em torno desse grande 
programa que é o Simples Nacional. 

Por isso, nobre Senador Requião, acho que esse 
é um dos olhares que o Brasil precisa, cada vez mais, 
precisa dar atenção, para que, efetivamente, a gente 
contribua com o crescimento deste País, que é um 
continente e quer ser a quinta potência econômica do 
Planeta já em 2015. E as micros e pequenas empre-
sas são as grandes parceiras na geração de empre-
go e na geração de novos negócios para a economia 
nacional.

Nós temos clareza de que esse público todo vai 
chegar à terceira idade. Exatamente por isso, o Brasil, 
que tem a cada ano mais longevidade – isso é muito 
bom para nossas famílias, para nossas pessoas –, 
precisa ter um olhar todo especial para a Previdência 
Social, para que possamos chegar à terceira idade e 
ter na Previdência Social uma grande proteção social, 
para que a gente não fique dependendo dos favores 
de uma família, de uma casa de caridade, de uma en-
tidade filantrópica, como assistimos nos séculos XVIII 
e XIX e em boa parte do século XX. 

Hoje, temos 82% de toda a população brasileira 
acima de 60 anos de idade, com proteção previdenciá-
ria, com aposentadoria ou com pensão, e também 67% 
das pessoas entre 16 anos de idade e com menos de 
60 anos de idade inscritas na Previdência Social, ou 
seja, com a proteção social, mas ainda temos um ter-
ço da população brasileira acima de 16 anos de idade 
sem qualquer proteção previdenciária, em sua ampla 
maioria mulheres trabalhadoras domésticas, mulhe-
res empreendedoras, donas de casa de baixa renda. 
Precisamos regulamentar toda essa matéria, para que 
tenhamos um bom índice de cobertura previdenciária 
e, com isso, todo cidadão, todo homem e toda mulher, 
toda trabalhadora e todo trabalhador possa ter a sua 
proteção previdenciária.

Temos mais: algo em torno de 11 milhões de em-
preendedores individuas na informalidade. E, com a 
Lei do Simples Nacional, com a Lei do Empreendedor 
Individual, com a redução da contribuição previdenci-
ária, que até 2009 era de 20% do salário mínimo para 
esses empreendedores individuais, em 2010, o Con-
gresso Nacional aprovou a Lei Complementar 128, de 
dezembro de 2008, que entrou em vigor em janeiro de 
2010. Reduziu essa contribuição para 11%. E agora a 
nossa Presidenta Dilma mandou a Medida Provisória 
529, no dia 7 de abril deste ano, e a partir de 1º de 

maio essa contribuição é reduzida para apenas 5% do 
salário mínimo. E nós precisamos ter um grande mutirão 
nacional para esses empreendedores individuais, que 
querem crescer e para isso precisam estar formais, para 
evitar que o Fisco tome a sua mercadoria, que querem 
ter acesso ao crédito, e tendo acesso ao crédito como 
pessoas jurídicas os juros são bem menores. 

É bom lembrar que a taxa básica de juros do Bra-
sil está muito alta. Faz saudade o nosso grande José 
Alencar, nosso ex-vice-presidente, que era o maior ba-
luarte da política brasileira, discutindo a necessidade 
de que o Brasil tenha juros compatíveis com o mercado 
internacional e, com isso, possamos ter mais compe-
titividade. Ele faz falta, mas lá onde ele está, no alto, 
porque tenho clareza de que Deus o acolheu pelo que 
fez quando vida aqui teve, está olhando para o Brasil 
e dizendo: Despertem, porque a nossa taxa de juros 
reais hoje é três vezes maior do que a segunda maior 
taxa de juros do mundo.

Nós precisamos, aqui no Congresso Nacional, 
ajudar as instituições brasileiras para que essa taxa de 
juros venha para patamares civilizados. Era isso que 
o nosso José Alencar tanto discutia, tanto debatia, e 
tanto contribuía com a sociedade brasileira.

E esses empreendedores individuais são aque-
les que mais necessitam de taxas de juros razoáveis 
para que eles possam crescer gerando mais negócio, 
gerando mais riqueza.

Mas essa Previdência Social, para dar conta das 
suas demandas, ela precisa continuar avançando um 
conjunto de medidas que nos últimos anos o Brasil 
vem promovendo. Eu lembro muito bem, Presidente 
Roberto Requião, da época em que a Previdência era 
tratada como um rombo, ou o chamado saco sem fun-
do, nas décadas de 80 e 90. Essa Previdência, hoje, 
passa por uma outra realidade. 

Desde 2009, a previdência pública urbana, a 
previdência contributiva, o que nós arrecadamos é 
superior ao que nós pagamos de benefícios na parte 
urbana. Em 2009, por exemplo, nós já tivemos um saldo 
positivo superior a R$3 bilhões, e aproveitamos esse 
saldo positivo para implementar os acordos judiciais 
para resolver o passivo previdenciário judicial que nós 
tínhamos e ainda temos. Em 2010, o saldo positivo foi 
superior a R$7 bilhões e nos permitiu mais uma vez 
fazer acordo num conjunto de ações que hoje tramita 
no Poder Judiciário. E só nos três primeiros meses de 
2011 a nossa Previdência Pública já vem apresentando 
um saldo significativo positivo. Nós estamos chegando 
a R$3 bilhões de saldo positivo nesse início de ano. 
E são também esses bons resultados da Previdência 
Pública brasileira que têm contribuído para o melhor 
desempenho nas contas públicas brasileiras. 
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Nós queremos chegar ao final de 2011 também 
com bom resultado positivo da Previdência Pública bra-
sileira para dar essa segurança e permitir a ela planejar 
melhor o atendimento dos seus benefícios. 

Se nós pegarmos os benefícios da Previdência 
Pública em 2003 e compararmos com o que estamos 
pagando agora, neste 2011, já temos um crescimento 
significativo de ganho real nessas remunerações, mas 
precisamos continuar trabalhando para que cresça mais. 
Por exemplo, em 2004 a renda média dos aposentados 
do Brasil era de R$627,00; em março de 2011 está em 
R$765,00 a renda média dos nossos aposentados, 
com um crescimento positivo, um crescimento real de 
22,1% nesse período. 

Mas precisamos pagar a dívida dos aposenta-
dos e pensionistas das décadas de 80 e 90, para que 
eles voltem a ter um padrão de vida compatível com 
as suas necessidades e com o que eles ganhavam lá 
na década de 70 e parte da década de 80. E esse é o 
grande esforço que o Congresso Nacional tem feito ao 
aprovar um conjunto de legislações, em especial a do 
salário mínimo, porque 19,8 milhões de aposentados e 
pensionistas do Regime Geral da Previdência Pública 
Brasileira recebem até um salário mínimo, ou seja, re-
cebem um salário mínimo. E é para esse público que 
precisamos ter um olhar todo especial. 

Essa Previdência tem feito um esforço para se 
humanizar, para melhorar o seu atendimento e para 
diminuir a sua burocratização. É exatamente por isso 
que a partir de janeiro de 2009 começamos a conce-
der os benefícios da Previdência Pública brasileira em 
até meia hora. Este Congresso Nacional aprovou a Lei 
Complementar 128, que aposentou o velho saco de 
documentos, e passamos a ter o reconhecimento au-
tomático do direito previdenciário. 

Portanto, com esse conjunto de atos e ações, 
estamos chegando a mais um aniversário dos traba-
lhadores e das trabalhadoras nesse 1º de maio. Já 
fizemos muito, mas ainda temos muito por fazer. E 
um país plural, um país com as desigualdades que 
tem o Brasil precisa ter um diálogo franco, direto com 
os vários atores sociais, para que no dia de amanhã 
nós possamos ter um Brasil rico, sem pobres e sem 
miseráveis.

Portanto, Sr. Presidente, muito obrigado pela 
tolerância.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Requião. Bloco/
PMDB – PR) – Eu tenho certeza, Senador Pimentel, 
de que esta sua objetividade e consciência naciona-
lista, esta visão nacional colocada na sua intervenção 
de hoje, encanta o nosso País. É de Senadores assim 
que o Brasil precisa. Parabéns.

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco/PT – CE) – Mui-
to obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Requião. Bloco/
PMDB – PR) – Pela Liderança do PMDB, Senador 
Renan Calheiros com a palavra.

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco/PMDB – AL. 
Como Líder. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 
Senador Roberto Requião, é uma honra muito grande 
vir aqui nesta manhã de sexta-feira falar aos compa-
nheiros numa sessão presidida por V. Exª. É uma sa-
tisfação enorme.

Sr. Presidente, Srs. Senadores, Srªs Senadoras, 
o Senado Federal, nos últimos anos, tem se dedicado 
cada vez mais ao aperfeiçoamento de um conjunto 
de importantes legislações, a exemplo do Código de 
Processo Civil e do Código de Processo Penal. Esse 
aperfeiçoamento, essa modernização das normas jurí-
dicas é fundamental para que as nossas leis possam, 
verdadeiramente, ser compatíveis com a realidade vi-
vida pela sociedade brasileira.

Lembro que, quando estive à frente do Ministé-
rio da Justiça, enviamos ao Presidente da República 
Fernando Henrique Cardoso o anteprojeto de lei de 
aprimoramento da Parte Especial do Código Penal, 
justamente em função dos novos contextos sociais vi-
vidos à época pela sociedade brasileira. Recordo ainda 
que, quando no exercício da Presidência do Senado 
e do Congresso Nacional, criamos, exatamente em 
2007, uma Comissão Especial destinada a estudar 
a possibilidade de dar aos Estados autonomia para 
fazer mudanças na legislação penal, em respeito ao 
princípio da autonomia federativa.

O Presidente José Sarney vem, igualmente, im-
pulsionando novas ações em favor da modernização 
da nossa legislação. 

Os trabalhos que culminaram na apresentação 
de um projeto do novo Código de Processo Civil, tendo 
à frente o Ministro Luiz Fux, e os esforços que estão 
sendo dedicados ao aperfeiçoamento dos Códigos 
Eleitoral, coordenado pelo Ministro Dias Toffoli, e de 
Defesa do Consumidor demonstram o compromisso 
do Senado e do seu Presidente com essa tarefa de 
modernização da legislação. Aliás, sobre isso, é impor-
tante também destacar que os trabalhos para mudança 
do Código do Consumidor estão sendo coordenados 
– brilhantemente coordenados – pelo Ministro Herman 
Benjamin, do Superior Tribunal de Justiça.

Srªs e Srs. Senadores, esse trabalho de moder-
nização e atualização da nossa legislação, a meu ver, 
deve ser sempre intensificado, sobretudo quando a 
finalidade principal for a simplificação e a remoção de 
obstáculos ao crescimento econômico e social.
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No âmbito do Direito Comercial, Senador Re-
quião, há questões que merecem um exame mais 
apurado por parte do Congresso Nacional, com vistas 
a, justamente, eliminar excessos de burocracia, que 
tão somente aumentam custos e criam desestímulos 
ao empreendedorismo.

Uma dessas questões, Sr. Presidente, Srs. Se-
nadores, diz respeito à legislação das sociedades 
limitadas, cujo modelo se aplica, normalmente, às 
pequenas e médias empresas brasileiras. E por tocar 
nesse assunto, lembro antes que, segundo dados do 
Departamento Nacional de Registro do Comércio, cer-
ca de 90% das sociedades registradas no País – 90%, 
repito – são sociedades limitadas.

Desde 2002, no entanto, em razão do novo Có-
digo Civil aprovado naquele ano, essas sociedades 
limitadas passaram a ficar sujeitas a uma burocracia 
excessiva e injustificada.

Ao contrário das grandes sociedades anônimas, 
as sociedades limitadas não precisam de tantas for-
malidades para funcionar adequadamente.

As exigências de assembléias anuais, de previsão 
de mandatos para os administradores e de delibera-
ções sujeitas a quóruns diferenciados são exemplos 
de mecanismos previstos em lei que acabam repre-
sentando, para as sociedades limitadas de pequeno e 
médio porte, um inexplicável desperdício de dinheiro, 
de tempo e também de energia. 

Aliás, neste momento em que a Presidente Dil-
ma fala da oportuna criação de um ministério para as 
micros e pequenas empresas, a discussão se colo-
ca, integralmente, na ordem do dia. E, por isso, tomo 
a liberdade de vir aqui, nesta sexta-feira, para trazer 
esse assunto, que considero importante, para nossos 
colegas do Senado Federal. 

Hoje, Presidente Requião, as sociedades limitadas 
estão presas a verdadeiras amarras legais, totalmente 
inúteis, de cunho meramente formal. Veja, por exemplo, a 
obrigação legal de que toda a documentação empresarial 
seja produzida em papel. São toneladas e toneladas de 
papel, que poderiam, perfeitamente, ser substituídas por 
arquivos eletrônicos, confiáveis, seguros, econômicos, 
limpos, inclusive do ponto de vista ambiental. 

Já existem hoje, no Brasil, enormes avanços na 
utilização de documentos eletrônicos. Enormes avan-
ços. Apesar de tudo isso, Sr. Presidente, Srs. Sena-
dores, ainda persiste uma insegurança jurídica muito 
grande entre os empresários quanto à disseminação 
desse método na publicação de documentos. 

Como a lei é omissa em relação a esse tema, ape-
nas normas administrativas tratam da substituição do 
papel pelo meio eletrônico na documentação oficial das 
empresas. Isso faz com que o empresário naturalmen-

te fique receoso de ter algum prejuízo jurídico sério, se 
eliminar por completo a documentação em papel.

Sr. Presidente, Srs. Senadores, não é somente a 
documentação empresarial que preocupa. Hoje, con-
tratos e títulos de dívida, no mundo todo, podem ser 
celebrados e documentados em arquivo eletrônico, 
dispensando-se o papel por completo. 

Vejamos – é bom para ilustrar esta intervenção 
– alguns exemplos: em Singapura, os arquivos eletrô-
nicos são usados desde 1998; nos Estados Unidos, 
Austrália, Colômbia, Coreia do Sul, desde 1999. Na 
França, Reino Unido, Irlanda, Mauritânia, México, Fi-
lipinas, Índia, Eslovênia, Hong Kong, são usados ar-
quivos eletrônicos desde o ano de 2000; na Jordânia, 
Panamá, Venezuela, desde 2001; na República Domi-
nicana, Equador, Nova Zelândia, Paquistão, África do 
Sul, Tailândia, desde 2002.

Isso, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, é o 
panorama mundial em matéria de simplificação de re-
gra do direito empresarial.

Claro, não há nenhuma dúvida de que, com essa 
simplificação, estaríamos ajudando o nosso País a melho-
rar mesmo o seu ambiente de negócios, fundamental para 
atrair dinheiro, para gerar renda e empregos, para desenvol-
ver o País. É preciso enfatizar também que nesses países 
a lei é claríssima a respeito da validades, da eficácia e da 
executividade de contratos e títulos eletrônicos.

Penso que o Brasil pode também adotar modelos 
adequados para o uso da documentação eletrônica, per-
mitindo a redução de custos para as nossas empresas.

Enquanto os empresários estrangeiros não preci-
sam gastar nenhum centavo, arquivando uma papelada 
imensa de sua documentação oficial sobre contratos e 
títulos de dívidas, os empresários brasileiros de todos os 
portes, dos pequenos aos grandes, ficam gastando com 
espaço, funcionários, móveis e papel inutilmente. É mais 
uma desvantagem competitiva que a lei brasileira, porque 
desatualizada, descarrega na cabeça dos nossos empre-
sários, sobretudo dos nossos pequenos empresários.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, recente 
artigo publicado pelo jornal Valor Econômico, o Pro-
fessor Fábio Ulhoa, um dos mais importantes juristas 
e doutrinadores do direito empresarial no Brasil, fez 
uma interessante associação entre a modernização 
da legislação comercial e a atração de investimentos 
para o nosso País. 

Aliás, essa associação feita pelo Professor Fábio 
Ulhoa é absolutamente pertinente, Senador Mozarildo, 
ainda mais num cenário em que estamos preparando-
nos para eventos importantes, como a Copa do Mundo 
de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

De fato, o conteúdo do nosso Código Comercial, 
que data de 1850 – repito, Srs. Senadores, data de 1850 
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–, foi sendo gradualmente transposto para outras leis, 
de forma que hoje há uma verdadeira miscelânea de 
normas que tratam de sociedades anônimas, falências, 
títulos de crédito, entre outros temas. 

A realidade é que isso tudo acaba gerando muita 
insegurança jurídica, criando dificuldades para a rea-
lização de novos investimentos privados e, portanto, 
para a geração de novos empregos e para a melhoria 
da renda do povo brasileiro. 

Em suma, a modernização, a simplificação e a 
codificação do nosso Direito Comercial é uma medi-
da que ajudará muito o Brasil nessa empreitada de 
buscar as suas melhorias institucionais, as quais são 
indispensáveis para aumentar a competitividade das 
nossas empresas e para estimular mais ainda os in-
vestimentos privados, que precisam chegar e continuar 
chegando ao nosso País.

Como o Senado tem protagonizado, por iniciati-
va do seu Presidente – o Presidente José Sarney –, 
a revisão do Código de Processo Penal, do Código 
de Processo Civil, do Código Eleitoral e do Código de 
Defesa do Consumidor, penso, Sr. Presidente e Srs. 
Senadores, que é chegada a hora de também redis-
cutirmos as bases do nosso direito comercial.

O querido amigo e Senador Eunício Oliveira, que 
é Presidente da Comissão de Constituição e Justiça 
desta Casa, já deu um passo muito importante nes-
sa direção, ao aprovar a realização de uma audiência 
pública com especialistas da matéria. 

Espero, Sr. Presidente e Srs. Senadores, que 
possamos avançar ainda mais e propor ao Presidente 
José Sarney a criação de uma comissão de juristas, 
para verdadeiramente modernizarmos a legislação em-
presarial no Brasil. A expectativa é a de que estejamos 
contribuindo para simplificar procedimentos, eliminar 
burocracias inúteis, reduzir custos de transação e fa-
cilitar a vida dos empreendedores. 

Essa é a pauta, Sr. Presidente, que me move nesta 
Casa. No que depender do PMDB – e ouso falar isso em 
nome de todos os companheiros da nossa bancada –, 
no que depender da condução da Liderança do PMDB, 
nós dedicaremos os nossos melhores esforços, para que 
possamos rapidamente deliberar sobre matérias que 
estejam voltadas para o fortalecimento da nossa eco-
nomia, para a superação de gargalos da infraestrutura 
e para o enfrentamento de mazelas sociais. 

Essa linha propositiva – já encerro, Sr. Presidente 
– de melhorar o ambiente de negócio, de aperfeiçoar o 
ambiente institucional, com vistas a assegurar mais in-
vestimentos produtivos no País tem sido uma tônica das 
medidas adotadas recentemente – e elas continuam sen-
do adotadas – pela Presidente Dilma Rousseff. Se, de um 
lado, a Presidente acertadamente adota medidas pruden-

ciais, para blindar o País contra eventuais movimentos 
inflacionários, de outro lado, não tem fugido um milímetro 
dos seus compromissos com o crescimento sustentado 
da economia e com o enfrentamento da miséria.

Ontem mesmo, a Presidente Dilma lançou um 
importante programa de Governo, o Pronatec, que é 
o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico. 
O objetivo do Pronatec, Sr. Presidente, Srs. Senado-
res, é justamente qualificar a mão de obra brasileira, 
de forma que o País possa responder aos desafios do 
crescimento econômico, melhorando o perfil profissio-
nal de nossos trabalhadores.

Para isso, a Presidente Dilma já destacou, para 
este ano de 2011, recursos de R$1 bilhão para finan-
ciamento de cursos e bolsas de estudo para o ensino 
profissionalizante. A meta do Pronatec é ambiciosa e 
desafiadora, porque deveremos capacitar 3,5 milhões 
de trabalhadores até 2014. 

Agora em 2011, a meta já é capacitar 500 mil 
pessoas. Essas sinalizações do Governo da Presiden-
te Dilma, apontando para a superação de gargalos na 
mão de obra, acabam, sem dúvida, melhorando as ex-
pectativas dos empreendedores, que se sentirão mais 
seguros para realizar novos investimentos no Brasil.

Recolho, com muita satisfação, com muito prazer, 
o aparte, se V. Exª me permitir, Presidente, do Senador 
Mozarildo Cavalcanti.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Sena-
dor Renan Calheiros, estamos numa sessão de sex-
ta-feira em que os debates têm de ser o mais amplos 
possíveis. Todo o pronunciamento de V. Exª é muito 
importante, mas acho que o Programa Pronatec, se 
efetivamente for executado de maneira adequada, vai 
fazer uma revolução no País. 

Não há dúvida de que só pela educação nós po-
demos mudar a qualidade de vida das pessoas, prin-
cipalmente das mais carentes e, consequentemente, 
inseri-las no mercado de trabalho. Ao final, o País vai 
ganhar com isso porque a produção vai aumentar, a 
condição de trabalho que exige realmente qualificação 
vai melhorar. Quero me associar a V. Exª no pronuncia-
mento que faz, parabenizar a Presidente Dilma e pedir 
que nós todos do Congresso nos unamos nessa tarefa 
muito importante que é dar uma educação de qualidade 
a nossa juventude e até mesmo aos adultos.

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco/PMDB – AL) 
– Agradeço, com muita satisfação, o aparte de V. Exª. 
O que V. Exª diz é isso mesmo, tem absoluta conexão 
com a realidade do nosso País. Precisamos preparar 
os nossos trabalhadores, as próximas gerações para 
os desafios do futuro, do crescimento do nosso país. 
Precisamos mesmo investir na educação. Só pela edu-
cação, concordo mais uma vez com V. Exª, vamos ter 
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essas saídas que queremos tanto, que a população 
cobra tanto que o Governo Federal, com a participação 
do Congresso Nacional, possa agilizar.

Esse programa é, sem dúvida, uma resposta con-
creta da Presidente Dilma na linha de que os investimen-
tos produtivos podem e devem vir para o Brasil e de que 
teremos mão de obra apta e qualificada para atender às 
demandas desses novos empreendimentos.

De fato, Sr. Presidente, graças ao Pronatec, tere-
mos a ampliação da rede federal de educação profis-
sionalizante, com a instalação de mais de 120 escolas 
técnicas profissionalizantes no País.

Além disso, o Programa prevê a ampliação das 
redes estaduais de ensino profissionalizante, com a 
instalação de mais 543 escolas, além da construção 
de outras 176.

Por falar nas redes estaduais de escolas pro-
fissionalizantes, faço aqui um parêntese bem rápido. 
Eu queria lamentar que o meu Estado, o Estado de 
Alagoas, é talvez o único Estado do Brasil, e é para 
lamentar mesmo isso, que não tem uma rede estadual 
de escolas técnicas profissionalizantes. 

E não sei por que não tem, Sr. Presidente, por-
que sabemos que há um programa no Ministério da 
Educação e Cultura que libera recursos para que os 
Estados possam construir essas escolas, contratar 
professores, contratar servidores. E precisamos muito 
disso, porque, lá, em Alagoas, tínhamos apenas qua-
tro escolas técnicas, a Escola Técnica de Satuba, de 
Marechal Deodoro, a de Maceió e a de Palmeira dos 
Índios. Com esse esforço de interiorização da escola 
técnica, e participei disso diretamente, muito também 
em função do fato de que, em Alagoas, não há uma 
rede estadual de escola técnica, conseguimos colocar 
para funcionar no programa do Governo Federal sete 
novas escolas técnicas no Estado de Alagoas. Quer 
dizer, isso foi um avanço muito grande. Tínhamos 
quatro, repito, agora, temos quatro mais sete novas 
escolas técnicas funcionando em Maragogi, em São 
Miguel dos Campos, em Murici, em Santana do Ipa-
nema, em Penedo, em Arapiraca, em Piranhas. São 
estas sete novas escolas técnicas. Esperamos que, 
com este Pronatec, possamos construir pelo menos 
mais 15 novas escolas técnicas

E, daqui desta tribuna, quero fazer um apelo ao 
Governador Teotônio Vilela, para que possamos, e no 
que for preciso ajudar, quero ajudar, ajudar mesmo, 
dar início à rede de escolas técnicas profissionalizan-
tes do Estado, com recursos do MEC, com recursos 
do Governo Federal.

Por fim, Presidente, a Presidente Dilma, no âm-
bito do Pronatec, decidiu por reforçar ainda mais as 

instituições do chamado Sistema “S”, que compreende 
o Senai, o Sesi, o Senac e o Sesc.

Essas instituições do Sistema “S”, graças à cre-
dibilidade que possuem e graças a sua presença nos 
vários Estados brasileiros, ajudarão muito nesse esforço 
nacional pela qualificação da mão de obra.

A escolha de setores prioritários, no âmbito do Pro-
natec, Sr. Presidente Roberto Requião, foi bastante estra-
tégica, porque envolve segmentos produtivos com grande 
capacidade de multiplicar empregos e de gerar renda.

Agradeço a deferência de V. Exª, mas conside-
rava importante, importante mesmo, numa sexta-feira, 
vir aqui para falar sobre esse Programa, falar sobre a 
necessidade de modernizarmos, atualizarmos também 
o nosso Código Comercial. 

E cumprimentar a Presidente Dilma pelo Pronatec, 
que foi o Programa que ela lançou ontem e que tenho 
absoluta certeza, tenho grande convicção de que vai 
dar certo e que, com ele, vamos poder preparar nos-
sos trabalhadores e a nossa juventude para vencer os 
desafios do futuro, com isso podendo colocar nossa 
economia como a quinta do mundo e atrair investimen-
to, gerar renda, gerar emprego e, como consequência 
de tudo isso, ter um Brasil melhor.

Muito obrigado, Senador Roberto Requião.
O SR. PRESIDENTE (Roberto Requião. Bloco/

PMDB – PR) – Senador Renan, a constatação que posso 
fazer é que nossa Presidenta, nesses últimos dias, só 
nos trouxe alegria. Fica só a minha tristeza com a nome-
ação folclórica do novo Diretor Jurídico de Itaipu, uma 
verdadeira brincadeira com o Paraná e com o Brasil.

Com a palavra, agora, o Senador Anibal Diniz, 
do Acre.

Excepcionalmente, hoje, Senador, seu tempo é 
de 68 minutos.

O SR. ANIBAL DINIZ (Bloco/PT – AC. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sena-
dor Roberto Requião, Presidente dos trabalhos, eu 
me comprometo a não lhe impor tal castigo, o de ter 
de ficar, durante três tempos regimentais, a escutar 
minha exposição aqui.

Mas, Srs. Senadores, Srªs Senadoras; telespec-
tadores da TV Senado, que garantem nossa audiência 
e a certeza de que os debates desta Casa cheguem 
ao conhecimento das pessoas – a equipe de taquigra-
fia; toda a equipe de comunicação que faz com que 
nosso Plenário do Senado se estenda para todos os 
Estados do Brasil, permitindo que a transparência dos 
debates da Casa verdadeiramente aconteça; o que me 
traz para esta tribuna, na manhã desta sexta-feira, é 
refletir um pouco sobre o que foi a audiência pública, 
que aconteceu na terça-feira, na Comissão Mista de 
Orçamento e Finanças, com a presença da Ministra de 
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Planejamento, Orçamento e Gestão, Ministra Miriam 
Belchior. S. Exª nos trouxe uma reflexão muito interes-
sante sobre a situação do Brasil no cenário interna-
cional, sobre qual a realidade verdadeira da economia 
brasileira no momento e também, ao mesmo tempo, 
nos trouxe a proposta de Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias para o exercício de 2012, apresentando quais as 
perspectivas do Governo Federal para o ano de 2012 
e também para o período até 2014. 

Trouxe também uma resposta ainda não definitiva, 
mas, pelo menos, demonstrando a sua atenção com re-
lação aos restos a pagar das emendas parlamentares 
de 2007, 2008 e 2009. Ouviu também, atentamente, as 
exposições dos Parlamentares, as reivindicações no sen-
tido de que esses restos a pagar sejam colocados como 
prioridade e que tenhamos uma solução que atenda aos 
milhares de prefeitos que estão, verdadeiramente, com a 
corda no pescoço, esperando pela liberação de emendas 
de algumas obras que foram iniciadas e paralisadas, al-
gumas que já foram concluídas e estão apenas penden-
tes de pagamento e outras que sequer foram iniciadas, 
porque não tiveram a garantia da liberação.

O que vale a pena reforçar é que a Ministra Mi-
riam Belchior foi de uma atenção excepcional para 
com o Parlamento, tanto com os Deputados da Câ-
mara quanto com os Senadores. A reunião foi muito 
rica, presidida, competentemente, pelo Senador Vital 
do Rêgo. O resultado que temos a externar dessa nos-
sa conversa é que o Brasil está no caminho certo. A 
certeza de que vamos continuar crescendo está posta 
com total empenho da equipe econômica, da equipe 
de planejamento e com a direção, a liderança segura 
da Presidente Dilma Rousseff.

Há certeza também de que vamos continuar na 
política de ajuste fiscal, de controle da inflação, com 
a economia sob absoluto controle. E o fundamental: 
não vai haver paralisação nos investimentos, ainda 
que se tenha ajustes fiscais, ainda que se tenha cortes 
de gastos – alguns excessivos; outros por adequação 
mesmo à situação atual.

Fundamentalmente, ficamos com a maior alegria 
em saber que a Presidente Dilma vai empenhar todos 
os seus esforços no sentido de garantir a continuidade 
das políticas sociais, fazer com que a inclusão social 
ganhe cada vez mais força, que o investimento no sen-
tido de diminuir a pobreza vai continuar com toda efi-
cácia, assim como as políticas sociais, principalmente 
no que diz respeito à garantia de que as famílias terão 
um mínimo necessário para a sua sobrevivência e para 
a garantia da presença das crianças nas escolas.

Isso tudo vai nortear a ação do Governo brasileiro 
nos próximos quatro anos. O primeiro cenário que a Mi-
nistra Miriam Belchior apresentou para todos nós naquela 

reunião extraordinária da Comissão Mista de Orçamento 
e Finanças foi o cenário que aponta a economia mundial, 
como o mundo está neste momento, e que o Brasil não 
está nas piores das situações. O Brasil está numa situa-
ção de equilíbrio, o Brasil está entre aqueles países que 
projetam um crescimento entre 4,5 e 5% acima do seu 
Produto Interno Bruto para o ano de 2012.

Isso é alvissareiro, considerando, por exemplo, que 
economias como a dos Estados Unidos só projetam um 
crescimento de 2,9%; a economia do Canadá, de 2,9%; a 
economia da Alemanha projeta um crescimento de 2,7%; 
a economia do Reino Unido projeta um crescimento de 
1,6%; a França, 1,7%; a Itália, 1,1%; e o Brasil tem ga-
rantido que teremos um crescimento para 2011 e, por 
consequência, para 2012, de no mínimo 4,5 a 5%.

Ouço com atenção o Senador Mozarildo.
O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Sena-

dor, eu estava observando... Sei que V. Exª não está 
nem no meio do seu pronunciamento, mas os pontos 
que já abordou me chamam a atenção. Concordo com 
eles, mas gostaria de fazer algumas considerações. 
Por exemplo, que há a necessidade do ajuste fiscal, do 
corte de despesas, ninguém duvida. Isso é como numa 
família que, quando as finanças são abaladas, você tem 
de cortar. Mas como é que uma família corta? Corta 
na alimentação? Corta na saúde? Não! Corta na diver-
são, corta no supérfluo. O que está me preocupando 
é que não está havendo claramente, pelo menos não 
está perceptível, que haja a priorização desses cor-
tes. V. Exª colocou a questão de certas obras. Tenho o 
exemplo de uma obra na Prefeitura municipal de Boa 
Vista, fruto de uma emenda minha, que é a constru-
ção de uma vicinal para três comunidades indígenas. 
Pois bem, o básico foi feito: a parte de nivelamento, 
patrolamento, empiçarramento, etc.. Agora, lá em Ro-
raima, é preciso dizer, estamos acima do Equador, vai 
começar o período de chuvas, e a parte que vai ga-
rantir que a obra fique realmente duradoura, que é o 
asfaltamento, não é liberada porque está nesse bolo 
do contingenciamento. Então, isso me causa uma pre-
ocupação. O dinheiro que já foi investido, o dinheiro do 
contribuinte, portanto, que foi investido pode perder-
se todo. Não é nem porque não se conclui, não ficou 
asfaltado não, mas porque se pode perder o serviço 
feito. Outra coisa: a questão da Polícia Federal, da Po-
lícia Rodoviária Federal, a contenção, por exemplo, de 
gastos com essas instituições não pode ser tratada da 
mesma forma como o corte de diárias para tecnocratas 
viajarem para lá e para cá. Isso é outra coisa. Então, 
eu gostaria, como aliado da Presidente Dilma, de ser 
um bom aliado, de realmente pedir aqui que essas 
coisas sejam organizadas. Eu confio muito na capa-
cidade gerencial, técnica, na visão administrativa da 
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Presidente Dilma. Realmente, ela tem esse histórico, 
além do aspecto humano. Ela tem sinalizado inúme-
ras ações importantes: a política nacional de combate 
ao câncer que ela lançou em Manaus; o investimento 
pesado na erradicação da miséria; o Pronatec, lança-
do ontem. Todas são sinalizações muito claras de que 
ela prioriza o social, a educação, a questão da saúde, 
mas é preciso que – em se preocupando com a parte 
econômica, a preocupação com a inflação, como V. Exª 
colocou dados que são mundiais até – não se percam 
coisas fundamentais para o País. Portanto, eu quero 
só fazer essa ressalva, embora dizendo que concordo 
plenamente com a análise que V. Exª está fazendo.

O SR. ANIBAL DINIZ (Bloco/PT – AC) – Sena-
dor Mozarildo, eu incorporo com prazer o seu apar-
te a este pronunciamento. Acrescento como reflexão 
que o fundamental para um governo lograr sucesso 
é, antes de tudo, ter a credibilidade, e, para que tenha 
a credibilidade, ele tem de ter gestos concretos que 
justifiquem essa credibilidade.

O que nós podemos dizer nesses quatro primeiros 
meses da administração da Presidenta Dilma é que e 
ela tem tido absoluta seriedade na condução das de-
cisões que dizem respeito ao futuro do Brasil O senhor 
cita exemplos muito interessantes. 

É certo que uma ou outra decisão de corte pode 
ser polêmica, pode receber opiniões divergentes a seu 
respeito, mas há que se considerar as preocupações e 
os anúncios todos que têm sido feitos pela Presidenta 
Dilma, como foi ontem o Pronatec, uma continuida-
de de um esforço que já foi desenvolvido pelo Presi-
dente Lula. Veja que, de 1908, 1909, quando surgiu 
a primeira escola técnica do Brasil, até 2002, foram 
criadas 141 escolas técnicas no Brasil , ao longo de 
quase um século.

O Presidente Lula, ao longo de oito anos, elevou 
esse número para próximo de 300 escolas técnicas, 
e a Presidenta Dilma ontem fez um anúncio de refor-
çar essa ação e ter um investimento no sentido de se 
construírem pelo menos mais 120 escolas técnicas ao 
longo dos próximos quatro anos, elevando para pelo 
menos oito milhões a mais o número de vagas do en-
sino técnico, que possibilita a capacitação profissional 
e é um instrumento fantástico de inclusão social como 
esforço de governo. 

Então, são ações que reforçam a credibilidade do 
Governo e que são fundamentais para dar segurança 
para a sociedade. E o que a gente sente hoje no Bra-
sil é que o Brasil está se sentindo bem representado. 
A pesquisa de opinião apontou isso. E a avaliação do 
Governo brasileiro no plano internacional, em relação 
aos mecanismos e aos organismos que avaliam o po-
tencial econômico e a credibilidade do Brasil, também 

aponta para essa credibilidade. Qual é a conclusão que 
temos a esse respeito? De que estamos diante de um 
Governo sério, de um Governo que está conduzindo o 
País com a máxima responsabilidade. 

Isso nos deixa muito à vontade para fazer a sua 
defesa, para fazer as reflexões aqui e também para 
fazer as cobranças, como é o caso desses restos a 
pagar, que precisamos, sim, levar com toda atenção. 
Precisamos pedir que a equipe econômica do Gover-
no que tenha sensibilidade no que diz respeito aos 
restos a pagar, principalmente para com as emendas 
destinadas às menores Prefeituras do Brasil, que são 
as mais necessitadas.

Uma emenda parlamentar para São Paulo ou para 
Curitiba talvez não signifique nada. Talvez nem o Prefei-
to de Curitiba, nem o Prefeito de uma cidade do interior 
de São Paulo reivindique uma emenda para um investi-
mento, porque a industrialização de Estados como São 
Paulo e Paraná não permite que se fique mendigando 
um valorzinho para um investimento menor. Mas uma 
prefeitura do interior do Acre, se não tiver a liberação 
de emenda para a construção de uma praça esportiva, 
para a pavimentação de um rua, para a construção de 
um posto de saúde, muitas vezes, tem de ficar conde-
nada a só administrar a folha de pagamentos, porque 
não tem recursos para um investimento sequer. Então, 
queremos a sensibilidade da equipe econômica para 
analisar uma situação como esta. 

Hoje, estamos em data limite, porque o decreto 
do Presidente Lula, do último dia do seu governo, es-
tabeleceu o prazo até 30 de março para a atualização 
de todas essas emendas.

E todas que não fossem liberadas até aí correriam 
o risco de ficar prejudicadas, ou seriam simplesmente 
eliminadas do processo de liberação. Essa data limite 
chegou, e nós esperamos – foi uma reivindicação geral 
de todos os parlamentares participantes da Comissão 
de Orçamento e Finanças, da Comissão Mista – que 
esse decreto seja prorrogado. E a Ministra Miriam Bel-
chior se comprometeu a levar o assunto até a Presi-
denta. Ainda não temos uma posição definitiva a esse 
respeito, mas estamos na expectativa de que a sen-
sibilidade da Ministra e a sensibilidade da Presidenta 
Dilma falem mais alto neste momento e tenhamos a 
prorrogação desse período. 

Porque as emendas só são liberadas mediante 
a aprovação dos projetos técnicos das prefeituras, só 
que os ministérios são carentes de técnicos para a 
apreciação desses projetos. Então, muitos dos atrasos, 
digamos assim, no sentido de tornar os projetos aptos 
ocorrem em função da redução da equipe técnica dos 
ministérios. De tal maneira que precisamos de uma ati-
tude muito sensível, muito solidária da equipe econô-
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mica do Governo, e também da Presidenta Dilma, no 
sentido de prorrogar esse prazo, para que consigamos 
liberar algumas dessas emendas de restos a pagar de 
2007, de 2008, de 2009. Muito provavelmente, as de 
2007 e 2008 ficarão com maior dificuldade, mas va-
mos ter que encontrar uma maneira de salvar essas 
emendas, para o bem de milhares de Municípios nos 
mais diferentes rincões do Brasil.

Mas, como eu estava falando no início, Sena-
dor Mozarildo, Senador Pimentel, o fundamental, a 
garantia que nos trouxe a Ministra do Planejamento 
durante essa sessão especial foi de que o Brasil vai 
continuar crescendo, os investimentos não vão ser pa-
ralisados, vão continuar com a mesma intensidade, o 
controle, o ajuste fiscal também vai permanecer com 
a mesma intensidade, e os investimentos na área so-
cial vão permanecer, porque são uma prioridade do 
nosso Governo.

A Presidenta Dilma, quando mandou a sua men-
sagem para esta Casa, fez questão de dizer:

O nosso Governo, este Parlamento, as 
instituições do Estado de Direito, a sociedade 
em geral têm a responsabilidade de ampliar 
e aprofundar a democracia, começando por 
aquela que é nossa missão mais básica, erra-
dicar a pobreza extrema do nosso País.

E essa proposição, essa intenção da Presidente 
Dilma está contida na Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias para 2012, porque ela prevê a continuidade dos 
investimentos. 

A Lei de Diretrizes, que estabelece as prioridades 
e metas da administração pública para o exercício de 
2012, está em absoluta consonância com o pacto as-
sumido no sentido da erradicação da pobreza, que foi 
expresso na mensagem presidencial encaminhada a 
esta Casa. De tal forma que a gente vem a este plenário 
com uma certa tranquilidade, porque a gente sabe que 
a Presidente Dilma está inteiramente empenhada no 
combate à miséria e à fome e em fazer os investimen-
tos necessários para dar continuidade ao crescimento 
do nosso País, dele fazendo uma referência mundial 
sob todos os aspectos que aponta – por exemplo, no 
nosso crescimento sustentável no próximo período, 
com um crescimento do PIB entre 4,5% a 5%; com 
uma projeção de crescimento para o salário-mínimo 
vigente, que nós fixamos nesta Casa em R$545 para 
o ano de 2012.

Quanto ao salário mínimo, já temos uma previsão 
de R$616 para o ano de 2012. Para 2011, aprovamos 
R$545; para 2012, já temos uma projeção de R$616; 
para 2013, temos uma projeção de R$676; para 2014, 
de R$745. Essa projeção só é possível num Brasil que 

tenha controle da inflação e da economia e que, por-
tanto, possa projetar o seu futuro. Então, por mais que 
a oposição faça um discurso contundente no sentido 
de que o Brasil está perdendo o controle, o fato é que 
não está perdendo o controle.

As situações previsíveis, as situações planejá-
veis são um pouco mais chatas, são meio monótonas, 
porque não têm novidade. Na realidade, o Governo da 
Presidente Dilma não vem apresentando tantas novi-
dades, porque tem se pautado pela sobriedade, pela 
segurança e pela garantia da continuidade. E esse, 
apesar da possível monotonia, é o preço que se paga 
por ter um governo firme, que se pauta por aquilo que 
é estável, sustentável. 

Tendo tudo isso em mente é que vim fazer este 
reconhecimento.

Encerro meu pronunciamento reafirmando o meu 
voto de louvor à Presidenta Dilma pela condução do 
País até aqui. Reitero também meu apelo no sentido de 
que o Decreto nº 7.418, que foi editado pelo Presidente 
Lula no último dia de seu governo, seja prorrogado por 
mais algum tempo para que a gente tenha tempo de 
viabilizar a liberação dos recursos previstos para inves-
timentos nas prefeituras dos mais diferentes Estados 
do Brasil. Se isso ocorrer, a gente vai também poder 
ser coerente com a preocupação da Presidente Dilma 
de manter os investimentos acontecendo em todos os 
Estados brasileiros, principalmente naquelas cidades 
e municípios que mais necessitam do poder público, 
que mais necessitam do investimento público para po-
der continuar sobrevivendo e gerando emprego, enfim, 
continuar fazendo com que o Estado do Bem-Estar 
Social esteja ao alcance daquelas famílias que mais 
precisam, que são aquelas famílias que vivem longe 
das cidades, nas áreas mais isoladas do Brasil. 

Era isso por hoje, Sr. Presidente. Agradeço muito 
a sua atenção, bem como a atenção de todos os que 
nos acompanharam. Espero que o nosso País continue 
no caminho certo. Nós vamos estar aqui dando o nosso 
apoio para que o Brasil continue sendo um país crescente 
na sua economia e, muito mais, crescente na inclusão 
social, no seu compromisso de fazer com que todos os 
brasileiros tenham os seus direitos assegurados – direito 
à sobrevivência, à educação de qualidade – e, principal-
mente, para que não haja pessoas passando fome em 
nosso Brasil no mais curto espaço de tempo. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Roberto Requião. Bloco/

PMDB – PR) – Belo e transparente pronunciamento, 
Senador. 

E nós conseguimos esse alcance nacional sem 
cortes, sem edições, sem provocações, porque temos 
uma comunicação de grande qualidade no Senado da 
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República. Quero cumprimentar o nosso pessoal inter-
no, os nossos funcionários estatutários que mantêm 
a nossa televisão no ar e editam o Jornal do Senado, 
viabilizando esta absoluta transparência e clareza e 
mostrando ao País inteiro a verdadeira natureza do 
Senado da República e as qualidades – e talvez os 
defeitos – de cada Senador, mas sem nenhuma falsi-
dade, sem nenhum corte, sem nenhuma edição.

Pela ordem, concedo a palavra ao Senador Mo-
zarildo Cavalcanti.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Senador Re-
quião, lamento pedir a palavra pela ordem para fazer 
uma comunicação tão triste, mas não posso me omitir 
diante da matéria publicada pelo jornal Folha de Boa 
Vista, do meu Estado, que tem a seguinte manchete: 
“Maternidade suspende cirurgias eletivas”.

Há poucos dias, a Polícia Federal, em decorrên-
cia de uma apuração do Ministério Público, estadual 
e federal, e do Tribunal de Contas do Estado, fez uma 
operação na área de saúde, prendeu muita gente e 
constatou um desvio de recursos de R$30 milhões.

Desde que começou o mandato do atual Governa-
dor – em 2007, com o falecimento do Governador Ottomar 
–, temos visto um descalabro em todas as áreas, mas 
esse da saúde me toca profundamente. Como médico, 
mas principalmente como ser humano, muito me sensi-
biliza o conteúdo desta notícia, Senador Requião:

Pacientes com cirurgias eletivas marca-
das para os próximos dias no Hospital Materno 
Infantil Nossa Senhora de Nazareth terão que 
aguardar por um prazo ainda indeterminado 
pela realização dos procedimentos cirúrgicos. 
Por falta de material hospitalar, apenas as ci-
rurgias de emergência estão ocorrendo na 
unidade.[Imaginem como estão ocorrendo. Se 
falta material, devem estar fazendo as cirurgias 
emergência de qualquer forma.]

A informação repassada aos pacientes é 
que as cirurgias eletivas, suspensas há alguns 
dias, serão normalizadas assim que a falta de ma-
terial for sanada. Os procedimentos serão remar-
cados e os pacientes avisados da nova data.

Entre os pacientes resta apenas a revolta 
em ter que esperar. “Assim é complicado. Já 
estamos com medo e ainda ficam adiando a 
cirurgia por falta de material. Isso é um desca-
so com a população e com a saúde pública”, 
destacou uma paciente [que, obviamente, não 
quis se identificar]. 

Em fevereiro as cirurgias eletivas também 
foram canceladas devido à ausência de mate-
rial hospitalar no Centro Cirúrgico da unidade 

de saúde [que é a única maternidade pública 
do meu Estado].

No Hospital Geral de Roraima (HGR) 
também é constante o cancelamento de ci-
rurgias por falta de material. O último registro 
feito pela Folha foi do cancelamento ocorrido 
no início do mês.

A falta de leitos, de material hospitalar, 
essenciais para a realização dos procedimen-
tos, como luvas e até equipo de soro (...), scalp 
(...) e equipamentos de esterilização de ma-
terial cirúrgico, foi o motivo do cancelamento 
das cirurgias.

Atualmente a informação que chegou 
à redação é de que não há seringa de 10 ml 
e 20 ml. A medicação está sendo diluída em 
seringas de 5 ml.

(...)

Senador Requião, isso é uma atrocidade. Eu acho 
que é um caso de intervenção federal, porque não é 
possível expor a população a essa situação.

E sabe qual é a resposta da Secretaria de Saúde? 
Parece até que estamos com um novo governo! Esse 
Governador, como eu disse, assumiu em 2007. Estamos 
em 2011, e o que acontece? A Secretaria disse que 
está reformulando todos os procedimentos. Enquanto 
isso, o povo vai morrendo, não é atendido.

Deixo este registro pedindo aqui, mais uma vez, 
ao Ministério Público Federal, ao Ministério Público 
Estadual, ao Tribunal de Contas e à Polícia Federal 
que tomem uma providência. Vou juntar todas as coi-
sas que já aconteceram neste governo, as coisas mais 
escabrosas – há um rosário de falcatruas –, e pedir a 
intervenção federal no Estado, porque não é possível 
ficar com esse Governador, que, aliás, já foi cassado 
pelo Tribunal Regional Eleitoral – está no cargo graças 
a uma liminar obtida no TSE. Agora ele só está preo-
cupado em empurrar com a barriga sua saída, deixa 
o governo e a população nesse estado.

Quero deixar este registro e informar que, real-
mente, não estamos aqui, como disse V. Exª, desatentos 
aos problemas do nosso Estado nem aos do País. 

Não fosse a oportunidade de falar pela TV Sena-
do, pela Rádio Senado e de ter o registro do Jornal do 
Senado, talvez este registro não tivesse sido feito. 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MOZARILDO CAVALCANTI 
EM SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Roberto Requião. Bloco/
PMDB – PR) – Agradecemos ao excelente pessoal 
que administra a nossa comunicação. 

Não havendo mais nenhum orador inscrito, en-
cerro a sessão.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Requião. Bloco/

PMDB – PR) – Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a Sessão às 11 horas e 58 

minutos.)
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(À Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, em decisão terminativa)
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Of. nº 1/11/GP – BR/FR

Brasília, 19 de abril de 2011

Senhor Presidente,
Cumprimentando-o cordialmente, tenho a honra 

de comunicar a Vossa Excelência que foi reinstalado no 
Congresso Nacional, em 23 de março último, o Grupo 
Parlamentar Brasil – França. Na mesma oportunidade, 
foi eleita e empossada a sua Diretoria, da qual, Vossa 
Excelência, como Presidente do Senado Federal, faz 
parte como Presidente de Honra, juntamente com o 
Presidente da Câmara dos Deputados.

Este Grupo Parlamentar foi criado por força da 
Resolução nº 27/90, de 17 de maio de 1990, da Câ-
mara dos Deputados, fruto do Projeto de Resolução 
nº 211/89, de autoria do então Deputado Evaldo Gon-
çalves, da Paraíba, com o objetivo de intensificar o 

relacionamento entre as Casas Legislativas do Brasil 
e da República Francesa. O Grupo é formado por 42 
Deputados Federais e 16 Senadores.

Encaminho, em anexo, para os devidos registros, 
cópia da Ata da Reunião de Reinstalação do Grupo 
Parlamentar Brasil-França, a relação dos Parlamenta-
res que o integram, bem como de sua Diretoria, onde 
tive a satisfação de ver meu nome escolhido por meus 
pares do Congresso Nacional para, no próximo biênio, 
presidir este Grupo Parlamentar.

Na certeza de que Vossa Excelência dará o ne-
cessário apoio às ações que serão desenvolvidas, em 
prol da intensificação do relacionamento entre nossos 
Parlamentos, antecipo agradecimentos.

Respeitosamente, – Deputado Eduardo Azeredo, 
Presidente do Grupo Parlamentar Brasil – França.
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 54ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Bloco-PDT - João Durval*
Bloco-PSB - Lídice da Mata**
Bloco-PT - Walter Pinheiro**

Rio Grande do Sul
Bloco-PMDB - Pedro Simon*
Bloco-PP - Ana Amelia**
Bloco-PT - Paulo Paim**

Amazonas
Bloco-PT - João Pedro* (S)

Bloco-PMDB - Eduardo Braga**
Bloco-PC DO B - Vanessa Grazziotin**

Rio de Janeiro
Bloco-PP - Francisco Dornelles*
Bloco-PT - Lindbergh Farias**
Bloco-PRB - Marcelo Crivella**

Ceará
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda*
Bloco-PMDB - Eunício Oliveira**
Bloco-PT - José Pimentel**

Paraná
Bloco-PSDB - Alvaro Dias*
Bloco-PT - Gleisi Hoffmann**
Bloco-PMDB - Roberto Requião**

Maranhão
PTB - Epitácio Cafeteira*
Bloco-PMDB - João Alberto Souza**
Bloco-PMDB - Lobão Filho** (S)

Paraíba
Bloco-PSDB - Cícero Lucena*
Bloco-PMDB - Vital do Rêgo**
Bloco-PMDB - Wilson Santiago**

Acre
Bloco-PT - Anibal Diniz* (S)

Bloco-PT - Jorge Viana**
Bloco-PMN - Sérgio Petecão**

Pará
Bloco-PSDB - Mário Couto*
Bloco-PSDB - Flexa Ribeiro**
PSOL - Marinor Brito**

Espírito Santo
Bloco-PT - Ana Rita* (S)

Bloco-PR - Magno Malta**
Bloco-PMDB - Ricardo Ferraço**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PSDB - Marisa Serrano*
Bloco-PT - Delcídio do Amaral**
Bloco-PMDB - Waldemir Moka**

Pernambuco
Bloco-PMDB - Jarbas Vasconcelos*
PTB - Armando Monteiro**
Bloco-PT - Humberto Costa**

Piauí
PTB - João Vicente Claudino*
Bloco-PP - Ciro Nogueira**
Bloco-PT - Wellington Dias**

Distrito Federal
PTB - Gim Argello* (S)

Bloco-PDT - Cristovam Buarque**
Bloco-PSB - Rodrigo Rollemberg**

São Paulo
Bloco-PT - Eduardo Suplicy*
Bloco-PSDB - Aloysio Nunes Ferreira**
Bloco-PT - Marta Suplicy**

Rio Grande do Norte
Bloco-PMDB - Garibaldi Alves* (S)

Bloco-DEM - José Agripino**
Bloco-PV - Paulo Davim** (S)

Rondônia
Bloco-PDT - Acir Gurgacz*
Bloco-PP - Ivo Cassol**
Bloco-PMDB - Valdir Raupp**

Minas Gerais
Bloco-PR - Clésio Andrade* (S)

Bloco-PSDB - Aécio Neves**
PPS - Itamar Franco**

Santa Catarina
Bloco-PMDB - Casildo Maldaner* (S)

Bloco-PMDB - Luiz Henrique**
Bloco-PSDB - Paulo Bauer**

Tocantins
Bloco-DEM - Kátia Abreu*
Bloco-PR - João Ribeiro**
Bloco-PR - Vicentinho Alves**

Goiás
Bloco-PSDB - Cyro Miranda* (S)

Bloco-DEM - Demóstenes Torres**
Bloco-PSDB - Lúcia Vânia**

Alagoas
PTB - Fernando Collor*
Bloco-PP - Benedito de Lira**
Bloco-PMDB - Renan Calheiros**

Amapá
Bloco-PMDB - José Sarney*
Bloco-PMDB - Geovani Borges** (S)

PSOL - Randolfe Rodrigues**

Mato Grosso
Bloco-DEM - Jayme Campos*
Bloco-PR - Blairo Maggi**
Bloco-PDT - Pedro Taques**

Sergipe
Bloco-DEM - Maria do Carmo Alves*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares**
Bloco-PSC - Eduardo Amorim**

Roraima
PTB - Mozarildo Cavalcanti*
Bloco-PT - Angela Portela**
Bloco-PMDB - Romero Jucá**

Mandatos
*: Período 2007/2015    **: Período 2011/2019   
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) CPI - TRÁFICO NACIONAL E INTERNACIONAL DE PESSOAS NO BRASIL

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 226, de 2011,
de autoria da Senadora Marinor Brito e outros Senadores, composta por sete titulares e cinco suplentes,
destinada a investigar, no prazo de cento e vinte dias, o tráfico nacional e internacional de pessoas no Brasil,
suas causas, consequências, rotas e responsáveis, no período de 2003 e 2011, compreendido na vigência
da convenção de Palermo. 

(Requerimento nº 226, de 2011, lido em 16.3.2011)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B-AM)  (5)

VICE-PRESIDENTE: Senador Randolfe Rodrigues   (PSOL-AP)  (5)

 
Leitura: 16/03/2011

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Gleisi Hoffmann   (PT-PR)   (3,4)

Angela Portela   (PT-RR)   (3)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B-AM)   (3)

 1.  Lídice da Mata   (PSB-BA)   (3)

 2.  Cristovam Buarque   (PDT-DF)   (3)

 

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Paulo Davim   (PV-RN)
Waldemir Moka   (PMDB-MS)

 1.  Ricardo Ferraço   (PMDB-ES)
 2.  João Alberto Souza   (PMDB-MA)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Marinor Brito   (PSOL-PA)   (1)  1.   

PTB
Randolfe Rodrigues   (PSOL-AP)   (2)  

 
Notas:
1. Em 5.4.2011, a Senadora Marinor Brito é designada membro titular na Comissão em vaga cedida pelo PSDB (Of. nº 114/2001 SF/GSMB).
2. Em 13.4.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelo PTB (Ofícios nºs 80/2011/GLPTB e
159/2011/GSMB).
3. Em 13.4.2011, as Senadoras Vanessa Grazziotin, Ângela Portela e Marta Suplicy são designadas membros titulares; e a Senadora Lídice da Mata e o
Senador Cristovam Buarque, membros suplentes do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 50/2011 - GLDBAG).
4. Em 19.04.2011, a Senadora Gleisi Hoffmann é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marta Suplicy (Of. nº 053/2011 - GLDBAG).
5. Em 27.04.2011, lido o Of. 15/11 - SSCEPI, comunicando a eleição da Senadora Vanessa Grazziotin e do Senador Randolfe Rodrigues, respectivamente,
para Presidente e Vice-Presidente deste colegiado.
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, de iniciativa da Mesa do Senado Federal, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, do Senador Marco Maciel, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  VAGO  
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo prorrogado: 30/06/2009
Prazo prorrogado: 31/08/2009
Prazo prorrogado: 22/12/2009
Prazo prorrogado: 17/07/2010

Prazo final prorrogado: 22/12/2010
MEMBROS

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )
Senador José Pimentel   (PT)   (1)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (1)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Vital do Rêgo   (PMDB)   (2)

Senador Ricardo Ferraço   (PMDB)   (2)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
 

Membro da Comissão Diretora
 

 
Notas:
1. Em 23.03.2011, os Senadores José Pimentel e Antonio Carlos Valadares foram designados membros do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF.
nº 038/2011 - GLDBAG).
2. Em 31.03.2011, os Senadores Vital do Rêgo e Ricardo Ferraço foram designados membros do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na
Comissão (Of. nº 097/2011 - GLPMDB).

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lóssio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br
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2) SITUAÇÃO DOS CIDADÃOS HAITIANOS NO ACRE
E DEMAIS ESTADOS DA AMAZÔNIA BRASILEIRA.

Finalidade: Averiguar, in loco, no prazo de 15 dias, a situação de cidadãos haitianos que se encontram
no Acre e demais estados da Amazônia brasileira, visando medidas a serem tomadas para sua proteção e
regularização migratória. 

(Requerimento nº 153, de 2011, tendo como signatários os
Senadores Jorge Viana e Aníbal Diniz, aprovado em 03.03.2011)

Número de membros: 5

MEMBROS
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Senador Anibal Diniz   (PT)   (2)

Senador Jorge Viana   (PT)   (1)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Sérgio Petecão   (PMN)   (3)

Senador Gilvam Borges   (PMDB)   (4,5)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
 

 
Notas:
1. Em 14.03.2011, o Senador Jorge Viana é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão. (OF. 32/2011 - GLDBAG)
2. Em 14.03.2011, o Senador Aníbal Diniz é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão. (OF. 32/2011 - GLDBAG)
3. Em 16.03.2011, o Senador Sérgio Petecão é designado membro do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV. (OF. 078/2011 - GLPMDB)
4. Em 16.03.2011, o Senador Gilvam Borges é designado membro do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV. (OF. 078/2011 - GLPMDB)
5. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
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3) ALTERAÇÕES NO SISTEMA NACIONAL DE DEFESA CIVIL
Finalidade: Propor, no prazo de 90 dias, alterações no Sistema Nacional de Defesa Civil e construir
proposta de constituição de uma força nacional de defesa; atuando especialmente em estados onde ocorreram
tragédias de grandes proporções como Alagoas, Pernambuco e Rio de Janeiro. 

(Requerimento nº 171, de 2011, tendo como  primeiro
signatário o Senador Jorge Viana, aprovado em 17.3.2011)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Senador Jorge Viana   (PT)   (4)

Senador Delcídio do Amaral   (PT)   (4)

Senador Lindbergh Farias   (PT)   (4)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)   (4)

1. Senadora Ana Rita   (PT)   (4)

2. Senador Blairo Maggi   (PR)   (4)

3. Senadora Lídice da Mata   (PSB)   (4)

4. Senador Acir Gurgacz   (PDT)   (4)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Casildo Maldaner   (PMDB)   (3)

Senador Eduardo Braga   (PMDB)   (3)

Senador Vital do Rêgo   (PMDB)   (3)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (3)

1. Senador Ricardo Ferraço   (PMDB)   (3)

2. Senador Luiz Henrique   (PMDB)   (3)

3.  
4.  

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Paulo Bauer   (PSDB)   (1)

 
1. Senador Cyro Miranda   (PSDB)   (1)

2.  

PTB
Senador Fernando Collor    (2) 1. Senador Armando Monteiro    (2)

 
Notas:
1. Em 1º.04.2011, os Senadores Paulo Bauer e Cyro Miranda são designados membros titular e suplente, respectivamente, do Bloco Parlamentar Minoria
(PSDB/DEM) na Comissão. (Of. 74/2011 - GLPSDB)
2. Em 06.04.2011, os Senadores Fernando Collor e Armando Monteiro são designados membros titular e suplente, respectivamente, do PTB na Comissão.
(Of. 77/2011 - GLPTB)
3. Em 07.04.2011, os Senadores Casildo Maldaner, Eduardo Braga, Vital do Rêgo e Valdir Raupp são designados membros titulares do Bloco Parlamentar
(PMDB/PP/PMN/PSC/PV) na Comissão; e os Senadores Ricardo Ferraço e Luiz Henrique, membros suplentes. (Of. 105/2011-GLPMDB)
4. Em 20.04.2011, os Senadores Jorge Viana, Delcídio do Amaral, Lindbergh Farias e Inácio Arruda são designados membros titulares do Bloco de Apoio
ao Governo na Comissão; e os Senadores Ana Rita, Blairo Maggi, Lídice da Mata e Acir Gurgacz, membros suplentes. (Of. 54/2011-GLDBAG)
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4) REALIZAR VISITA IN LOCO À ELETROBRÁS
TERMONUCLEAR S.A (ELETRONUCLEAR)

Finalidade: Realizar visita, in loco, à Eletrobrás Termonuclear S.A. (ELETRONUCLEAR), em específico,
a Usina Nuclear de Angra I, Angra II e demais instalações do complexo. 

(Requerimento nº 237, de 2011, tendo como  primeiro signatário
o Senador Lindbergh Farias, aprovado em 22.03.2011)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Senador Lindbergh Farias   (PT)   (2)

Senador Jorge Viana   (PT)   (7)

1. Senador Delcídio do Amaral   (PT)   (3)

2. Senador Rodrigo Rollemberg   (PSB)   (5)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Lobão Filho   (PMDB)   (1)

Senador Marcelo Crivella   (PRB)   (6,9)

1.  
2.  

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Cyro Miranda   (PSDB)   (8) 1. Senadora Lúcia Vânia   (PSDB)   (4)

 
Notas:
1. Em 29.03.2011, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão (Of. nº 096/2011 -
GLPMDB).
2. Em 29.03.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 - GLDBAG).
3. Em 29.03.2011, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 - GLDBAG).
4. Em 29.03.2011, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 073/2011 - GLPSDB).
5. Em 29.03.2011, o Senador Rodrigo Rollemberg é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 -
GLDBAG).
6. Em 29.03.2011, o Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) cedeu a segunda vaga de titular na Comissão ao PRB (Of. nº 096/2011 - GLPMDB)
7. Em 29.03.2011, o Senador Jorge Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 - GLDBAG).
8. Em 29.03.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 073/2011 - GLPSDB).
9. Em 30.03.2011, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelo Bloco Parlamentar
(PMDB/PP/PSC/PMN/PV) ao Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 41/2011 - GLDBAG).
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 REFORMA POLÍTICA - 2011
Finalidade: Elaborar, no prazo de 45 (quarenta e cinco) dias, Anteprojeto de Reforma Política. 

(Atos do Presidente do Senado Federal nºs 24 e 28, de 2011)

Número de membros: 15  titulares e 6 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)
Designação: 10/02/2011

TITULARES SUPLENTES
Senador Francisco Dornelles   (PP)
Senador Itamar Franco   (PPS)
Senador Fernando Collor   (PTB)
Senador Aécio Neves   (PSDB)
Senador Roberto Requião   (PMDB)
Senador Luiz Henrique   (PMDB)
Senador Wellington Dias   (PT)
Senador Jorge Viana   (PT)
Senador Demóstenes Torres   (DEM)
Senador Pedro Taques   (PDT)
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)
Senador Eduardo Braga   (PMDB)
Senadora Ana Rita   (PT)
Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B)
Senadora Lúcia Vânia   (PSDB)

1. Senador Humberto Costa   (PT)
2. Senador Vital do Rêgo   (PMDB)
3. Senador Waldemir Moka   (PMDB)
4. Senador Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
5. Senadora Ana Amelia   (PP)
6. Senador Vicentinho Alves   (PR)

 

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 61 33034638

E-mail: sscepi@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Delcídio do Amaral  (PT-MS)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Lobão Filho  (PMDB-MA)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Delcídio do Amaral   (PT)
Eduardo Suplicy   (PT)
Gleisi Hoffmann   (PT)
Humberto Costa   (PT)
Lindbergh Farias   (PT)
Clésio Andrade   (PR)
João Ribeiro   (PR)
Acir Gurgacz   (PDT)
Lídice da Mata   (PSB)
Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 1.  José Pimentel   (PT)
 2.  Angela Portela   (PT)
 3.  Marta Suplicy   (PT)
 4.  Wellington Dias   (PT)
 5.  Jorge Viana   (PT)
 6.  Blairo Maggi   (PR)
 7.  Vicentinho Alves   (PR)
 8.  Pedro Taques   (PDT)
 9.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)
 10.  Inácio Arruda   (PC DO B)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Casildo Maldaner   (PMDB)
Eduardo Braga   (PMDB)
Valdir Raupp   (PMDB)
Roberto Requião   (PMDB)
Eunício Oliveira   (PMDB)
Luiz Henrique   (PMDB)
Lobão Filho   (PMDB)
Francisco Dornelles   (PP)
Ivo Cassol   (PP)

 1.  Vital do Rêgo   (PMDB)
 2.  Wilson Santiago   (PMDB)
 3.  Romero Jucá   (PMDB)
 4.  Ana Amelia   (PP)
 5.  Waldemir Moka   (PMDB)
 6.  Gilvam Borges   (PMDB)   (4)

 7.  Benedito de Lira   (PP)
 8.  Ciro Nogueira   (PP)
 9.  Ricardo Ferraço   (PMDB)   (6)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)   (3)

Cyro Miranda   (PSDB)
Flexa Ribeiro   (PSDB)
José Agripino   (DEM)
Demóstenes Torres   (DEM)

 1.  Alvaro Dias   (PSDB)
 2.  Aécio Neves   (PSDB)   (2)

 3.  Paulo Bauer   (PSDB)
 4.  Jayme Campos   (DEM)
 5.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (5)

PTB
Armando Monteiro 
João Vicente Claudino 

 1.  Fernando Collor 
 2.  Gim Argello 
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PSOL
Marinor Brito  1.  Randolfe Rodrigues 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro titular; e o Senador
Randolfe Rodrigues como membro suplente, para comporem a CAE.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 22, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aécio Neves, Cyro Miranda e Flexa Ribeiro como
membros titulares; e os Senadores Alvaro Dias, Aloysio Nunes e Paulo Bauer como membros suplentes, para comporem a CAE.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 15, de 2011, da Liderança do PTB, designando os Senadores Armando Monteiro e João Vicente Claudino como
membros titulares; e os Senadores Fernando Collor e Gim Argello como membros suplentes, para comporem a CAE.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 16, de 2011, da Liderança do PT, designando os Senadores Delcídio Amaral, Eduardo Suplicy, Gleisi
Hoffmann, Humberto Costa, Lindbergh Farias, Clésio Andrade, João Ribeiro, Acir Gurgacz, Lídice da Mata e Vanessa Grazziotin como membros
titulares; e os Senadores José Pimentel, Ângela Portela, Marta Suplicy, Wellington Dias, Jorge Viana, Blairo Maggi, Vicentinho Alves, Pedro Taques,
Antonio Carlos Valadares e Inácio Arruda como membros suplentes, para comporem a CAE.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando os Senadores José Agripino e Demóstenes Torres como
membros titulares; e o Senador Jayme Campos e a Senadora Kátia Abreu como membros suplentes, para comporem a CAE.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 51, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Casildo Maldaner, Eduardo Braga, Valdir
Raupp, Roberto Requião, Eunício Oliveira, Luiz Henrique, Lobão Filho, Francisco Dornelles e Ivo Cassol como membros titulares; e os Senadores Vital
do Rêgo, Wilson Santiago, Romero Jucá, Ana Amélia, Waldemir Moka, Gilvam Borges, Benedito de Lira e Ciro Nogueira como membros suplentes, para
comporem a CAE.
1. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Delcídio Amaral e Lobão Filho, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
2. Em 23.03.2011, o Senador Aécio Neves é designado membro sumplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 059/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Aloysio Nunes Ferreira.
3. Em 23.03.2011, o Senador Aloysio Nunes Ferreira é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº
059/11-GLPSDB), em substituição ao Senador Aécio Neves.
4. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
5. Em 05.04.2011, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
033/11-GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
6. Em 06.04.2011, o Senador Ricardo Ferraço é designado membro suplente do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PMN/PSC/PV) na Comissão (of. nº
103/2011 - GLPMDB).

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Reuniões: terças-feiras, às 10h - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 7, de 2005)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br

1.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE AVALIAÇÃO DO SISTEMA TRIBUTÁRIO
NACIONAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 1/2011, com o objetivo de avaliar a funcionalidade do
Sistema Tributário Nacional. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Marta Suplicy   (PT)
José Pimentel   (PT)

 1.  Acir Gurgacz   (PDT)
 2.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Braga   (PMDB)
Luiz Henrique   (PMDB)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)
 2.  Armando Monteiro   (PTB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)  1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE AVALIAÇÃO DA POLÍTICA FISCAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 6/2011, com o objetivo de acompanhar e avaliar, até o final
da presente sessão legislativa ordinária, o desempenho da política fiscal implementada pelo Governo e suas
consequências para a gestão da política macroeconômica. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Gleisi Hoffmann   (PT)
Clésio Andrade   (PR)

 1.  Angela Portela   (PT)
 2.  Lindbergh Farias   (PT)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Francisco Dornelles   (PP)
Valdir Raupp   (PMDB)

 1.  Ciro Nogueira   (PP)
 2.  Waldemir Moka   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)   (1)  1.  Aécio Neves   (PSDB)   (2)

 
Notas:
1. Em 12.04.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Subcomissão, em substituição ao Senador
Aécio Neves. (Of. nº 67/2011 - CAE).
2. Em 12.04.2011, o Senador Aécio Neves é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Subcomissão, em substituição ao Senador
Cyro Miranda. (Of. nº 67/2011 - CAE).

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS E DO
EMPREENDEDOR INDIVIDUAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2011, com a finalidade de examinar e debater os temas
relacionados às micro e pequenas empresas e ao empreendedorismo individual. 

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  (DEM-MT)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Casildo Maldaner  (PMDB-SC)  (4)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Paulo Paim   (PT)
Angela Portela   (PT)
Humberto Costa   (PT)
Wellington Dias   (PT)
Vicentinho Alves   (PR)
João Durval   (PDT)
Rodrigo Rollemberg   (PSB)
Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 1.  Eduardo Suplicy   (PT)
 2.  Marta Suplicy   (PT)
 3.  João Pedro   (PT)
 4.  Ana Rita   (PT)
 5.  Lindbergh Farias   (PT)
 6.  Clésio Andrade   (PR)
 7.  Cristovam Buarque   (PDT)
 8.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)
Paulo Davim   (PV)   (2)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,5)

Casildo Maldaner   (PMDB)
Ricardo Ferraço   (PMDB)
Eduardo Amorim   (PSC)
Ana Amelia   (PP)

 1.  Vital do Rêgo   (PMDB)
 2.  Pedro Simon   (PMDB)
 3.  Lobão Filho   (PMDB)
 4.  Eduardo Braga   (PMDB)
 5.  Roberto Requião   (PMDB)
 6.  Sérgio Petecão   (PMN)
 7.  Benedito de Lira   (PP)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)
Lúcia Vânia   (PSDB)
Marisa Serrano   (PSDB)
Jayme Campos   (DEM)

 1.  Aécio Neves   (PSDB)
 2.  Cyro Miranda   (PSDB)
 3.  Paulo Bauer   (PSDB)
 4.  Maria do Carmo Alves   (DEM)

PTB
Mozarildo Cavalcanti 
    (1)

 1.  Armando Monteiro 
 2.  Gim Argello 

Notas:
*. Em 17.02.2011 foi lido o Ofício nº 21, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Cícero Lucena, Lúcia Vânia e Marisa Serrano como
membros titulares; e os Senadores Aécio Neves, Cyro Miranda e Paulo Bauer como membros suplentes, para comporem a CAS
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 16, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular; e os
Senadores Armando Monteiro e Gim Argello como membros suplentes, para comporem a CAS.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 52, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Waldemir Moka, Gilvam Borges, Jarbas
Vasconcelos, Casildo Maldaner, Ricardo Ferraço, Eudardo Amorim e Ana Amélia como membros titulares; e os Senadores Vital do Rêgo, Pedro Simon,
Lobão Filho, Eduardo Braga, Roberto Requião, Sergio Petecão e Benedito de Lira como membros suplentes, para comporem a CAS.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 19, de 2011, do Líder do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Paulo Paim, Ângela Portela,
Humberto Costa, Wellington Dias, Vicentinho Alves, João Durval, Rodrigo Rollemberg, Vanessa Grazziotin como membros titulares; e os Senadores
Eduardo Suplicy, Marta Suplicy, João Pedro, Ana Rita Esgário, Lindbergh Farias, Clésio Andrade, Cristovam Buarque e Lídice da Mata como membros
suplentes, para comporem a CAS.
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*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Jayme Campos como membro titular; e a Senadora
Maria do Carmo Alves como membro suplente, para comporem a CAS.
1. Vaga cedida temporariamente ao Partido Verde - PV (OF. nº 044/2011-GLPTB).
2. Em 23.02.2011, o Senador Paulo Davim é designado membro titular na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges(OF. nº
062/2011 - GLPMDB).
3. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
4. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Jayme Campos e Casildo Maldaner, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
5. Em 16.03.2011, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV na comissão. (OF. nº 81/2011 -
GLPMDB)

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: quintas-feiras, às 11h30 - Plenário nº 09 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3515
Fax: 3303-3652

E-mail: scomcas@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 12/2005, da Comissão de Assuntos Sociais, com o objetivo
da Valorização das Pessoas com Deficiência. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Lindbergh Farias  (PT-RJ)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Lindbergh Farias   (PT)
Wellington Dias   (PT)

 1.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)
 2.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)
Casildo Maldaner   (PMDB)

 1.  Ana Amelia   (PP)
 2.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Marisa Serrano   (PSDB)  1.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3)

 
Notas:
1. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Lindbergh Farias Presidente deste colegiado.
2. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Marisa Serrano Vice-Presidente deste Colegiado.
3. Em 07.04.2011, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB/DEM) na Comissão, em
substituição ao Senador Cyro Miranda (Of. nº 20/2011 - CAS).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 9/2005, do Senador Papaléo Paes, com o objetivo de
Promoção, Acompanhamento e Defesa da Saúde. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Humberto Costa  (PT-PE)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Amorim  (PSC-SE)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Humberto Costa   (PT)
Ana Rita   (PT)   (1)

 1.  João Durval   (PDT)
 2.  Wellington Dias   (PT)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Amorim   (PSC)
Waldemir Moka   (PMDB)

 1.  Vital do Rêgo   (PMDB)
 2.  Ana Amelia   (PP)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Lúcia Vânia   (PSDB)  1.  Maria do Carmo Alves   (DEM)

 
Notas:
1. Em 7.4.2011, a Senadora Ana Rita é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Rodrigo
Rollemberg. (Of. nº 20/2011 - CAS).
2. Em 12.4.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores Humberto Costa e Eduardo Amorim, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado para o biênio 2011/2012 (Of. nº 22/2011-CAS).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 11/2009, do Senador Paulo Paim , com o objetivo da Defesa
do Emprego e da Previdência Social. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Lídice da Mata  (PSB-BA)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Paulo Paim   (PT)
Lídice da Mata   (PSB)

 1.  Vicentinho Alves   (PR)
 2.  João Pedro   (PT)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Casildo Maldaner   (PMDB)
Ricardo Ferraço   (PMDB)

 1.  Eduardo Amorim   (PSC)
 2.  Sérgio Petecão   (PMN)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Paulo Bauer   (PSDB)  1.  Aécio Neves   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Lídice da Mata Vice-Presidente deste Colegiado.
2. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Paulo Paim Presidente deste Colegiado.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

2.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE POLÍTICAS SOCIAIS SOBRE DEPENDENTES
QUÍMICOS DE ÁLCOOL, "CRACK" E OUTROS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 02/2011, da Comissão de Assuntos Sociais, com o objetivo
acompanhar, no prazo de 90 (noventa) dias, Políticas Sociais sobre Dependentes Químicos de Álcool,
"Crack" e Outras Drogas. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wellington Dias  (PT-PI)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Ana Amelia  (PP-RS)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Wellington Dias   (PT)
Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 1.  Angela Portela   (PT)
 2.  Cristovam Buarque   (PDT)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)
Ana Amelia   (PP)

 1.  Paulo Davim   (PV)
 2.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)  1.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Wellington Dias Presidente deste Colegiado.
2. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Ana Amelia Vice-Presidente deste Colegiado.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eunício Oliveira  (PMDB-CE)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador José Pimentel  (PT-CE)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

José Pimentel   (PT)
Marta Suplicy   (PT)
Pedro Taques   (PDT)
Jorge Viana   (PT)   (8)

Magno Malta   (PR)
Antonio Carlos Valadares   (PSB)
Inácio Arruda   (PC DO B)
Marcelo Crivella   (PRB)

 1.  Eduardo Suplicy   (PT)   (10)

 2.  Ana Rita   (PT)   (10)

 3.  Anibal Diniz   (PT)   (10,11)

 4.  Acir Gurgacz   (PDT)
 5.  João Ribeiro   (PR)
 6.  Lindbergh Farias   (PT)   (9)

 7.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)
 8.  Humberto Costa   (PT)   (12)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eunício Oliveira   (PMDB)
Pedro Simon   (PMDB)   (2,16)

Romero Jucá   (PMDB)
Vital do Rêgo   (PMDB)
Luiz Henrique   (PMDB)
Roberto Requião   (PMDB)
Francisco Dornelles   (PP)
Sérgio Petecão   (PMN)

 1.  Renan Calheiros   (PMDB)   (3,5,17)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (4,17)

 3.  Eduardo Braga   (PMDB)   (13,17)

 4.  Ricardo Ferraço   (PMDB)   (15,17)

 5.  Lobão Filho   (PMDB)
 6.  Waldemir Moka   (PMDB)
 7.  Benedito de Lira   (PP)
 8.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aécio Neves   (PSDB)
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
Alvaro Dias   (PSDB)
Demóstenes Torres   (DEM)   (18)

 1.  Mário Couto   (PSDB)
 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)
 3.  Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

 4.  José Agripino   (DEM)   (19)

PTB
Armando Monteiro 
Gim Argello 

 1.  Ciro Nogueira   (PP)   (6)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (7)

PSOL
Randolfe Rodrigues  1.  Marinor Brito 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 5, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Lindberg Farias, José Pimentel,
Marta Suplicy, Pedro Taques, Vicente Alves, Magno malta, Antonio Carlos Valadares, Inácio Arruda e Marcelo Crivella como membros titulares; e
os Senadores João Pedro, Ana Rita Esgário, Aníbal Diniz, Jorge Viana, Acir Gurgacz, João Ribeiro, Clésio Andrade, Rodrigo Rollemberg e Vanessa
Grazziotin como membros suplentes, para comporem a CCJ.
**. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 4, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Kátia Abreu como membro titular, para compor a CCJ.
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***. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 6, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Demóstenes Torres como membro suplente, para
compor a CCJ.
****. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular; e a
Senadora Marinor Brito como membro suplente, para comporem a CCJ.
*****. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 17, de 2011, da Liderança do PTB, designando os Senadores Armando Monteiro e Gim Argello como
membros titulares, para comporem a CCJ.
******. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 25, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando os Senadores Eunicio Oliveira,
Eduardo Braga, Romero Jucá, Vital do Rego, Luiz Henrique, Roberto Requião, Francisco Dornelles e Sérgio Petecão como membros titulares; e os
Senadores Renan Calheiros, Valdir Raupp, Wilson Santiago, Gilvam Borges, Lobão Filho, Waldemir Moka, Benedito de Lira e Eduardo Amorim como
membros suplentes, para comporem a CCJ.
*******. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aécio Neves, Aloysio Nunes e Álvaro Dias
como membros titulares; e os Senadores Mário Couto, Flexa Ribeiro e Paulo Bauer como membros suplentes, para comporem a CCJ.
********. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Kátia Abreu como membro titular; e o Senador
Demóstenes Torres como membro suplente, para comporem a CCJ.
1. Em 09.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Eunício Oliveira e José Pimentel, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
2. Em 10.02.2011, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN na Comissão, em substituição ao Senador
Eduardo Braga. (OF. Nº 29/2011-GLPMDB)
3. Vago em virtude de o Senador Renan Calheiros ter sido designado membro titular do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN na Comissão, em substituição ao
Senador Eduardo Braga. (OF. Nº 29/2011-GLPMDB)
4. Em 16.02.2011, o Senador Eduardo Braga é designado como 2º suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Valdir Raupp. (OF.Nº 41/2011-GLPMDB)
5. Em 16.02.2011, o Senador Valdir Raupp é designado como 1º suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão. (OF.Nº 42/2011-GLPMDB)
6. Em 17.02.2011, o Senador Ciro Nogueira é designado suplente na Comissão, em decorrência de vaga cedida pelo PTB ao PP (Ofícios nº
005/2011-GLDPP e 031/2011-GLPTB).
7. Em 17.02.2011, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado suplente do PTB na Comissão (Ofício nº 041/2011-GLPTB).
8. Em 17.02.2011, o Senador Jorge Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Vicentinho Alves (Ofício nº 011/2011-GLDBAG).
9. Em 17.02.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Clésio
Andrade (Ofício nº 011/2011-GLDBAG).
10. Em 17.02.2011, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
012/2011-GLDBAG).
11. Em 17.02.2011, o Senador Eduardo Suplicy é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Jorge
Viana (Ofício nº 011/2011-GLDBAG).
12. Em 22.02.2011, o Senador Humberto Costa é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Vanessa
Grazziotin (OF. nº 014/2011-GLDBAG).
13. Em 23.02.2011, o Senador Ricardo Ferraço é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Wilson Santiago (OF. nº 063/2011-GLPMDB).
14. O Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em 17.02.2011, em substituição ao Senador Paulo Bauer (Of. nº
034/2011-GLPSDB).
15. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
16. Em 31.03.2011, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do Bloco Parlamentar(PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em substituição
ao Senador Renan Calheiros. (Of. nº 088/2011-GLPMDB)
17. Em 31.03.2011, foi encaminhado um novo ordenamento na composição do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão (Of. nº
089/2011 - GLPMDB).
18. Em 05.04.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
033/11-GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
19. Em 05.04.2011, o Senador José Agripino é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
033/11-GLDEM), em substituição ao Senador Demóstenes Torres.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Reuniões: quartas-feiras, às 10h - Plenário nº 3 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3972
Fax: 3303-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
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3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQJ nº 4/2003, dos Senadores Ney Suassuna e Tasso Jereissati, com
o objetivo de acompanhar sistematicamente a questão da segurança pública em nosso País. 

(Requerimento Da Comissão De Constituição, Justiça E Cidadania 4, de 2003)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
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3.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ANÁLISE DO PRS Nº 96, DE 2009 - REFORMA
ADMINISTRATIVA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCJ nº 2/2011, da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania,
com o obejtivo de analisar, no prazo de 90 (noventa) dias, do PRS nº 96, de 2009, que Altera o Regulamento
Administrativo do Senado Federal, instituído pela Resolução nº 58, de 1972, e posteriores modificações. 

Número de membros: 5 titulares

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Suplicy  (PT-SP)  (3)

RELATOR:  Senador Ricardo Ferraço  (PMDB-ES)  (2)

 

TITULARES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Eduardo Suplicy   (PT)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB)
Ricardo Ferraço   (PMDB)
Benedito de Lira   (PP)   (1)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 16.03.2011, o Senador Benedito de Lira é designado membro titular do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV. (OF. nº 15/2011 - Presidência
CCJ)
2. Em 23.03.2011, o Presidente deste colegiado designou o Senador Ricardo Ferraço como Relator (OF. nº 18/2011 - Presidência da CCJ).
3. Em 23.03.2011, a Subcomissão reunida elegeu o Senador Eduardo Suplicy Presidente deste colegiado(OF. nº 18/2011 - Presidência da CCJ).

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Roberto Requião  (PMDB-PR)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (3)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Angela Portela   (PT)
Wellington Dias   (PT)
Ana Rita   (PT)
Paulo Paim   (PT)
Walter Pinheiro   (PT)
João Ribeiro   (PR)
Magno Malta   (PR)
Cristovam Buarque   (PDT)
Lídice da Mata   (PSB)
Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  Delcídio do Amaral   (PT)
 2.  Anibal Diniz   (PT)
 3.  Marta Suplicy   (PT)
 4.  Gleisi Hoffmann   (PT)
 5.  Clésio Andrade   (PR)
 6.  Vicentinho Alves   (PR)
 7.  Pedro Taques   (PDT)
 8.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (10)

 9.   
 10.   

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Roberto Requião   (PMDB)
Eduardo Amorim   (PSC)
Gilvam Borges   (PMDB)   (7)

Garibaldi Alves   (PMDB)
João Alberto Souza   (PMDB)
Pedro Simon   (PMDB)
Ricardo Ferraço   (PMDB)
Benedito de Lira   (PP)
Ana Amelia   (PP)

 1.  VAGO    (2)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)
 3.  Luiz Henrique   (PMDB)
 4.  Waldemir Moka   (PMDB)
 5.  Vital do Rêgo   (PMDB)
 6.  Sérgio Petecão   (PMN)
 7.  Francisco Dornelles   (PP)
 8.   
 9.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)   (6)

Marisa Serrano   (PSDB)
Paulo Bauer   (PSDB)
Maria do Carmo Alves   (DEM)
José Agripino   (DEM)   (8)

 1.  Alvaro Dias   (PSDB)
 2.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)   (4)

 3.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (5)

 4.  Jayme Campos   (DEM)
 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (9)

PTB
Armando Monteiro 
João Vicente Claudino 

 1.  Mozarildo Cavalcanti 
 2.      (1)

PSOL
Marinor Brito  1.  Randolfe Rodrigues 
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Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro titular; e o Senador
Randolfe Rodrigues como membro suplente, para comporem a CE.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 23, de 2011, da Liderança do PSDB, designando as Senadoras Lúcia Vânia, Marisa Serrano e o Senador Paulo
Bauer como membros titulares; e os Senadores Alvaro Dias, Cyro Miranda e Cícero Lucena como membros suplentes, para comporem a CE.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 18, de 2011, da Liderança do PTB, designando os Senadores Armando Monteiro e João VIcente Claudino como
membros titulares; e o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro suplente, para comporem a CE.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 50, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Roberto Requião, Eduardo Amorim, Gilvam
Borges, Garibaldi Alves, João Alberto Souza, Pedro Simon, Ricardo Ferraço, Benedito de Lira e a Senadora Ana Amélia como membros titulares; e os
Senadores Jarbas Vasconcelos, Valdir Raupp, Luiz Henrique, Waldemir Moka, Vital do Rêgo, Sérgio Petecão e Francisco Dornelles como membros
suplentes, para comporem a CE.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando as Senadoras Maria do Carmo Alves e Kátia Abreu como
membros titulares; e os Senadores Jayme Campos e José Agripino como membros suplentes, para comporem a CE.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 17, de 2011, da Liderança do PT e do Bloco de Apoio ao Governo, designando a Senadora Ângela Portela e
os Senadores Wellington Dias, Ana Rita, Paulo Paim, Walter Pinheiro, João Ribeiro, Magno Malta, Cristovam Buarque, Lídice da Mata e Inácio Arruda
como membros titulares; e os Senadores Delcídio Amaral, Aníbal Diniz, Marta Suplicy, Gleisi Hoffmann, Clésio Andrade, Vicentinho Alves e Pedro
Taques como membros suplentes, para comporem a CE.
1. Vaga cedida temporariamente ao Partido Verde - PV (OF. nº 043/2011-GLPTB).
2. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
3. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Roberto Requião e Marisa Serrano, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
4. Em 23.03.2011, o Senador Aloysio Nunes Ferreira é designado membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº
062/11-GLPSDB).
5. Em 23.03.2011, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 061/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Cícero Lucena.
6. Em 23.03.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 060/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Lúcia Vânia.
7. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
8. Em 05.04.2011, o Senador José Agripino é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº 33/11 -
GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
9. Em 05.04.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº 33/11 -
GLDEM), em substituição ao Senador José Agripino.
10. Em 13.04.2011, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente na Comissão. (Of. nº 048/2011 - GLDBAG)

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: terças-feiras, às 11h - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-3498
Fax: 3303-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCE nº 26/2000, doSenador José Fogaça e outros, com o objetivo
de Acompanhamento das ações Cinema, Teatro, Música e Comunicação Social. 

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-3498

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCE nº 1/2002, do Senador José Sarney. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-3498

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-3498

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Rodrigo Rollemberg  (PSB-DF)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Kátia Abreu  (DEM-TO)  (3)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Anibal Diniz   (PT)
João Pedro   (PT)
Jorge Viana   (PT)
Vicentinho Alves   (PR)
Pedro Taques   (PDT)
Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 1.  Ana Rita   (PT)
 2.  Delcídio do Amaral   (PT)   (4)

 3.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)
 4.  Blairo Maggi   (PR)
 5.  Cristovam Buarque   (PDT)
 6.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB)
Wilson Santiago   (PMDB)
Eunício Oliveira   (PMDB)
Romero Jucá   (PMDB)
Eduardo Braga   (PMDB)
Ivo Cassol   (PP)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)
 2.  Lobão Filho   (PMDB)
 3.  Waldemir Moka   (PMDB)
 4.  João Alberto Souza   (PMDB)
 5.  Garibaldi Alves   (PMDB)
 6.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
Marisa Serrano   (PSDB)
Kátia Abreu   (DEM)

 1.  Cícero Lucena   (PSDB)
 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)
 3.  Jayme Campos   (DEM)

PTB
Paulo Davim   (PV)   (1)  1.  João Vicente Claudino    (2)

PSOL
  1.  Marinor Brito 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro suplente, para compor a
CMA.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 25, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aloysio Nunes e Marisa Serrano como membros
titulares; e os Senadores Cícero Lucena e Flexa Ribeiro como membros suplentes, para comporem a CMA.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 57, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Vital do Rêgo, Wilson Santiago, Eunício
Oliveira, Romero Jucá, Eduardo Braga, Ivo Cassol e Paulo Davim como membros titulares; e os Senadores Valdir Raupp, Lobão Filho, Waldemir Moka,
João Alberto Souza e Garibaldi Alves como membros suplentes, para comporem a CMA.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 22, de 2011, do Líder do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Aníbal Diniz, João Pedro,
Jorge Viana, Vicentinho Alves, Pedro Taques, Rodrigo Rollemberg como membros titulares; a Senadora Ana Rita Esgário e os Senadores Walter
Pinheiro, Vanessa Grazziotin, Blairo Maggi, Cristovam Buarque e Antonio Carlos Valadares como membros suplentes, para comporem a CMA.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Kátia Abreu como membro titular; e o Senador
Jayme Campos como membro suplente, para comporem a CMA.
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1. Em 22.02.2011, o Senador Paulo Davim é designado membro titular em vaga cedida, provisoriamente, pelo Partido Trabalhista Brasileiro - PTB na
Comissão (OF. nº 046/2011 - GLPTB / OF. nº 057/2011-GLPMDB).
2. Em 23.02.2011, o Senador João Vicente Claudino é designado membro suplente na Comissão (OF. nº 052/2011 - GLPTB).
3. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Rodrigo Rollemberg e Kátia Abreu, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
4. Em 18.03.2011, o Senador Delcídio do Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Walter Pinheiro (OF. nº 36/2011 - GLDBAG).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: terças-feiras, às 11h30 - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3303-3935
Fax: 3303-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

5.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Davim  (PV-RN)

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )

Waldemir Moka   (PMDB)
Vital do Rêgo   (PMDB)

 1.  Eduardo Braga   (PMDB)
 2.  Wilson Santiago   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Marisa Serrano   (PSDB)  1.  Kátia Abreu   (DEM)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )
Jorge Viana   (PT)
Vanessa Grazziotin   (PC DO B)
João Pedro   (PT)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)
 2.  Cristovam Buarque   (PDT)
 3.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

PTB
Paulo Davim   (PV)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
*. Em 16.3.2011, foi lido o Ofício nº 2, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando os
Senadores Jorge Viana, Vanessa Grazziotin, João Pedro, Waldemir Moka, Vital do Rêgo, Marisa Serrano e Paulo Davim como membros titulares; e os
Senadores Antonio Carlos Valadares, Cristovam Buarque, Rodrigo Rollemberg, Eduardo Braga, Wilson Santiago, Kátia Abreu e João Vicente Claudino
como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Permanente da Água.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3303-3935

Fax: 3303-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para a
Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Blairo Maggi  (PR-MT)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Blairo Maggi   (PR)
Pedro Taques   (PDT)
Anibal Diniz   (PT)

 1.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)
 2.  VAGO    (1)

 3.  Vicentinho Alves   (PR)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB)
Eunício Oliveira   (PMDB)
Eduardo Braga   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)
 2.  Waldemir Moka   (PMDB)
 3.  Lobão Filho   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)
 2.  Jayme Campos   (DEM)

PTB
Paulo Davim   (PV)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago em virtude de o Senador Walter Pinheiro não pertencer mais à Comissão. (Of. nº 36/2011 - GLDBAG)
*. Em 16.3.2011, foi lido o Ofício nº 4, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando os
Senadores Blairo Maggi, Pedro Taques, Aníbal Diniz, Vital do Rêgo, Eunício Oliveira, Eduardo Braga, Cícero Lucena, Aloysio Nunes Ferreira e Paulo
Davim como membros titulares; e os Senadores Rodrigo Rollemberg, Walter Pinheiro, Vicentino Alves, Valdir Raupp, Waldemir Moka, Lobão Filho,
Flexa Ribeiro, Jayme Campos e João Vicente Claudino como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Permanente de Acompanhamento da
Copa do Mundo de 2014 e das Olimpíadas de 2016.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3303-3935

Fax: 3303-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

5.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A EXECUÇÃO DAS OBRAS
DA USINA DE BELO MONTE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RMA nº 20, de 2010, com o obejtivo de acompanhar a execução das
obras da Usina Hidrelétrica de Belo Monte. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Ivo Cassol  (PP-RO)  (1)

RELATOR:  Senador Delcídio do Amaral  (PT-MS)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

João Pedro   (PT)
Rodrigo Rollemberg   (PSB)
Delcídio do Amaral   (PT)

 1.  Jorge Viana   (PT)
 2.  Pedro Taques   (PDT)
 3.   

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Ivo Cassol   (PP)
Valdir Raupp   (PMDB)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)
 2.  Eduardo Braga   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)  1.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

PTB
Paulo Davim   (PV)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 12.4.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores Flexa Ribeiro e Ivo Cassol, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste colegiado,
e designou como relator o Senador Delcídio do Amaral (Of. nº 26/2011 - CMA).
*. Em 12.4.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando os
Senadores João Pedro, Rodrigo Rollemberg, Delcídio do Amaral, Ivo Cassol, Valdir Raupp, Flexa Ribeiro e Paulo Davim como membros titulares; e
os Senadores Jorge Viana, Pedro Taques, Lobão Filho, Eduardo Braga, Aloysio Nunes Ferreira e João Vicente Claudino como membros suplentes, para
comporem a Subcomissão Temporária de Acompanhamento das Obras da Usina Hidrelétrica de Belo Monte.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3303-3935

Fax: 3303-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Ana Rita  (PT-ES)  (4)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Ana Rita   (PT)
Marta Suplicy   (PT)
Paulo Paim   (PT)
Wellington Dias   (PT)
Magno Malta   (PR)
Cristovam Buarque   (PDT)
 

 1.  Angela Portela   (PT)
 2.  Gleisi Hoffmann   (PT)
 3.  Humberto Costa   (PT)
 4.  João Pedro   (PT)
 5.  Vicentinho Alves   (PR)
 6.  João Durval   (PDT)
 7.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Pedro Simon   (PMDB)
VAGO    (2)

Garibaldi Alves   (PMDB)
João Alberto Souza   (PMDB)
Sérgio Petecão   (PMN)
Paulo Davim   (PV)

 1.  Gilvam Borges   (PMDB)   (9)

 2.  Eunício Oliveira   (PMDB)
 3.  Ricardo Ferraço   (PMDB)
 4.  Wilson Santiago   (PMDB)
 5.  Eduardo Amorim   (PSC)
 6.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (6)

VAGO    (8)

Demóstenes Torres   (DEM)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Cyro Miranda   (PSDB)
 3.  José Agripino   (DEM)

PTB
Mozarildo Cavalcanti    (3)

    (1)

 1.   
 2.   

PSOL
Marinor Brito  1.  Randolfe Rodrigues    (5)

Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro titular para compor a
CDH.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 24, de 2011, da Liderança do PSDB, designando as Senadoras Marisa Serrano e Lúcia Vânia como membros
titulares; e os Senadores Cícero Lucena e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CDH.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PT e do Bloco de Apoio ao Governo, designando as Senadoras Ana Rita e Marta
Suplicy, e os Senadores Paulo Paim, Wellington Dias, Magno Malta e Cristovam Buarque, como membros titulares; e as Senadoras Ângela Portela
e Gleisi Hoffmann, e os Senadores Humberto Costa, João Pedro, Vicentinho Alves, João Durval e Lídice da Mata como membros suplentes, para
comporem a CDH.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 54, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Pedro Simon, Jarbas Vasconcellos, Garibaldi
Alves, João Alberto Souza, Sérgio Petecão e Paulo Davim como membros titulares; e os Senadores Gilvam Borges, Eunício Oliveira, Ricardo Ferraço,
Wilson Santiago e Eduardo Amorim como membros suplentes, para comporem a CDH.
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*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Demóstenes Torres como membro titular, e o
Senador José Agripino como membro suplente, para comporem a CDH.
******. Em 01.03.2011, foi lido o Ofício nº 58, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular, para
compor a CDH.
1. Vaga cedida temporariamente ao Partido Verde - PV (OF. nº 045/2011-GLPTB).
2. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
3. Em 01.03.2011, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 058/2011 - GLPTB).
4. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Paulo Paim e a Senadora Ana Rita, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
5. Em 17.03.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro suplente do PSOL na Comissão (OF. nº 085/2011 - GSMB)
6. Em 23.03.2011, a Senadora Marisa Serrano deixa de integrar a Comissão (OF. nº 64/2011 - GLPSDB).
7. Em 23.03.2011, o Senador Cícero Lucena deixa de integrar a Comissão (OF. nº 66/2011 - GLPSDB).
8. Em 23.03.2011, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão (OF. nº 65/2011 - GLPSDB).
9. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: terças-feiras, às 12h - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3303-4251/3303-2005
Fax: 3303-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCH nº 76/2007, da Comissão de Direitos Humanos e Legislação
Participativa, com o objetivo de acompanhar as ações em Defesa da Mulher. 

(Requerimento Comissão De Direitos Humanos E Legislação Participativa 76, de 2007)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO E
ACOMP. DA REGUL. FUNDIÁRIA DA AMAZÔNIA LEGAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDH nº 29/2009, da Comissão de Direitos Humanos e Legislação
Participativa, com o objetivo de acompanhar a execução da regularização fundiária das ocupações
incidentes em terras situadas em áreas da União, no âmbito da Amazônia Legal. 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, DO ADOLESCENTE, DA JUVENTUDE
E DO IDOSO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDH nº 25/2010, da Comissão de Direitos Humanos e Legislação
Participativa, com o objetivo de acompanhar as ações em defesa da criança, do adolescente, da juventude
e do idoso. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

6.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE ERRADICAÇÃO DA MISÉRIA E REDUÇÃO DA
POBREZA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDH nº 3/2011, do Senador Wellington Dias, com o objetivo de, no
prazo de 6 meses, identificar, analisar e debater propostas legislativas que tratam dos temas da pobreza, da
exclusão social e da questão de acesso e do exercício de direitos humanos fundamentais das populações
menos favorecidas. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Anibal Diniz   (PT)
Eduardo Suplicy   (PT)
Gleisi Hoffmann   (PT)
João Pedro   (PT)
Blairo Maggi   (PR)
Cristovam Buarque   (PDT)
Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 1.  Delcídio do Amaral   (PT)
 2.  Jorge Viana   (PT)
 3.  Lindbergh Farias   (PT)   (4)

 4.  Marcelo Crivella   (PRB)
 5.  Clésio Andrade   (PR)
 6.  Acir Gurgacz   (PDT)
 7.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)
Luiz Henrique   (PMDB)
Valdir Raupp   (PMDB)
Vital do Rêgo   (PMDB)
Pedro Simon   (PMDB)
Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)
 2.  Romero Jucá   (PMDB)
 3.  Ana Amelia   (PP)
 4.  Roberto Requião   (PMDB)
 5.  Ricardo Ferraço   (PMDB)
 6.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
Paulo Bauer   (PSDB)   (3)

José Agripino   (DEM)

 1.  Aécio Neves   (PSDB)
 2.  Cyro Miranda   (PSDB)
 3.  Demóstenes Torres   (DEM)

PTB
Fernando Collor 
Gim Argello 

 1.  Mozarildo Cavalcanti 
 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1)

PSOL
Randolfe Rodrigues  1.   
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular para compor a
CRE.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aloysio Nunes e Lúcia Vânia como membros
titulares; e os Senadores Aécio Neves e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CRE.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 32, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Gim Argello como membro titular, para compor a
CRE.
****. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Fernando Collor como membro titular; e o Senador
Mozarildo Cavalcanti como membro suplente, para comporem a CRE.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 15, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Aníbal Diniz, Eduardo
Suplicy, Gleisi Hoffmann, João Pedro, Blairo Maggi, Cristovam Buarque e Antonio Carlos Valadares como membros titulares; e os Senadores Delcídio
Amaral, Jorge Viana, Walter Pinheiro, Marcelo Crivella, Clésio Andrade, Acir Gurgacz e Rodrigo Rollemberg como membros suplentes, para comporem
a CRE.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador José Agripino como membro titular; e o Senador
Demóstenes Torres como membro suplente, para comporem a CRE.
*******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 59, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando os Senadores Jarbas
Vasconcelos, Luiz Henrique, Valdir Raupp, Vital do Rego, Pedro Simon e Francisco Dornelles como membros titulares; e os Senadores Lobão Filho,
Romero Jucá, Ana Amélia, Roberto Requião, Ricardo Ferraço e Eduardo Amorim como membros suplentes, para comporem a CRE.
1. Em 22.02.2011, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida, provisoriamente, pelo Partido Trabalhista Brasileiro - PTB ao
Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 034/2011 - GLPTB / OF. nº 021/2011 - GLBAG).
2. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Fernando Collor e Cristovam Buarque, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
3. Em 23.03.2011, o Senador Paulo Bauer é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 057/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Lúcia Vânia.
4. Em 13.04.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro suplente na Comissão, em substituição ao Senador Walter Pinheiro. (Of. nº 051/2011
- GLDBAG)

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Reuniões: quintas-feiras, às 10h - Plenário nº 7 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3496
Fax: 3303-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Finalidade: Subcomissão criada pelos RRE´s nº 4 e 11/2003, do Senador Marcelo Crivella e do Senador
Tião Viana, respectivamente, com o objetivo de estudar, propor e adotar as medidas necessárias à
implementação das propostas aprovadas no " I Encontro Ibérico da Comunidade de Brasileiros no Exterior",
dentro do "Projeto Brasileiros no Exterior". 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMP. DA RIO +20 E DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRE nº 3/2007**, do Senador Heráclito Fortes, com o objetivo de
acompanhar, estudar e monitorar a implementação das políticas públicas nacionais decorrentes dos esforços
mundiais para o combate ao aquecimento global, que se iniciaram com a Conferência-Quadro sobre
Mudança Climática, assinado no Rio de Janeiro, em 1992, assim como contribuir para o aperfeiçoamento
dessa implementação, sob a perspectiva da política externa brasileira, por meio da formulação de
proposições de normas e quaisquer outros atos que forem da competência do Poder Legislativo. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Cristovam Buarque   (PDT)
Lindbergh Farias   (PT)

 1.  Blairo Maggi   (PR)
 2.  Gleisi Hoffmann   (PT)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Luiz Henrique   (PMDB)
Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB)
 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)  1.  Randolfe Rodrigues   (PSOL)   (1)

 
Notas:
1. Vaga cedida ao PSOL (Of. nº 27/20110-CRE/PRES)
*. Em 14.4.2011, foi lido o Ofício nº 27, de 2011, da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, designando os Senadores Cristovam Buarque,
Lindbergh Farias, Luiz Henrique, Francisco Dornelles e Aloysio Nunes Ferreira como membros titulares; e os Senadores Blairo Maggi, Gleisi Hoffmann,
Marcelo Crivella, Inácio Arruda e Randolfe Rodrigues como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Permanente de Acompanhamento da Rio
+20 e do Regime Internacional sobre Mudanças Climáticas.
**. Em 14.4.2011, foi lido o Ofício nº 27, de 2011, da CRE, informando o aditamento do RRE nº 3/2007 pelo RRE nº 10/2011-CRE, que alterou o
nome deste colegiado e ampliou sua competência para também acompanhar o planejamento e as atividades da Conferência das Nações Unidas sobre
Desenvolvimento Sustentável - Rio +20.

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRE nº 5/2006, da Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional, com o objetivo de tratar de assuntos de seu interesse. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRE nº 2/2009, da Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional, com o objetivo de acompanhar as ações na Faixa de Fronteira. 

Número de membros: 8 titulares  e 8 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Ana Amelia  (PP-RS)  (4)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Blairo Maggi   (PR)
Jorge Viana   (PT)
Delcídio do Amaral   (PT)
Gleisi Hoffmann   (PT)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB)
 2.  Acir Gurgacz   (PDT)
 3.  Cristovam Buarque   (PDT)
 4.  João Pedro   (PT)   (3)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Valdir Raupp   (PMDB)
Ana Amelia   (PP)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)
 2.  Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)   (2)  1.  Cyro Miranda   (PSDB)   (1)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Randolfe Rodrigues   (PSOL) 
Notas:
1. Em 13.04.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro suplente da Subcomissão, em substituição ao Senador Aloysio Nunes Ferreira. (Of.
026/2011 - CRE/PRES)
2. Em 13.04.2011, o Senador Aloysio Nunes Ferreira é designado membro titular da Subcomissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia. (Of. nº
026/2011 - CRE/PRES)
3. Em 13.04.2011, o Senador João Pedro é designado membro suplente da Subcomissão. (Of. 026/2011 - CRE/PRES)
4. Em 18.04.2011 a Subcomissão reunida elegeu o Senador Mozarildo Cavalcanti e a Senadora Ana Amélia, respectivamente, Presidente e
Vice-Presidente deste colegiado (OF. Nº 029/2011-CRE/PRES).



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Lúcia Vânia  (PSDB-GO)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Blairo Maggi  (PR-MT)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Lindbergh Farias   (PT)
Delcídio do Amaral   (PT)
Jorge Viana   (PT)
Walter Pinheiro   (PT)
Blairo Maggi   (PR)
Acir Gurgacz   (PDT)
Antonio Carlos Valadares   (PSB)
Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  Humberto Costa   (PT)
 2.  José Pimentel   (PT)
 3.  Wellington Dias   (PT)
 4.  Marcelo Crivella   (PRB)
 5.  Vicentinho Alves   (PR)
 6.  Pedro Taques   (PDT)
 7.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)
 8.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Valdir Raupp   (PMDB)
Waldemir Moka   (PMDB)
Lobão Filho   (PMDB)
Vital do Rêgo   (PMDB)
Ricardo Ferraço   (PMDB)
Eduardo Braga   (PMDB)
Ciro Nogueira   (PP)
Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)
 2.  Gilvam Borges   (PMDB)   (3)

 3.  Roberto Requião   (PMDB)
 4.  João Alberto Souza   (PMDB)
 5.  Wilson Santiago   (PMDB)
 6.  Casildo Maldaner   (PMDB)
 7.  Eduardo Amorim   (PSC)
 8.  Ivo Cassol   (PP)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)
Lúcia Vânia   (PSDB)
Mário Couto   (PSDB)   (2)

Demóstenes Torres   (DEM)

 1.  Aécio Neves   (PSDB)
 2.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
 3.  Cyro Miranda   (PSDB)
 4.  Jayme Campos   (DEM)

PTB
Fernando Collor 
Mozarildo Cavalcanti 

 1.  Armando Monteiro 
 2.  João Vicente Claudino 

PSOL
  1.   
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 21, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Fernando Collor como membro titular; e os Senadores
Armando Monteiro e João Vicente Claudino como membros suplentes, para comporem a CI.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 40, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular, para
compor a CI.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 27, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Flexa Ribeiro, Lúcia Vânia e Paulo Bauer como
membros titulares; e os Senadores Aécio Neves, Aloysio Nunes e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CI.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 56, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Valdir Raupp, Waldemir Moka, Lobão Filho,
Vital do Rêgo, Ricardo Ferraço, Eduardo Braga, Ciro Nogueira e Francisco Dornelles como membros titulares; e os Senadores Romero Jucá, Gilvam
Borges, Roberto Requião, João Alberto Souza, Wilson Santiago, Casildo Maldaner, Eduardo Amorim e Ivo Cassol como membros suplentes, para
comporem a CI.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 18, de 2011, da Liderança do PT e do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Lindbergh Farias,
Delcídio Amaral, Jorge Viana, Walter Pinheiro, Blairo Maggi, Acir Gurgacz, Antonio Carlos Valadares e Inácio Arruda como membros titulares; e os
Senadores Humberto Costa, José Pimentel, Wellington Dias, Marcelo Crivella, Vicentinho Alves, Pedro Taques, Rodrigo Rollemberg e a Senadora
Vanessa Grazziotin como membros suplentes, para comporem a CI.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Demóstenes Torres como membro titular; e o
Senador Jayme Campos como membro suplente, para comporem a CI.
1. Em 17.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Lúcia Vânia Presidente e o Senador Blairo Maggi Vice-Presidente deste colegiado (OF. nº
003/2011 - CI).
2. Em 23.03.2011, o Senador Mário Couto é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 058/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Paulo Bauer.
3. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Reuniões: quintas-feiras, às 9h - Plenário nº 13 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-4607
Fax: 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQI nº 6/2007, da Comissão de Serviços de Infraestrutura, com o
objetivo de acompanhar a implementação do Plano de Aceleração do Crescimento - PAC. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Finalidade: Debater temas relacionados à infraestrutura e desenvolvimento urbano. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Benedito de Lira  (PP-AL)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Amorim  (PSC-SE)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Wellington Dias   (PT)   (2)

Ana Rita   (PT)
Vanessa Grazziotin   (PC DO B)
Vicentinho Alves   (PR)
João Durval   (PDT)
Lídice da Mata   (PSB)

 1.  Paulo Paim   (PT)
 2.  João Pedro   (PT)
 3.  José Pimentel   (PT)   (3)

 4.  Magno Malta   (PR)
 5.  Acir Gurgacz   (PDT)
 6.   

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Ana Amelia   (PP)
Eduardo Amorim   (PSC)
Vital do Rêgo   (PMDB)
Wilson Santiago   (PMDB)
Ciro Nogueira   (PP)
Benedito de Lira   (PP)

 1.  João Alberto Souza   (PMDB)
 2.  Lobão Filho   (PMDB)
 3.  VAGO    (4)

 4.  Eunício Oliveira   (PMDB)
 5.  Ivo Cassol   (PP)
 6.  Garibaldi Alves   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aécio Neves   (PSDB)
Cícero Lucena   (PSDB)
Maria do Carmo Alves   (DEM)

 1.  Lúcia Vânia   (PSDB)
 2.  Marisa Serrano   (PSDB)
 3.  José Agripino   (DEM)   (5)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Armando Monteiro 

PSOL
  1.   
Notas:
*. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 28, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aécio Neves e Cícero Lucena como membros
titulares; e as Senadoras Lúcia Vânia e Marisa Serrano como membros suplentes, para comporem a CDR.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 22, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular; e o Senador
Armando Monteiro como membro suplente, para comporem a CDR.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 55, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando a Senadora Ana Amélia e os
Senadores Eduardo Amorim, Vital do Rego, Wilson Santiago, Ciro Nogueira e Benedito de Lira como membros titulares; e os Senadores João Alberto
Souza, Lobão Filho, Jarbas Vasconcelos, Eunício Oliveira, Ivo Cassol e Garibaldi Alves como membros suplentes, para comporem a CDR.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 23, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores José Pimentel, Ana
Rita Esgário, Vanessa Grazziotin, Vicentinho Alves, João Durval e Lídice da Mata como membros titulares; e os Senadores Paulo Paim, João Pedro,
Wellington Dias, Magno Malta e Acir Gurgacz como membros suplentes, para comporem a CDR.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Maria do Carmo Alves como membro titular; e a
Senadora Kátia Abreu como membro suplente, para comporem a CDR.
1. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Benedito de Lira e Eduardo Amorim, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
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2. Em 24.02.2011, o Senador Wellington Dias é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José
Pimentel, que passa a ocupar a vaga de suplente destinada ao Bloco (Ofício nº 027/2011-GLDBAG).
3. Em 24.02.2011, o Senador José Pimentel foi substituído pelo Senador Wellington Dias como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão, passando a compô-la como suplente em vaga destinada ao Bloco (Ofício nº 027/2011-GLDBAG).
4. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
5. Em 05.04.2011, o Senador José Agripino é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. 033/11 -
GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: quartas-feiras, às 14h -

Telefone(s): 3303-4282
Fax: 3303-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

9.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 2/2011, do Senador Wellington Dias, com o objetivo de
acompanhar o Desenvolvimento do Nordeste. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wellington Dias  (PT-PI)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Amorim  (PSC-SE)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Wellington Dias   (PT)
Lídice da Mata   (PSB)

 1.  José Pimentel   (PT)
 2.  Magno Malta   (PR)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Amorim   (PSC)
Vital do Rêgo   (PMDB)

 1.  Ciro Nogueira   (PP)
 2.  Wilson Santiago   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Maria do Carmo Alves   (DEM)  1.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 04.04.2011, a Subcomissão reunida elegeu o Senador Wellington Dias Presidente e o Senador Eduardo Amorim Vice-Presidente, deste colegiado
(Of. nº 001/2011 -CDR).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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9.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 1/2011, da Senadora Vanessa Grazziotin, com o objetivo de
acompanhar as políticas referentes à Amazônia. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Vanessa Grazziotin  (PC DO B-AM)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Vicentinho Alves  (PR-TO)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)
Vicentinho Alves   (PR)

 1.  Acir Gurgacz   (PDT)
 2.  João Pedro   (PT)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Ana Amelia   (PP)
Ivo Cassol   (PP)

 1.  Mozarildo Cavalcanti   (PTB)
 2.  Lobão Filho   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aécio Neves   (PSDB)  1.  Lúcia Vânia   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 12.04.2011 a Subcomissão reunida elegeu a Senadora Vanessa Grazziotin e o Senador Vicentinho Alves, respectivamente, Presidente e
Vice-Presidente deste colegiado.

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

9.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE DESENVOLVIMENTO DO CODESUL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 5/2011, da Senadora Ana Amelia, com o objetivo de debater
as propostas de integração regional e desenvolvimento dos Estados da região Sul. 

 

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

9.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA COPA 2014, OLIMPÍADA E PARAOLIMPÍADA 2016.

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 8/2011, da Senadora Lídice da Mata, com o objetivo de
acompanhar, avaliar e fiscalizar todas as ações empreendidas para a realização da Copa do Mundo de
Futebol em 2014 no Brasil, bem como para os Jogos Olímpicos e Paraolímpicos em 2016, na cidade do
Rio de Janeiro. 

 

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Acir Gurgacz  (PDT-RO)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Waldemir Moka  (PMDB-MS)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Delcídio do Amaral   (PT)
Gleisi Hoffmann   (PT)
João Pedro   (PT)
Clésio Andrade   (PR)
Acir Gurgacz   (PDT)
Rodrigo Rollemberg   (PSB)   (5)

 1.  Angela Portela   (PT)
 2.  Eduardo Suplicy   (PT)
 3.  Walter Pinheiro   (PT)
 4.  Blairo Maggi   (PR)
 5.  João Durval   (PDT)
 6.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)
Casildo Maldaner   (PMDB)
Eduardo Amorim   (PSC)
Ana Amelia   (PP)
Ivo Cassol   (PP)
Benedito de Lira   (PP)

 1.  Garibaldi Alves   (PMDB)
 2.  Roberto Requião   (PMDB)
 3.  Valdir Raupp   (PMDB)
 4.  Luiz Henrique   (PMDB)
 5.  Ciro Nogueira   (PP)
 6.  João Alberto Souza   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)   (3)

Cyro Miranda   (PSDB)
Jayme Campos   (DEM)

 1.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
 2.  Marisa Serrano   (PSDB)   (4)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)   (7)

PTB
    (1)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (6)

PSOL
  1.   
Notas:
*. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 29, de 2011, da Liderança do PSDB, designando a Senadora Marisa Serrano e o Senador Cyro Miranda como
membros titulares; e os Senadores Aloysio Nunes e Flexa Ribeiro como membros suplentes, para comporem a CRA.
**. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Jayme Campos como membro titular; e a Senadora
Kátia Abreu como membro suplente, para comporem a CRA.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 58, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Waldemir Moka, Casildo Maldaner, Eduardo
Amorim, Ana Amélia, Ivo Cassol e Benedito de Lira como membros titulares; e os Senadores Garibardi Alves, Roberto Requião, Valdir Raupp, Luiz
Henrique, Ciro Nogueira e João Alberto Souza como membros suplentes, para comporem a CRA.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 24, de 2011, do Líder do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Delcídio Amaral, Gleisi
Hoffmann, João Pedro, Clésio Andrade e Acir Gurgacz como membros titulares; a Senadora Ângela Portela e os Senadores Eduardo Suplicy, Walter
Pinheiro, Blaio Maggi, João Durval e Antonio Carlos Valadares como membros suplentes, para comporem a CRA.
1. Vaga cedida temporariamente ao Partido do Movimento Democrático Brasileiro - PMDB (OF. nº 047/2011-GLPTB).
2. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Acir Gurgacz e Waldemir Moka, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
3. Em 23.03.2011, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 063/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Marisa Serrano.
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4. Em 23.03.2011, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 063/11-GLPSDB),
em substituição ao Senador Flexa Ribeiro.
5. Em 29.03.2011, o Senador Rodrigo Rollemberg é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 040/11-GLBAG).
6. Em 05.04.2011, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. 76/2011 - GLPTB).
7. Em 05.04.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. 033/11 -
GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: quintas-feiras, às 12h -

Telefone(s): 3303-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3303-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

10.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A POLÍTICA AGRÍCOLA
BRASILEIRA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRA nº 8/2011, da Comissão de Agricultura e Reforma Agrária,
destinada a acompanhar a execução da política agrícola brasileira. 

 

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3303-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Braga  (PMDB-AM)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  (PTB-DF)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Angela Portela   (PT)
Anibal Diniz   (PT)
Walter Pinheiro   (PT)
João Ribeiro   (PR)
Pedro Taques   (PDT)
Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 1.  Delcídio do Amaral   (PT)
 2.  Paulo Paim   (PT)
 3.  Magno Malta   (PR)
 4.  Cristovam Buarque   (PDT)
 5.  Lídice da Mata   (PSB)
 6.  Marcelo Crivella   (PRB)   (1)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Braga   (PMDB)
Valdir Raupp   (PMDB)
Vital do Rêgo   (PMDB)
Lobão Filho   (PMDB)
Ciro Nogueira   (PP)
Eunício Oliveira   (PMDB)

 1.  Gilvam Borges   (PMDB)   (3)

 2.  Luiz Henrique   (PMDB)
 3.  Ricardo Ferraço   (PMDB)
 4.  Renan Calheiros   (PMDB)
 5.  Ivo Cassol   (PP)
 6.  Benedito de Lira   (PP)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)
Flexa Ribeiro   (PSDB)
José Agripino   (DEM)

 1.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
 2.  Cícero Lucena   (PSDB)
 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Fernando Collor 

PSOL
Randolfe Rodrigues  1.  Marinor Brito 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular; e a Senadora
Marinor Brito como membro suplente, para comporem a CCT.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 30, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Cyro Miranda e Flexa Ribeiro como membros
titulares; e os Senadores Aloysio Nunes e Cícero Lucena como membros suplentes, para comporem a CCT.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 23, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Gim Argello como membro titular; e o Senador
Fernando Collor como membro suplente, para comporem a CCT.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 53, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Eduardo Braga, Valdir Raupp, Vital do
Rêgo, Lobão Filho, Ciro Nogueira e Eunício Oliveira, como membros titulares e os Senadores Gilvam Borges, Luiz Henrique, Ricardo Ferraço, Renan
Calheiros, Ivo Cassol e Benedito de Lira, como membros suplentes, para compor a CCT.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 25, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando a Senadora Ângela Portela e os
Senadores Aníbal Diniz, Walter Pinheiro, João Ribeiro, Pedro Taques e Rodrigo Rollemberg, como membros titulares e os Senadores Delcídio Amaral,
Paulo Paim, Magno Malta, Cristovam Buarque e a Senadora Lídice da Mata, como membros suplentes, para comporem a CCT.
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******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador José Agripino como membro titular e a Senadora
Maria do Carmo Alves como membro suplente, para compor a CCT.
*******. Em 23.02.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando o Senador Marcelo Crivella como
membro suplente, para compor a CCT.
1. Em 23.02.2011, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão. (OF.nº 026/2011-GLDBAG)
2. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Eduardo Braga e Gim Argelo, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste colegiado.
3. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: quartas-feiras, às 8h45 -

Telefone(s): 3303-1120
Fax: 3303-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3303-1120

Fax: 3303-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
Senador Vital do Rêgo  (PMDB-PB) CORREGEDOR

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  26/04/2011

Notas:

1. Eleito na sessão plenária do Senado Federal de 26.04.2011.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 20, de 1993)

Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  Senador João Alberto Souza  (PMDB-MA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  (DEM-MT)  (1)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995
2ª Eleição Geral:  30/06/1999
3ª Eleição Geral:  27/06/2001
4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005
6ª Eleição Geral:  06/03/2007
7ª Eleição Geral:  14/07/2009
8ª Eleição Geral:  26/04/2011

 

TITULARES SUPLENTES
PMDB

Lobão Filho   (MA)
João Alberto Souza   (MA)
Renan Calheiros   (AL)
Romero Jucá   (RR)

 1.   
 2.  Wilson Santiago   (PB)
 3.  Valdir Raupp   (RO)
 4.  Eunício Oliveira   (CE)

PT
Humberto Costa   (PE)
Wellington Dias   (PI)
José Pimentel   (CE)

 1.  Anibal Diniz   (AC)
 2.  Walter Pinheiro   (BA)
 3.  Angela Portela   (RR)

PSDB
Mário Couto   (PA)
Cyro Miranda   (GO)

 1.  Paulo Bauer   (SC)
 2.  Marisa Serrano   (MS)

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

DEM
Jayme Campos   (MT)  1.  Maria do Carmo Alves   (SE)

PR
Vicentinho Alves   (TO)  1.   

PP
Ciro Nogueira   (PI)  1.   

PDT
Acir Gurgacz   (RO)  1.   

PSB
Antonio Carlos Valadares   (SE)  1.   

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
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Vital do Rêgo (PMDB/PB)

Atualização:  27/04/2011
Notas:
1. Eleito na 1ª reunião do Conselho, realizada em 27/04/2011.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40, de 1995)

Número de membros: 5 titulares

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   DEM  

 Waldemir Moka   (PMDB/MS)   PMDB  

 Delcídio do Amaral   (PT/MS)   PT  

 Mozarildo Cavalcanti   (PTB/RR)   PTB  

 Benedito de Lira   (PP/AL)   PP  

Atualização:  26/04/2011

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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4) OUVIDORIA DO SENADO FEDERAL

(Ato da Comissão Diretora nº 05, de 2005 - Resolução do Senado Federal nº 01, de 2005)

SENADOR CARGO
Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA) OUVIDOR-GERAL

Atualização:  26/04/2011

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento - SCOP

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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5) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ

(Resolução do Senado Federal nº 02, de 2001.)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B-AM)  (7)

VICE-PRESIDENTE:   
1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009
5ª Designação:  11/02/2011

 

MEMBROS
PMDB

 
PT

Gleisi Hoffmann   (PR)   (6)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR)   (4)

DEM
Maria do Carmo Alves   (SE)   (5)

PR
 

PP
Ciro Nogueira   (PI)   (1)

PDT
 

PSB
Lídice da Mata   (BA)

PC DO B
Vanessa Grazziotin   (AM)   (3)

PSOL
Marinor Brito   (PA)   (2)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PSC



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

Eduardo Amorim   (SE)
PPS

 
PMN

Sérgio Petecão   (AC)
PV

Paulo Davim   (RN)

Atualização:  24/02/2011
Notas:
1. Indicado para ocupar a vaga do PP, conforme Of.nº 070/2011-GSFD, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
2. Indicada para ocupar a vaga do PSOL, conforme Of.nº 034/2011-GSMB, de 16.02.2011, lido na sessão da mesma data.
3. Indicada para ocupar a vaga do PCdoB, conforme Of.nº 003/2011-GLPCdoB, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
4. Indicado para ocupar a vaga do PTB, conforme Of.nº 038/2011-GLPTB, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
5. Indicada para ocupar a vaga do DEM, conforme Of.nº 008/2011-GLDEM, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
6. Indicada para ocupar a vaga do PT, conforme Of. nº 14/2011-GLDPT, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
7. Eleita na 1ª reunião do Conselho, realizada em 24.02.2011.
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6) CONSELHO DO DIPLOMA JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES

(Resolução do Senado Federal nº 35, de 2009)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

1ª Designação:  23/03/2010
2ª Designação:  14/03/2011

 

MEMBROS
PMDB

Waldemir Moka   (MS)   (7)

PT
Jorge Viana   (AC)   (8)

PSDB
Cyro Miranda   (GO)   (11)

PTB
Armando Monteiro   (PE)   (10)

DEM
José Agripino   (RN)   (9)

PR
Clésio Andrade   (MG)   (12)

PP
Ivo Cassol   (RO)   (6)

PDT
 

PSB
Rodrigo Rollemberg   (DF)   (13)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)   (4)

PSOL
 

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)   (1)

PSC
Eduardo Amorim   (SE)   (3)

PPS
 



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

PMN
Sérgio Petecão   (AC)   (2)

PV
Paulo Davim   (RN)   (5)

Atualização:  13/04/2011
Notas:
1. Designado para ocupar a vaga do PRB, nos termos do Of.nº 086/2011, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal de 14/03/2011.
2. Designado para ocupar a vaga do PMN, nos termos do Of. nº 117, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
3. Designado para ocupar a vaga do PSC, nos termos do Of. nº 55, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
4. Designado para ocupar a vaga do PC do B, nos termos do Of. nº 05, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
5. Designado para ocupar a vaga do PV, nos termos do Of. nº 52/2011, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
6. Designado para ocupar a vaga do PP, nos termos do Of. nº 12/2011, de 15/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
7. Designado para ocupar a vaga do PMDB, nos termos do Of nº 74/2011, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
8. Designado para ocupar a vaga do PT, nos termos do Of. nº 023/2011-GLDPT, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
9. Designado para ocupar a vaga do DEM, nos termos do Of. nº 024/2011-GLDEM, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
10. Designado para ocupar a vaga do PTB, nos termos do Of. nº 64, de 23/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
11. Designado para ocupar a vaga do PSDB, nos termos do Of. nº 054/2011, lido na sessão do Senado Federal de 23/03/2011.
12. Designado para ocupar a vaga do PR, nos termos do Of. Leg. 004/2011-GLPR, de 17/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 07/04/2011.
13. Designado para ocupar a varga do PSB, conforme Of. nº 003/2011-GSACV, de 13/04/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
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7) CONSELHO DA COMENDA DE DIREITOS HUMANOS DOM HÉLDER CÂMARA

(Resolução do Senado Federal nº 14, de 2010)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

1ª Designação:  30/11/2010
2ª Designação:  14/03/2011

 

MEMBROS
PMDB

Pedro Simon   (RS)   (6)

PT
Ana Rita   (ES)   (9)

PSDB
Cícero Lucena   (PB)   (10)

PTB
João Vicente Claudino   (PI)   (11)

DEM
Maria do Carmo Alves   (SE)   (8)

PR
Blairo Maggi   (MT)   (12)

PP
Ana Amelia   (RS)   (7)

PDT
 

PSB
Rodrigo Rollemberg   (DF)   (13)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)   (2)

PSOL
 

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)   (1)

PSC
Eduardo Amorim   (SE)   (5)

PPS
 



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
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PMN
Sérgio Petecão   (AC)   (3)

PV
Paulo Davim   (RN)   (4)

Atualização:  13/04/2011
Notas:
1. Designado para ocupar a vaga do PRB, nos termos do Of.nº 087/2011-GSMC, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 14/03/2011.
2. Designado para ocupar a vaga do PC do B, nos termos do Of. nº 06, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
3. Designado para ocupar a vaga do PMN, nos termos do Of. nº 118, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
4. Designado para ocupar a vaga do PV, nos termos do Of. nº 53, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
5. Designado para ocupar a vaga do PSC, nos termos do Of. nº 54, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
6. Designado para ocupar a vaga do PMDB, nos termos do Of. nº 74/2011, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
7. Designada para ocupar a vaga do PP, nos termos do Of. nº 13/2011, de 15/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
8. Designada para ocupar a vaga do DEM, nos termos do Of. nº 023/2011-GLDEM, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
9. Designada para ocupar a vaga do PT, nos termos do Of. nº 022/2011-GLDPT, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
10. Designado para ocupar a vaga do PSDB, nos termos do Of. nº 55/2011-GLPSDB, de 23/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
11. Designado para ocupar a vaga do PTB, nos termos do Of. nº 65/2011-GLPTB, de 23/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
12. Designado para ocupar a vaga do PR, nos termos do Of. Leg.005/2011-GLPR, de 17/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 07/04/2011.
13. Designado para ocupar a varga do PSB, conforme Of. nº 002/2011-GSACV, de 13/04/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
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8) PROJETO JOVEM SENADOR

(Resolução do Senado Federal nº 42, de 2010)

Número de membros: 16 titulares

1ª Designação:  14/03/2011
 

MEMBROS
PMDB

Casildo Maldaner   (SC)   (6)

PT
Jorge Viana   (AC)   (9)

PSDB
Cyro Miranda   (GO)   (11)

PTB
Gim Argello   (DF)   (10)

DEM
Maria do Carmo Alves   (SE)   (8)

PR
Clésio Andrade   (MG)   (12)

PP
Ciro Nogueira   (PI)   (5)

PDT
 

PSB
Lídice da Mata   (BA)   (13)

PC DO B
Vanessa Grazziotin   (AM)   (4)

PSOL
 

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)   (1)

PSC
Eduardo Amorim   (SE)   (2)

PPS
 

PMN
Sérgio Petecão   (AC)   (7)

PV
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Paulo Davim   (RN)   (3)

Atualização:  13/04/2011
Notas:
1. Designado para ocupar a vaga do PRB, nos termos do Of.nº 88/2011-GSMC, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 14/03/2011.
2. Designado para ocupar a vaga do PSC, nos termos do Of. nº 56, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
3. Designado para ocupar a vaga do PV, nos termos do Of. nº 53, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
4. Designada para ocupar a vaga do PC do B, nos termos do Of. nº 04, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
5. Designado para ocupar a vaga do PP, nos termos do Of. nº 14/2011, de 15/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
6. Designado para ocupar a vaga do PMDB, nos termos do Of. nº 75/2011, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
7. Designado para ocupar a vaga do PMN, nos termos do Of. nº 114/2011, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
8. Designada para ocupar a vaga do DEM, nos termos do Of. nº 025/2011-GLDEM, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
9. Designado para ocupar a vaga do PT, nos termos do Of. nº 24/2011-GLDPT, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
10. Designado para ocupar a vaga do PTB, nos termos do Of. nº 72/2011-GLPTB, de 28/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 29/03/2011.
11. Designado para ocupar a vaga do PSDB, em substituição ao Senador Paulo Bauer, nos termos do Of.nº 79/11-GLPSDB, lido na sessão do Senado
Federal do dia 05/04/2011.
12. Designado para ocupar a vaga do PR, nos termos do Of.nº 006/2011-GLPR, lido na sessão do Senado Federal do dia 07/04/2011.
13. Designada para ocupar a varga do PSB, conforme Of. nº 004/2011-GSACV, de 13/04/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
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CONSELHOS 
 

CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato nº 1, de 1973-CN) 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Grão-Mestre: Senador José Sarney (PMDB/AP) 
Chanceler: Deputado Marco Maia (PT/RS) 

 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 

Marco Maia (PT/RS) 

PRESIDENTE 

José Sarney (PMDB/AP) 

1ª VICE-PRESIDENTE 

Rose de Freitas (PMDB/ES) 

1ª VICE-PRESIDENTE 

Marta Suplicy (PT/SP) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Eduardo da Fonte (PP/PE) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Wilson Santiago (PMDB/PB) 

1º SECRETÁRIO 

Eduardo Gomes (PSDB/TO) 

1º SECRETÁRIO 

Cícero Lucena (PSDB/PB) 

2º SECRETÁRIO 

Jorge Tadeu Mudalen (DEM/SP) 

2º SECRETÁRIO 

João Ribeiro (PR/TO) 

3º SECRETÁRIO 

Inocêncio Oliveira (PR/PE) 

3º SECRETÁRIO 

João Vicente Claudino (PTB/PI) 

4º SECRETÁRIO 

Júlio Delgado (PSB/MG) 

4º SECRETÁRIO 

Ciro Nogueira (PP/PI) 

LÍDER DA MAIORIA 

 

LÍDER DA MAIORIA 

 

LÍDER DA MINORIA 

Paulo Abi-Ackel (PSDB/MG) 

LÍDER DA MINORIA 

Mário Couto (PSDB/PA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE 
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

João Paulo Cunha (PT/SP) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE 
CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA 

Eunício Oliveira (PMDB/CE) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Fernando Collor (PTB/AL) 
(Atualizada em 24-3-2011) 

 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
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CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 
 

Número de membros: 13 titulares e respectivos suplentes 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 
Lei nº 8.389/91, artigo 4º Titulares Suplentes 

Representante das empresas 
de rádio (inciso I)   

Representante das empresas 
de televisão (inciso II)   

Representante de empresas 
da imprensa escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com notório 
conhecimento na área de 
comunicação social (inciso IV) 

  

Representante da categoria 
profissional dos jornalistas 
(inciso V) 

  

Representante da categoria 
profissional dos radialistas 
(inciso VI) 

  

Representante da categoria 
profissional dos artistas (inciso 
VII) 

  

Representante das categorias 
profissionais de cinema e 
vídeo (inciso VIII) 

  

Representante da sociedade 
civil (inciso IX)   

Representante da sociedade 
civil (inciso IX)   

Representante da sociedade 
civil (inciso IX)   

Representante da sociedade 
civil (inciso IX)   

Representante da sociedade 
civil (inciso IX)   

1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 
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CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO 
COMUNITÁRIA 
 
02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 

 
 
 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
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REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
(Resolução nº 01, de 2007-CN) 

 
Número de membros: 9 Senadores e 9 Deputados 

 
COMPOSIÇÃO 

 
Presidente:  

Vice-Presidente:  
Vice-Presidente:  

 
Senado Federal 

 
Titulares Suplentes 

  
 

Câmara dos Deputados 
 

Titulares Suplentes 
  

 
 

MESA DO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
 

Presidente:  
 

Vice-Presidente: 
 

 
Vice-Presidente: 

 

 
Vice-Presidente: 

 

 
 
 

Secretário: Antônio Ferreira Costa Filho 
Telefones: (61) 3216-6871 / 3216-6878 

Fax: (61) 3216-6880 
E-mail: cpmc@camara.gov.br 

Local: Câmara dos Deputados – Anexo II – Sala T/28 
Endereço na Internet: www2.camara.gov.br/atividade-legislativa/comissoes/comissoes-mistas/cpcms 



 
 
 
 

COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA – CCAI 
(Art. 6º da Lei nº 9.883, de 1999) 

 
COMPOSIÇÃO 

 
Presidente:  

Vice-Presidente:  
 

Senado Federal 
 

Líder da Maioria  
Líder da Minoria Mário Couto (PSDB/PA) 

Presidente da Comissão de Relações 
Exteriores e de Defesa Nacional 

Fernando Collor (PTB/AL) 

 
Câmara dos Deputados 

 
Líder da Maioria  
Líder da Minoria Paulo Abi-Ackel (PSDB/MG) 

Presidente da Comissão de Relações 
Exteriores e de Defesa Nacional 

Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 
(Atualizada em 24.3.2011) 
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